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DIARIO REPUBLICANO 
ctón. Adffl!B4atr«dén y Talleres: ESCUDILLERS BLAfíCHS, 3 b i s . -Te l é f . 63a-A.—Anobt íos j Sascr ípc imes : PLAZA REAL, 9 

SUSORiPCIOK: Barcelona, p t M . 8 a i m e » . — Fuara , p isa . TSO ts-h-setr-a — Ext ran je ro , ptaa. 1 2 t r i m e s t r e . á 

HSSSORAN O P O R T t J M I D A D m i S 

S Ó L O P A R A H O Y 

S E L E C T O S A P A R A T O S M U L A N T E S 

Sin discos por el ínfimo precio de 
Con 4 piezas y 200 agujas » 
Con 4 » » » » 
Con 6 t » » » 

etc., etc. 

» 

9 

7 1 Ptas. 
• •90 j 

» 9 & * 

N O C 0 * t E » R * n S 2 M 
V I S I T A » A N T . 3 3 A L A 

| m m i m m n \ 

Plaza de San José Oriol , o - A 

N o m a s s o r d o s ¿ f 4 ^ l & 0 » S , 0 p s r S 
! *n 30 años p r á c t i c a Clínica, cura A toda edad, v por c rón ico sea el caso, la so r» 
I "fr3 y zumbidos de oídos que pr ivan oír . Use íáci l , sis pefafcro y de scciea rá< 
Pida al ó r g a n o audit ivo, que sensibiliza y vivifica. — E n Barcelona: 5 ptas.; Se-

| gsiái V ida l y Ribas; B a s q u é i s ; A l s ina y otros. 

• in te rnas o externas, gr ie tas , etc., recien 
t (33 o c r ó n i c a s . A i s o l u t a m e n t o segura la 

, c u r a c i ó n con POMADA AHEIBA-SSI ITH. U l t i m o adelanto do la c i e n -
' c ia m é d i c a , i Mi l l a res de curac iones! Bas ta u n solo tubo. K o lo ¿ u d o 
V d . 5 pts. caja. S e g a l á , R. Flores 14; A l s ina , P . C r é d i t o , 5; Cruz Ro
j a Escudi l le rs 75 ; Salus Fontane l ia 7 ; Sorra Pelayo 9 y farmacias . 

L_ I QU I DAMOS 
5 0 0 F O K Ó G R f l F O S a 7 5 . 

D I S C O S 
t i 

D O B L E S 

A ^ * PTS. • 
R E P A R A C I Ó N DE F O N Ó G R A F O S E C O N Ó M I C O S 

Dísccj e í c l s s . uhivíb e s f é a r e í o s , se cambian po r nuevos 

g t a W B É W B B M B i l W i p M W i p W i 
E L . D I L U V I O se vende en 
Madr id en e l kiosco e;ue «La T r i 
b u n a » , «Harto f r í f feo de la noche, 
(lene establecido en la calle de 

Alcalá . 

• • a a 9 a « « « « « a e « « « e « « ^ » » » a « « < c « a f ) 

P E C H O S r S S 
eaWfcu M 

ta con las FIbSOKAB OlEOAMai 
Slemprs êneflcioMS i U Klud. RacooMa 
dedal por eininedss tnérMcu. |2S iña«a 
ézllo ramidUU O pwctaa 
tecea. 

Alrtea, P. CrMIto. 4; V. Fe-
IMf y C.*, Pxa CaUiu-l», 12; 

Hidi,R. Fiara, 4¡ OUv«f, Hcmlul. 2 y pria-
mút* UnnmUi.—M«B*ndo «•50 pu». tn s«-
t¡¡ de car:ea • Giro Postal • Pcus Arché, 
laiquas Duero, 84. B«celqti», Apartad» 481, 
icuiei* reií:»t4amen« tínaicado. 
«fiutru m i u pan asaiMCMMt* <M «rito-

H o m b r e s y C a s a d a s 
deben leer, Antes en el locho conyuga; 
y Dasvüéfí . 1 i l i rerfa L ó p e i , Rambla dftt 
Centro, n ú m e r o 30, 



PAO. í Mlérooleg , 5 da Enero do Í 9 2 1 i ¡ L Dn .üvio HERNIA 
mtüíltQ DEL JURADO f FUERA Oí CONCURSO 

YO F U I CURADO. — Es t a es la af l r -
í n a o i ó n da todos aquellos que pade
ciendo do la hernia , usa ron el nuevo 
apara to s i n resorte de M . GLASER, 
83, Boulevard S é b a o t c p o l , P a r í a . L a 

^Bonlenoidn r ad i ca l sup r ime Im he rn i a 
J t s t e es ofcresultado que M . GLASEA 
Obtiene s iempre y el cua l garant iza , 
a d e m á s , po r escr i to . 

A pesar da estar sol ic i tado en todas 
partos, accediendo a las instancias da 
este p e r i ó d i c o , el eminente p r á c t i c o 
eo ha decidido a l fin a v i s i t a rnos . 

As í , pues, nunca aconsejaremos has 
tanta a las personas que padecen her
n ias que vayan a hacer el ensaya de 
sus aparatos, a: 

VICH, m i é r c o l e s 5 Enero, Hot . Colón 
r GRANOLLERS, jueves 6, Ho t . Europa 

S A B A D E L L , viernes 7, Hot . Suizo. 
BERGA, s á b a d o 8, Hote l da Quera"! 

K J o s é Sa lvans) . 
MANRESA, domingo 9, Hoto! Santo 

D o m i n g o . 
L E R I D A , lunes 10, Ho t . de E s p a ñ a . 
OERVERA, mar tes 11 , Ho te l E s p a ñ a . 
I G U A L A D A , m i á r o o l a s 12, Ho te l del 

Opiverso. 
M A R T O R E L L , jueves 13, Hote l del 

iBentro. 
BARCELONA, los viernes 14, s á b a 

do 15, domingo 16, lunes 17, Enero, 
desde 8 m a ñ a n a hasta 9 noche, y el 
mar t e s 18, desde 8 m a ñ a n a hasta 5 
tarde solamente. Ho te l de Franca , 
Rambla Santa M ó n i c a , 2 1 . 

F o l l e t o franco cont ra demanda. 
Nuevas fajas para el v ien t re y para 

el r e l a j amien to de cua lquier ó r g a n o . 

H J T A T 1 7 > C I C i t t V * i i U I l 1 ' I ' f ^ C a V A S URINARIAS, S l P i U l 
J ¥ L flVI.ir.igl i S J l i w J C t J l i X w S S /impotencia, matriz. I 
i ' i a t amisn tus moderno? s in dolor . - Rambla, L l ano B o q u e r í a , n ú m e r o , j l 
ent ro cal lo H o s p i t a l y San Pablo. - Da 11 a 1 y de 5 a 9. 

D R . C A S A S A 

Enfermedades do la pie l y de los Argana 
genitales. Consul ta de 11 y media a l v J 
6 a 7. Calle Ta l l e r a , n ú m e r o 29, entresusk 

Sección comercial 

B O L S A D E B A R C E L O N A 

EFECTOS PUBUCOS 

ftrtonor 4 o/o. Serie A, omü. 1903 
» « a a , « • ] 
• B a n a • t 
• m n o y H . " • ! 

En diferentes serle* 
^•rpetas 4 0/0 Int., em. 1919, a. « 

• m a m i» b. B* 
a m M m * a> Ck 
• m M m 1.0, 
m n .» n " a B, 
m m. ». m n a. 

Estertor 4 o/o (esíamp.) serle A - i 
m m x » B .a 
• " " " CUá 
« »• * " j } ^ 
m m m m e. 
• « a " P ^ 

. • • * " Q y £ 
íeuda Amoriltable, serit A . . . i . . 

3 • " B <Ma 
» n a o... . . . 

itoortlzable 5 o/o. serte A. em. 191? 
• • ^ B. " • " 

i a n " O. " * ' 
En diferentes series. 

Cada acción paaataa 
R. tt Norte de España.. . . . . u> «al 

Madrid a Zaragoza y AlioaaMh, 
Bantc d» Baroeloaa . , ttm 

69'2a 
69'— 
69'25 
GQ'SO 
69,50 
71,25 
TO'IO 
70,10 
70•— 
70•— 
7 0 É ^ 
8i '75 
Sl^S 
81'SO 
Sl^S 
S l ' lS 
81'íO 
71'BO 
921— 
9i' lS 

92'10 
gi-ss 
g i ^ s 

23 O'— 

145'— 

Valorea «xtranjeroe 

B.* Español Río Plata (pesos) 1.* %' 
m B * n « t.»fc. 26i| 

OambJoa astranjeres 

París, cheque, 44'40; Londres, 27 
Berlín, 10'30: Vlena, 1'85; Rom», 26,M| 
Bruselas. 47,40¡ Zurich, 116'75; m i 
York, 7,61. 

BOLSA DE MADRID 
Interior, contado, 69'00; Amortlzabts i 

jior 100, 91'SO; Exterior, 80'55; Banco Esw 
ftol de Crédito, 140'00; Banco Hiípano-.\aJ 
ricano, 270'00; Tabacos, SSS'OO; Aaucani 
tas preferentes, 95'00; Axueareras ordim 
ñ a s , 37'00; Nortes, 227; Francos, 44'3| 
libras, 27'00. 

S O L E E í T O B B A H 1 ! 
B A N Q U E R O S 

Eambla Estudios, 18, j Buensuceao, 1 

m m - m m - m \ -

N e g s c i a m o s i o s c a p o n e s Ten-
c i m i e n t o 1.° E n e r a d e 1 8 2 1 . 

Cuidamos del reembolso o canje da los 

B o n o s d s l a E x p o s i c i ó n I n t e r n a 
c l o n a ! d e I n d u s t r i a s E l é c t r i c a s 

B m l s i A n 1919. 

TEATROS 

9 -

G R A N T E A T R O D E L L I C E O Hoy-24 de propiedad y abono, a l a í o o h o y ^ a r t o en punto: Penmtíinarepri-1 ~" M. M-ixm. M. a ^ M ^ a * M * * . ^ » i 4 \ j seiitaütóu dei orajoa lírico eu tro» actos T r b j í n n o o I s o t i a . por loa cfltrí 
b-. a arUstas Uoglei tu, Scttuoert, Juurnet, >c..>.riu Cailáo, «Hior Oleas. — Maestro dlrecter, utte Kiemperer. — MaBña , tatae- Mmera represen»! 
ctón de 1« Opera B r n a n l . por IOÍ emluentes artisüts Poli-Raadaoolo. ñoatosaato, seácres Camplenl y torres de Luna. — Staaitro Baroni — Uarial 
próximo: Estreno en Bstaila de ;a opera ue Ueetüovea F - i d c i i o . » • 

» — D i r e c o l ó : ENRIO GIMENEZ 
ais forastera, la maravillosa rondalla en títü 

T P A T R P P A T A T A - R A M P A C r a n - e o m p a ñ f a Catalana — D i r e c o l ó : ENRIO GIMENEZ 1 J-J-TV 1 Í \ L S VIXX X X l J L l X X 1 VVJÍYXÍIj f V aauI, chic tarda, ea oDsequl a 
netos. 8 quadres 

L A V E M T A F O C S 
l 'ótít mea gran del Teatre Cátala. — Vespre, VKTLLADA IQUALADíNA. La macntflca obra de Prederlc Soler (Pitarra 

" E L P E R R E R D E T A L L 
creación da la Morera 1 en Oimenez 1 la divertida comedia del raestro Quimera 

' L A O A L D I R O I V A 
Dem*, DIADA DK REIS, a les tres, 1-éxlt de l'anys. L a Van ta focs . -A dos quart^ de sis 1 nl t a trea quarts de deu. el ¡rrandlós especta-

cle E l » s i aa to r a t a o l a d v e n l m a f i t d a l ' I n l a n t J e a ñ a sml) f arribada del S a n t a R a l a d ' O r l a n t GASPAR. MKLCIOH 1 BALTA-
feAIi, cía quals obsequiaran a totes les cri'Uiirea que coucorrla a i espectacle.-DIUUDa. liTaeüuitlvainent estrena d« la famosa comedia tur 
leacr 'n sln n tes. arranjada amb episoais de ta novela d ea BIckaas. pelá autora francesa» Duval y Cherray t traducida al cátala per jes-

MSEiaiBfflESiaaEiaaiEEEfasHiaE ^sisjsiaiaoiiSBjaiBi^isis." • 
Es despaja a comptadurla. 

^wn-nr-i 1 inr-m-mii-mui-i ummím Jll — n iibit iriinil¥IH T ITlWirir'iaSrln^aî ^^™™^*™" rH i u B B B a u i B H B a H H B a a H B i g i i a g n n a B i B B i a B n H B i a a B H i a B H B a B S H B B B B B B s n a B u a B a a i E a s B i B B ^ 

LTEATRE CATALA ROMEA VENTAFOGS 
K X l T X ^ l t t ^ Z ^ e n x E l » p a s t o r e t s o l * a c i v e n i t n e i i t d e l ' l n - i 

l a n t a e s ú s , S S ^ T a K q u a o w - j 

• B H B a B B a B a B a a B B B B a B B a n a w g p g g W B a a w w a C T w a a a a B B B B a a a a a B a B g j 
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EHMHH ! B E B S a a i H M I i e i l l O E I I B R H i a ¡ C 3 l l l E K S E 3 M I U I U I U I B S I f l S i r a B n m i n O S I I i a i 3 R S H B a S I 

M E A g ^ I K ^ ^ E Q ! r A N F D ^ M i s t e i « P i c k w i c k . § 

• • • • • • • • • B M — « « • • • • M — « • • • M f B M B I l í n II11 • • • • M I | 
a n a n a 

• • Compañía de 

l a B M B B M M B B M B M l B B M M K K H B S B ; 

' m m m m u m m m m m m m m m m m m m m m 
x t C T T T . a T ^ A T í i T T A T . A T k T I t f A t k a t r e caxal,á-roi%iba. — Dema. dimeoro». vespre: La preciosa I \ tZ* áuM^e*.M*JM. M.'XM u £*.M~á**.M^M.*r* obra d en Pitarra E l t e r r o r d a l a l l I el salnet en un »cte d en Oulmerft B 
| i — Baid l rona-—Val« a I-Affencla Itoaladlna, carrer «le Sant Pau, % 

opereta y zarzuela 
Hoy. m:'n olis, tarde. • !«• cuatro 7 media, mafalflca funelán rermouth, a 

P r e c i o s p o p u l a r e s : B u t a c a , 2 p t a s . - G e n e r a l , O . S O 
La joya maslcal en tres actos del malogrado maestro Uzandlzaga 

L A S G O L O N D R I N A S 

Cor Mfiorttea Betoré. Manau. tenora Toraamlra y señorea Parara, Vida], Puentes. Casas, Iglesias, etc., y coro (rpnerel. — Noche, a las 
uevey media. — l.*T3 representación de la ol>ra del día, rerdadero éxito entre Ion í i lwa , la zarzuela en dos actos del maestro Minan 

LA DQQaiiSM 
per las seflorltaa Manan, Arellano, Alblach. Alfonso, seflora Eorensuer y seQores Castra. Días, Beut. Casas. Pros, etc.—i.' 30 representaclán 

de la urrandloiui revista de osp^taeulo en des acto» (18 cuadros] múnica del maestro Ullian, 

B L A N C O Y N E G R O 
por toda la Comvaaia. Coros. Numerosa comparserla. — Pre««Dtaclén ezpléndlda. — exprofoso. •— Vestuario rlnulalmo. 

M A Ñ A N A . F I E S T A DB B E V E » 
Tarde: Tt lMiian v N » « r « y U o » C n l a b r a s e a , tomanAo parte la «edora Paosch, B f l i r t ta Beto re y el eminente barítono Emtjlo 
Suíl-Bsiria. — nochr. L a CarwelAn d e l O l v i d o , por la «oflorlta Maoau y el neflor rntiallé. y l,b T a m p e m a d . por la señora 

Panach, señorita Betorú y señores Sa^l-Barba, Castro, Beut, Acuavlva, etc. 
Se despacha en contndurta. 

S e m a n a p r ó x i m a : 6 e o i o s a l e s d e b u t s , 6 

O R A N C A F E R E S T A U R A N T T l V O L Í 

O r a n d a s c o n c i e r t o * p o r e l r e n o m b r a d o Q U I N T E T O Vil.A. 
De nna a tros, de c' neo a siete tarde y da nueve a doce noche.—Loa dosiLuos y días (estivos de doce a tres tarde Tarmouth concert. 

C O M P A Ñ Í A C Ó M I C O - D R A M A T I C A 
• 

U L T I M A S E M A N A D E L A T E M P O R A D A 
Hoy, miércoles, tarde, a las cinco, motln^e popular. — La ccmedla en cuatro actos de colosal ix l to 

Bxlto de esu corapafllft. Decorado nuevo. — Noche, a las nueve y ttes cuartos. — El melodrama en siete acto» y ocho cuadros 

•talaente reporto. — Ocho üecoraclones nuevas ao los esnenógrafos Vilopaara, Alarma, nronet y Pons y Olives. — Mañana, peaúltlmfi» í) 
funciones en día festivo, — Tarde, a laa <nin»rn, y noche, a laa nueve y tres cuartos; 

Viernes, tardo, tyiftnéc populan M o n m a r t r a . — Domlnao. íespeJida de la compañía. 

O R A N C A F E D E L , T E A T R O N O V E D A D E S 
fondea conclertoa todas las nocU(S por los profesores señorea Coaita na. Cauub Albós y C&cerea. solé • toa conciertos los días festivos de K a 7 t-.r 1 o 

T e a t r o d e l a C o m e d i a s 

'orapaGIa de Eduardo Torres. — Hoy, noche, a las 10: Cnlca representación de la 
la enSactus de Lluarfcs Rivas. Uas z n r z a a d e l c a m i n o . — Mañana, 
'nuche, dos fínicas reprcispntacionos del éxito m îs iiranile de latcaipo- ,' 

rada: La comedia «a 3 actos L a a n a m U a . — Sábado: L a a o v a -
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I T E J - A . T K . I E j I D E 3 S r O " V E T A . T S 

I I Primer actor 1 director de Ir. companyia m 
• J A U M E B O R R A S 

Debnt, dlmart. t i rta n»ner. — ESTRENA del rt'-aum hl»trtrlr pn trei actei 

Carrerft produoctd d'«a Aagel Qulmeri. — Decorat auu (:ei> meares e'iceuú*mf4 Ros 1 OQell, Brunat 1 Pous, Colmenere — Vettoari nou. 1 
Nomhrftsa comparserla. — Prenentacao fastuosa. 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L , 
Con • . mlcoTaic* eepaOol».- DlreccMn: FERNANDO VALLEJO y 108 maeitroa PALOSORTIZ-CATALA. — Hoy. mlércole», 'arte, a i ] 
CUairo y ion i . - L' áml d o s ttm M a y o . - 9 . * La na luma o «I r e í a l o d e « w o » - L e » B e r r a a u e e . — NOCüe, a ;íi 1 
Mevay BitOl*. — | ^ L a p e l u M n o e l r e t f n l o d e R e y » « — L . v « > i e t r n t a . — 3. M a d e Rv-t-e-*.—4. ¡ 

— ^ 3 D B : J L . fiSAGFlO J M : X J 3 > f f T B 2 • 
fj¡ Haflana. Jueves: D í a d a Heyae- — Coloialpa pi-ngrarnaa larda y noche. 

j|í M despachan localidades en comtadurfa y en el Centro de la Plaza CataluDa, B.— Teléfono» «017 A y 1038 A. 

mnmBunmmwmaaaammma • • O e B B E B B I B n a B S n H H U n S I B U B U B H a B S B i a B U H I 

Dirección: REPK B n a o É » . — M a e s t r o s ültecwres y concertadores: H 0 8 E J - t . O y COMXl.—Hoy, mh-rcoles, tarde, a las castro y meca I 
" ~>n d e l o l v i d o , por a Ulrha y Fs-I 

Muiifti unpa».—Noche, a loa nueril i-i:ienlflco veruioutli —ilutaca con entrada, 1 SS peaetas.—Bntrada íeaeral . 5") lé.iclmog.—1.* L.a c a n c l A n d e l o l v i d o , por a Mifhoy Fs-I 
•"ret.—1' L*t j t a i l l n <>tanca, por la Saus. Lomos y planea.—3/ T a b a r d i l l o , creaclín t-racinslslma de MiifUftl Urr(iaí 

y media, víspera de Rejeí.-LOS D )3 KX1TAZ03 DF.I. DlA.- l .* La hermosa zarzaéla ea dos acto* 

L , A D O G A R E S A 

SobelW» ereacian da Mercodes Belo, Garhonell. Rojal, L ipet. Cornadd, etc.—y La rerlst» de moa. 

I B I v A I V C O Y N E O R O I 

VnedelosmftsruidoseatMinfMdsastaeoiapanta .—HaiIana, joeTes^te t7ñ3?d^!e^íáye^^ fu aciones.—Tarde y nochfc í ' * ! 
mas reprasanuclodos, I U t l a u 4 « L a p e t f a r a s a T B s a a o o r M a 4 r o . — D r e p u-aBtCo, tas utajiextriardmurlas novedades Ta lo vare ' * 

Ta lo vereu.—>a aevpachanlócalldados cu la Plaza 3e CataiuSá, 8. TeleToao 4.011 A. 
IBBBBBBBBBBBBBrBBBnBBBnBnBB—BBBIWBBBBBBiniTBBBBBBBBTBBBBBBBBBy 

| » » » » « • » • » » • • • » » • T E S J k . " 1 7 T E * . O 3 M X J E 3 " V O 
. j CoaipaRlaFantpere. — Hoy, miércoles, larda, alas clnoo, vermouth alegre.—Butaca con entrada, l i s pesetas.—Bntrada (eneral. SDeénUmM] 

- T O T E S E N C A M I S A ! • 
JJ i :-1, osa «rrccid» deeeta compaCia.—Noche, a las dlei menos cuarto, víspera de Reyes, soberbio programa 

2 e s t x x x > e z i . c l a . s o ) 3 X * a s , 2 

L ' A S D E L E S D O N E S 

— V — 

L E S e O N E S P E S T E S 

S M i »•'>. 'lamoroso da sntorci. b ir.:ér|ir»u-K.—Maftaua.juves. tesilvldad da It.s Rayes, col s itos carteles uir-le y noche. 
8a despachan localidades en contaduría y «n el Cent n> da ra Plaza do Catalana. 9. Telerouo 4.011 a 

T E A T R O P O L I O R A M A ' 
Ooapania cómica liUKLL-JUAKEZ-ASQUSRISO. — Hoy. miércoles, tarde, a las cinco, maunia popular. 

• B u t a c a p l a t e a c o n e n t r a d a U N A p e s e t a . 
BS Sxlto hilara uta 

I 8 O B R I N O F E R N A N D O 
Nuoue .» ias diaz. — La obra del día. Ailto. enin> taia mayorex éxitos 

X O 3 0 
Tlaje en elnco actos y na ^mi bo, divididos en anave • aadros. arrreio da lo» senore» l-a.-o. Abatí y Kttcuiiert). — Lu 
Bu bPiia y «.irüal - Sastrería de U casa Pooa.ba. - ManaM. ;u«Tf« ADOBAriO> I>K 1 OS SANTO? RK°> ES, tarde, 
• a s Ueaaa . B a o l t a i — A las claco y mMIa. seMo>Kcw{al dedimda a lo» mIOos. > noolte. i I » <ll»x. Mod» seli 

— Lujosa presantaeMa. — Pesen 
s las tres ec punte, m u é i 

1 3 £ 3 
(Kxciiulva de esta Kmpraa). — Uartea, I I da Enero. — ESTEKNO de 

Y o Q u i e r o u n m a r i d o I n f i e l 
Humorada cómica en tres actoa. de i . Audeés do Prado. - Se deepacha en eoutadurla. 

http://TEJ-A.TK.IEj
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f ¡ ¿ T C 3 £ 3 C 3 S I L fiS - C o m p a ñ í a d e c o m e d í a C a t a l á - T o r n e p 

M a ñ a t i a » d e s p e d i d a d e l a O o m p a f k i a 
Hoy, ntfarolM. rígai* d« ta KertiTMtd « • lea Ragrea - Tard^ • taa Hmoót La preciosa comadla inglesa ««cuat ro aatoa 

E L . A B A N I C O D E L A D Y W I N D E R M E R E 
1 = = = » a 3 ^ a ; I ' 

a» H40e8pitínd!do3.!u(fu»»ei. 40H — Cuyo» número» para el aorteo m Mínlar ta al tomar loa Milatai. 
¿ 1 H o y , t o d o s l o s n i ñ o s a l D O R É 1 1 

Noche a la» na*v> y tres cuartos: i.» lsteraaaBt« conadia, au cuatro acto» 

L A E S P U M A D E L . C H A M P A G N E 
UaDana, recUvldad de lo» gantes Rayas. — D E S P E D I D A D B L.A O O M P A N I A . 

Tírde. »1M trea y tnedl»; E l « a b a n i c o d a U a d v W ! t » « l a r m « r a , — A las aots: E l M u n d o tan PaRumlo. — IVoeba. • 1M dl«c 
t_a Eataaama d a Ct iaanoaOna . - V le mea. tarda y noetia. — Debut d e l » Compacta de Zarzuela.-. 

Se despacha en Contaduría y Centra de LocatldaCes Ptaaa da Caulufia. 9. Tel'fono con y 1,035-A, 
n H B É B H B a S B Q ^ a M B B S S p r i i l l M S M S B l á s É S ^ 
rr--o-" » T " O XT T t á ^ f \ X . T % T ? I Q A W T S Coaapanya Pur^uet-Perraudlz. actor da carácter U. Muon-RnsAs. — DIi 
A £ < A X n E t f \ s X X i . K s V M - á MJHé aixir. a í i i d« 4 de i« tarda. DIADA DBl.s R'-'fl, el •trama en 4 at _ 
L A E N E M . I G A ^f^S L A S O S P I T A . - L o c a ü t a t s a t a q u i l l a d e s d ' a v u i a 1j n i t 

T E A X R E C I R C O L . D B 8 A N S 
C A N C I O N D E L , O L V I D O , 

Aoontelternent BrtUtlc—Dinraentre. d'a ». tarda W J* 
1 nlt: Primer»» repri-a^ntadoas roprUade» de M ^ H ^ 

per l 'ealDrct Oantono manukl P. ca&BOX&U. 1 la no meuy» emlaeut 
primera tiple ASSUMPCIO BETuEB. 

C O M P A R S A D R A M A T I C A 
D i R B C T O I I V P R I M E R A C T O R 

C A T A L A N A Y C A S T E L L A N A 
P R I M K R A A C T R I Z 

Jueveí, a de Enero de 1911 — Tarde, a las cuatro. — I . * 81 drama en tres acto», de grandioso éxito 

E L A L C A L D E D E S X I L i W i O N D E 
creacliJa del seBor Porras. — 2.* La preciosa comedia en das actos, de Pompcyo Creubet. 

Noche, • las nueve y tras cuartea. — Heneado de la primara actriz MARTA CAZOBLA. 
O S d o s P 1 1 1 e t ; e S ( L e s d e u x G c s s e s ) 

Despacho ex Barcelona: Centro Localidades, Plaza de Catalana. •. — Teléfane l.fll~-A. 

R I C A R D O S I M O - R A S O 
Compañíacdmlrásela Empresa del 
Teatro Lara de Madrid. — Dlrsclor: 
Hoy, ipiérrnlnr, 5. Ttsoera de los SUtoa Keyes, estreuo del Juguete cómico eu tre» actos iilanta 
da por Fernandez Leinsa *• 

L A R E I N A D E L A O P E R E T A 

J L a m a d r i n a d e g u e r r a y L a r e i n a d e l a o p e r e t a 
So daapacha en contaduría y en el Centro LocaUdade» Plaza Cataluña, 8. Teléfono ton A. 

E A T R O O O Y A - ^ ^ 2 . - ^ A N T O N I O M A R T I A N E S 

P r i m e r a a c t r i z A t a r ^ a r i t a R o b l e s 

A . ' M L A . Xj X 
Actuará de FIN VV. FIESTA la eonlal artista 

33 E I S A . X J ÜR jA> 
>•" La comedia de Linares Rlvas 

Se despacha en contaduría y eu el Centro da Localidades: Flazi de Cataluña, V. Teléfono 4.on-A. 

3INEMATOGRAFOS Y VARIEDADES 
~ r — 

oraiv CirWR de MODA. — Hoy, miércoles, grandioso estreno del 
Pn¿{rram¿ AJ:.r:.i: D o m a a l a u o a m i l l o n a s . preciosa come Ha por Wa-

— . . . i, v _ — Uaee Híld. — ¡ i ' « ¿ a a t i v a r l o d a Sdr tMu-a . por Mae Marsh. — L.oa 
" ""««-a» a n - a r t i l o a y la de grau actualidad e inicié» Otee pelo uaL — A ^ a m a t o a d a l a S o d o d a d d a I s a N a c i ó n o s 

«la;.ana, tres estrenos. 
SALON C A T A L U Ñ A 

n " * 1 — — m i l • • " " i w i i m • • • • • • • • i i n i i i H i M n H M M i i w n 



f P A G . fl 
\ 

M l é r o ó l e * . R ' d e E r i é r o ' d e 1 9 2 ! E L DTLÜVIO 

l ! ' W J ! ! l I I B i 
| |HMnM| | |MnM| i l | l | P | f 
liiiyiiiiiiiiyiiiiiiiiiii 

J u e v e s , s á b a d o s , d o m i n g o s y d í a s f e s t i v o s : T a r d e , a 1 

T O D O S L O S D I A S , N O C H E , A LAS D I E Z 

E L GRANDIOSO E S I FAZO DE L A TEMPORADA 

a s 4 

'WADILISIUA TBOUPB JAPONESA 

i v o e: I L n » e¡ ¿ a s o 

el luluillalile excontrlco fíani'ra en su creación (le euis uiitieaa) 

orlrluai.slmos acróbatas cómicos (K! hombre que cae). 

G Z 3 A . 1 * A . M aE3 TT-" G Q J M 
los tan aplaudíaos musicales, rayes del ellofón 

17 O XV X J O L G SX Z G S- ES '37 s 
trapectiiUis, y otros 20 anillas eapaiioie» y extranjeros. 

m z A " i r o IL* 
u H U i B W S B H n B H n n n B n a a B f l a B a B n n B 

C A R I E S 
B L D O R A D O 

IBBBBBBEaaHBBBBBBBBBBBHBBBBBÍBBBBaBBBBBHBHBBBBBBBBO 

»ri«aBaaMBHBaaBaEHBaBfsaiaej£:jMtaBBaE3saaBaaaB!»BEMii:5BaBsr.aBeaBBBac3B' 
T E A T R O C I R C O B A R C E L O N É S a t r a c c í o ñ I s Hoy. mtírcoles. rlspera de Reyes, wrde y noche; 

C O U O S A U E S P E C T A C U L O D E C I N B T V A R I B T & a 
. . : . 'idoprograma de películas ile la CASA OADMONT. 

Debut del original arthila 
M A Z A R I N O S y s u p e r r o J a e l i 

Debut de la noiabir.sima atracción de juegos loarlos 
T R I O D A I w L r I C H I 

Presentaclóu dol renombrado y auténtico artista 

C A B A l a L i H R O F B L . I F 
NOTA —El espectáculo que présenla el C n b a l M r o F a l l o sa 

devldiri en dos partes, a saber: 
Primera parte.- Bxporlraentns de prestMl«lta-!ón. Tentrlln^la. I lu-

Kloalama. etc. L*>a M a d o t i Repertorio onloo y ezolusivo de su 
creación. 

UeaparloiOn de la popular y genial cancionista cómico excéntrica 

Í E R E S I T A 

Repertorio excl<isl*o. 
Estreno de varios ooupleu escritos ex^rosamoate para esta artlsti. 

Se despacha desde las once de la mañana. 
Segunda parto: c i r c o P a l l p a . Repertorio teatral sobre la plata

forma ifiratorla. — Tudo creaciones dol arefeaei Peup. — N u m a r o 
s a l i a m a n t a c á r n i c o y a m a n o . MaBana. Festividad de Royos, grandee funciones, tarde y noche 

PBBBBaaBEBBaaaBaBBaaBBfiaBBBBBBaaBBaBBBBaBBsaaBBaaaai 

UA P O R U L A R t s S M A A R T I S T A 

¡ C A R M E N F L O R E S 
CTaMuraBB^aawBBa——waaaiiaiWHaa—BEBMBMgHaaaaaaaBaaaB 

G ^ a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e t n i a j 

Hoy, miércoles, tarde y noche, eolosales sestunes de cine, pmyeetAndose les Interesantes peltculaa 
L o s l i o m b p e s a m a p i l l o s . - H a c i a e l c r e p t ó s c u l o . 

L a s d e g r a n r i s a M e l i t ó n e n l a c o c i n a d e l o s s u s t o s . Q u i d P r o Q ^ o 
y les 7.* r S-* eiiksodlos de la emocionante serie ^ 

I-jos j i n e t e s d e l a I j - i x n e t . 
Ms^nna. Jnevei. profrr»ina completo rte estrenos, entre ellos loe eilxodlos y IB.' de 

2La O I S J I 3 > J E 2 T B Q S r > ES A. X ¿ ü 3V - | 
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l a z a n i n n i B s u u a u E B U C i H B P B E a B a B u a a a T i a H i H B B B a x c B z s s i a a a B : 

Hoy, mlírcole», tarde. • laa 4 y 1 .̂ Noche, a las 10 -bxthaobdikajuu Cahtel. maO.xifigo PaoOBAAlA.—Troyecolóa de la Interesante cinta 

Q U I M E R A S e ^ r ^ ^ u S I t E S P E R I A emlaeate ac triz 
Bxltazo de la notable artista Bilto de loa notables acróbatas 

T r o u p e P i l a r © 
Ixlto de la gectllíslraa bailarina 

P a l m i r a I ^ ^ p e s s 
• - • Oran succís de la popularlalma y notable artista 

Debut Oel papular eicéutMco 

D I J E S R A M p E R 

L a i o n a p r * s * n t a c l 6 n N a « v o r e p e r t o r i o Rlauis l tx io v e s t u a r i o 

Ísñana, jufvos, tarde. 1/ seaida a las S y Ii2.—V •Mal̂ n a tes 6 —No<.-l>e. a las 10.—QRAN PBOUKaUa. 
liado obBard TRIO. — Próxima eem «na: 9SK6AC10NAL DIíHCT. — I-ronto 

£1 m á s e x í r a o r d l & a r l o a c o n t s c l a l e n t o e l n e m a t a g r á t l c o de l a é p o c a 
Dlumenge, día 9, a les onze del mntl: >>r'"ior «leis do? poncerts poo"'-'^ rer el 

B a a a a a a a a s B K s a a i a 

l T e a t r L e i L c P . S l o n é 5 T e r e s i í a P o n s | 

U W K B B I szaBaaaaaaaaaaBaBB 

T E A T R O S T R I U N F O Y M A R I N A 
Hoy. miércolaa. Qran Moda—Colosal proerama de tat w n t M pelicular de extrsordlaarlo £itto, apuntos e^cofildoa 

IiÜCES DH Lf l IHOE^ÜA p ~ " - ^ : - B A R R A B A S 
llWAS VAHE SOflAR ^ ^ l ^ ' - Eü PÜEflTE JWAüDlTO ' T ^ L ^ 
E L G U A N T E D E L A M U SroyectAndoM lesteplsodloa 

* y 6.* — Mafiana. jueve% 

I 

E L D O R A D O o C A B M E N F L O R E S i 

b w h — a a a i a B B i i a a B a É W i n a i w i B B a a B W — w ^ l 

-Prograaia Jacomparabie— 

C I N E ] I D I O R - A . M - A . 
Colosal praBrama para hoy: LA BTEROiA ILU.-ílOK. emocionante p-UtoUa an*tricana. por Kuth Roland. — JOSB GCARDA-eoWílS. sentimental 

ÍlUcula de gran arcnaiento.—EL CAMAEEttd. rita centinua por El.—LA MUJEK ^CE SE TIRO LA VENTANA, extraordinaria producción ItaUansk IVíSTa PATHE coxi Ib eriuaclón mui»úlal y de actualidad.—Maf.ana, feitirload de los Sontos lieyes. DHtfrtaina extraorJlnorlo rto estrenos-—Tuda, 
iraaues sesiones. — Noche, aumento de programas: Lí'CES DB la INGSNIia.-sloESPertar de una fONCiENCiA POR UN HUO y otras. • 

T o d o s l o s d i a s . ( a r d e y atoche: ar rooantb r s t r b L l a LA 

• • C A R M E N F L O R E S 

Trl 

T E A T R O C O M I C O - C I R C O 
Director: O A e i M I R O J A . & . C 2 X y s ¡ 

Hoy. miércoles, noche, a las nnevo y tr̂ R r.r.artoa, fundón extraordinaria. — Hoy, tercer Debut de la semana 
. D o t o T x t ; d © R o z a s y O o ^ x x ^ a í i S ^ 

notabill simas lout f lears d e M a s s n e s e l C a r c e Q t i x . 
G r a n é x i t o , £ n p i c l i , P l i i l i p p C o m p . 

S 2 2 : l t R z o e l e » J L - A J B T Z J L u T - , A . E J I V E M T E " 

O r a n c t i a r l a t a d a c ó m i c o - t a u r i n a 
La mejor combinación de CHAELOTS. — Los Terdaderos reyes de la risa-— Lftlia en cómico de una res de Bepamtilin paz 

O i a z - C l i a r l o t - L l a p l s e r a y s u b o t o n e s e l S a c a s 

& J u U a M * — T b e R e m o — T r í o U v l a r — M a c Witls — I«on R l a a o l m a — Los payasos R o l o y R l o u e l — I 
y a a a p a r l n l - - Mañana. Jueyes, tarde y noche, dos eitraonilnSítOs debuta. Do mi nao, grandioso rc-íaonth de Boxeo. 

Se despachan localldadeecn laa taquillas del teatro j Centro da Looal'-íades Plaza CataluCa, í. TelSfenos<017A y 1,0B , 

ti c r e ^ ú s e u i o - *"* £1 g a t t i T e M m i e d o - 13 so oe a ;a g ín 

~ - GR*H SALON DE MODA — 
le*, uuúe y ao¿¿a. acalones extraordln^rlas de cii.o. — 
t A c l a a l i d a d o s G a u m o p t - Quid P r o Qao 



T E A T R O flPOüO : : P O P Ü I i f l ^ P f l l i f l C E 
MARQUÉS DEL. DUERO « T»l«fono asOT-A—EMPRESA FERNANDO BATES 

TODAS LAS TARDES, A LAS CUATRO 
- ENTRADA. GENERAL, « CENTIMOS, - BUTACA CON ENTRADA. I"» P883TA9 '- j» 

Matln««s Popularas an loa «ua toma parta la cAlabra tr m a y aplaudida aatralla aapanold 

E M I L I A B E N I T O 
Y LAS GRANDES ATRACCIONES 

THE OREAT ANDRAD 
notable manipulador. 

S F ' n . » W X S L « S e S O X M C B a Z t 

célebres y muy aplaudidos malabariatas excéntricos. 
WORLS OREATERS PORER 

lamoso tirador Indion. 
Una numerosa troupe franco-esiianola compuesta de 40 bellIsl̂ ^̂ ^̂ ^̂ .̂ P̂ *̂ "̂̂  SSJJSvvSytSiMMWwww 

Noche, a la 1 en punto. Gran fiesta de los Reyes Magos 
an la Qua tomarán parta 

40 BELLÍSIiViAS ARTISTAS, 40 
RIFA. DE! JXJGHJH3TE3S —— S ORQUESTAS, 3 

T O D A S L A S N O C H E S , A L A S D Í E Z , S E L E C T O S E S P E C G A C T J L O S D E G R A N M U S I C - H A L L 

De "7 a P, Original Dancing. — Cubl reclamo a 4 pesetas. — De 1 a 4 da la madrugada, Grandes Fiestas Tabirlaesoas. 

I ELD0RAD0 ü C A R M E N F L C B E S S 
^^ •̂••••••n8HnMBIH3BBHI8UI!IB13SBHIBIHniHBBBMHBIHl8 

= C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C I N E = 
• m £ ^ ^ ^ ] £ % 0 T o D ¿ £ S £ m La fuerza del destino, 

- Los Jinetes de la Luna, 
- Millonario bohemio. 

Interes iute cinta 8ra»ri-cana de ruidoso éxito T* jr ñ.' episodios de la colosal serie de éxito creciente _ emocionante drama por Salisbury, absoluto éxito.—MaSana,! vos, foalirldad de los Santos Reyen, Rraa ssiidn maclnal de ouct 
Beutlmeutal película marca Cines d« uran éxito mitft cbiscosa dita M1**'» de risa continua « ana con sraudas estrenos. 

BBBBBBWBBBBBBBBBBBBBBBgBBaBBBBBI'BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBlBB 

| ELD0RAD0 o G A B M E N F L O R E S a 
JttBBBBBSBBBBBnnHBBHaBBBBBBBBBBBBflBBBflBBBBBE&rE^lDBBaBBWMBB 

•BBBBMBBaBBBaBaBBBaBBBBBEaaaavaaBBBBBBSaBBBaaBBBBBBBaBEBBUaBBBBBaBi 

- Por un hijo 
Quid-pro-

I 

I 7."y s.'ei)Uodlos déla suiier-serle americana 
Hoy, miércoles, excepcional y mafniüco programa de clamoroso éxito. 

L O S J I N E T E S D E L A L U N A ElRrandloso clnadr̂ma de !,8úú metros La miiuimental película dra-m.'.tl.-a ce 3.0no raftros 

Asombrosa serle en IS emo-clonuuica episodios. 
Gran risa con la película 

cómica 
Quid Pro Que Mariana. Jueves. FeatlTMad de KBVES, gran sesión maUna! de once a una: estrenos LOS JINSTES DK LA LUNA. 9.* y 10.* opleodlos. - E l BILLETE üB LA LOTERIA, por la célebre Henry Porten. — UN SAS IUE GALANTE.—Tarde y uoctie, grandioso protframa. 

aaaBBWiBiwBBBBBBBWWBWHiwaBBBaaaaBBaaBaaaaaaaaBBBaBi i iBBTiBTiaaaBa i i aaBa inaaaBK^** 

La colosal fllm de l,:o> metros 
I iufvrus m.-iuca ae •¿.wv metros <? T) A D IT M Ll T T A 

Elvensflo deOdawara g La faarza del destino (j rUn UJN nlJU 
p a o o B 

M O N U M E N T A L empresa ipeal W A L K Y R I A 
Hoy, MISHCOLE?. - ¡á»ndef Exitos! - SIEMPRE PROGRAMAS SELECTAMENTE ESCOGIDOS 
E L GUANTE DE LA MUERTE, Mnttaust̂ Soŷ iK,'odl0, 

CORAZON DE ORO,1161 TOar Srnt Melltóa en la Cocina da Snstos, gran risa j|| 
Los hombres amarillos, g%SS¡S?> - Ilustración Gráfica «Ajuria» 
r... lí,".̂ ! JE?r,1,?DA? DE L08 REYES. - Matinal de oncea una. con Eatrenos: EL GUANTE DE LA MUERTE, ».• y 8.*«plsodios - LA VOZ DK OBI EME. del Seloc.u Protirauja AJurla, por Sesrue Hayakawa. - Noche: INEXPERIENCIA y UNA CASA DK MlSSCAa, por DorolUJ Phylilpa. 

»»»»»%a«-»̂ »̂ aaaaaa>a»a«»<»t.»o««»aT,aa«aaa%aaaa»*̂a%aaaâaô  SB.a»aa<-«<aa»>aâa«a*aâ»—•*•**'I 

REAPARICION 13?. LA SEÍilK SUSPENDIDA 
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C O N C I E R T O S 

m B n m n n n n 
n — | _ n J U t m i a i m * i - a 1 » n c* IMADA DKLS REIS, 5 tarda. CANC0N9 1 JCK.'S U'TNFANTS InterpretacloneKte ¡t.AS 
M r l i m 1* J X K U e i A U a V ^ i * t U l i X U i M . f \ c \ animada per le inailtm u n a í l ae Rlimlc» 1 Plástica. Director: Me»lre Joan 

? longuera», frlmert*» auaiclous de cau^o^ t Juca a .ofauia ilo Juques, Dttloroze 1 Joun Llonrunma. lotcrpremciuris ÚP plástica nolmailo, 
obres Dnch, Moxart. BeethoveD. Uillet. Haandsl.—l.ocaiiiau I proarames, üe 3 a Tal Uak'3t<éin de Música L'niú Uusical Eapanyola, 118, 
portal de l'AngeL—Condiciona especial» per ala *e,iyon nocla de l'Orieó Cátala. 

i n n m n B i B H B H B H n B i B B i m a n •BBBBUraBBBBaBBBBBBQBBBBBSBaEESBf lSSBBKr i 

|FSBBCBBBBBBBBBEBflBBBBBBBnBBBHnBBflBBBBBBBBBBBBIBBBHBiBB9flBtlBBBBBBBBHBSBBBBBBBSBnBBBHBn 

P a l a u d é l a M ú s i c a C a t a l a n a S . 0 a 3 P d R e L % D ^ l ^ o ? r i s , p l r T . % i „ % ^ ^ » A U E R 
deapalxou localiuta ^ r a.iue»t coucen 1 per a l'úlum, <joa,B fató dlumeníe, día 9, al msjrauera de música Unlú Mlaical Espanyola, 

11S, Portal de rAscel, de 3 a i tarda. 

[ B A I L E S 
« « « « « r n mm t% gm a ~ Ban |»ablo, 75 — Teldfono «M-A — BRANDB3 BATLB9 TAS9B T KOC HE por 

§ « • B K • • M 9>% CB reputada BÁ.MiA—SOUPiiU-TAKOO.—Salón masulñoainante adornado e lluml 
%0 mtlm mjt Bi IMt JWiB fJh» do—Servicio esiueraau por eie*aut«a»««orlUia.—Coonoaiaclonaa ra i r o a 

Ronda San Pablo, 34 y 36 
Teléfono 5.450 - A j fcí-RAJSr I M P E R I O 

/erdadero S a l ó n d e A l e g r í a . No existe otro en España donde 1 5 0 h e r m o s í s i m a s 
A n n i l í « a t n a aleondeuna C k n m i A s i - a A m A t a i o a n a ejecuta lo mejor en lo bailable, todas las urdes y 
• a n y U l S ^ a B S celebrada w r q i i e S i a A l t t l C F X t i a i i a noche» — No «ejei» da visitarlo, forasteros y nare-

cantes, A L , C O R I A . A M O R V J U V E N T U D , se encuentra en este amplio y hermoso local. 

X E S T A S í F I E S T A S ! F I E S T A S ! 
Si queréis gozarlas id al P A L A C I O D E C R I S T A L * , Estrella, 2, principal, donde 

• tenéis 2 0 0 mujeres para serviros, ba l ros y alegraros • 
-

I b a i l e s d e m a s c a r a s 
******* 

SPOOT S Fia* f m Palanas, is 

H o y , m i é r c o l e s - Día 5 de Enero - N o c h e d e R e y e s 

S e g u n d o B A I L E D E M Á S C A R A S 
para el que se ha organizado una estupenda C A B a L « Q A T A que partiendo de la estación 
de Francia, donde esperará la llegada de los Reyes Magos, recorre á algunas calles del distrito 
segundo y a las doce de la noche se dirigirá al local del G L O B O , del Paseo de Pujadas, y ha
ciendo su entrada triunfal en el salón se apearán ICis Reyes de sus soberbios caballos y o bsequiarán 

a todas las máscaras con MAGNIFICOS R E G A L O S 
También M rcyaiar^n a todos loa cancurrentea número*, come en los deatds bailes que se celebren durante el presante Oarnaral 

Sira el sorteo de un maenfQco armarlo con luna biselada y una hermosa cdmoíla. en comUnacldn con el sorteo que se wlelínira es 
adrld «1 día 10 de Febrero. 

Eit i u ióe n t i i á cssíErtiáB ta d a l i d n 

Ho f a l t á i s es te d í a a l g l o b o 
- Gran tata l i I n . - \ m m de t u M i . 

m m n m m B B a x B m k 

TEATRO NOVEDADES 

S d b M o , d í a S> t e r c e r b a i l a d a m ú s c a r n a 

AURIGEMMA-GAÑADÓ — C - • ¡ • t o n t a s - S — 
B A I L R S D E M Á S C A R A 

, Sibado 13 Enero BAILB AMARILLO I Sibado 6 Febrero BAILE Mt'l.TicnLOR I 
De C A B A L U E R O I » a » BAILE ROSA I Martes 8 » Baii.k FI.ilHiaO I LL JUCTUU LftnUtKU 

BAILE OI.ORIA | 3 r e » r e r o Inrclet 
? P E S E T A » titulo 

t CABAL.L>ERO 
con a d * « « f l o r a 59 BA1LR AZUL Sábado 13 

S I 
m S 
-da: • 

G R A N C E R T A M E N I N F A N T I L . D E T R A J E S I 
4 eranfleS premlnsi HONOR, RIQUEZA, OKIOINAI.IDAD Y ESTILO. — 20 primeros pr^raloa. — Por la noche, el tnu rMombnulo y lujnao 

B ^ I L E Í i 3 3 5 3 T V E S T I 
I» todos ellos se adjudicarán rlqoUlmoa regalos a la* marrarts qn« rnie se illstlnsraa por su orLrlMUdad y buen (rusto.—jabado, r, MARZO, 5 '«STIVAL MI CASEME AtTRIQSSfMA. — Oran baile da trajes. - Proclamación de la Reina de fe Hermosura. — LOCALlUAOaa T£ TilCLOV: £ 

C A S A A U R i a B M M A i F E R N A N D O . 3 3 . 
l a H u i E o i n n u u u B U f i n u m a i B B i B B B 
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5 J a B M B B H B M B H E B B B a « B » B K B t ! B » a B B a M B B W B B B M W B » M » l g B M B » B M » l M W » M M B M B « « i a B l » M i M * M » M M S B n y 
j • r*~« I A - X »—* A B - ^ I ̂  Hoy. mlírcole». BdeEner" NOCHE P" REYES, cologs' v pyíraordluarlo BAILE DE O A L A - 1 

I i R l O - P A R r C M a ñ a n a , j u e v e s , t i r d e . Gpan BAILE de Reyes. 1 
| S á b a d o p r ó x i m o , 8 d e E n e r o , Primer baile de Máscaras, Harem-Moro| 
" a W M K W O M M B M B B B W W B l E B a a M l l B W l W M M M M B M l M H B B B M l M H n i W K M B B M M W W M M M l M n i W M W i l M 

DIVERSIONES VARIAS 
M B a s a a a i i a B a a H i j i ü n E a s í B a H a H B B B S S 

3 > w •« W á A ALEGRE CABARET. — Telét 526 A — Todos las «lias de ' 

l A ü L l O H B UM tOU 3M0T - OfflS? DiflHfl 
• * * * W 4 a En el salón entrcanelo sirven los exceDcloaa 

u n B B a B a s e a a B a a B a E a B a a B B B n a i B B B a B B i B n i B i a n n a B a n B S B n i a a n a H a a B S B n u B B a u B B a a B B B a a B a i n 
— — ALlíGRE CABARET. — Telét S26 A — Todos los días de 7 a9 jr 1 a 3 madragída, npré» mínult ' 

Ex05SwDb CHELITO 
En el salfin entresuelo sirven los excepcionales cubiertos a5 y 7̂ 8 ptas. 

•BBBBBaBBBBBBBBBBaBBBBBaBBBBBBBliBBBBBaBBBBaBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBBBBBMBBBWWm 

C A B A R E T D A N C I N G D E MQS| 
— — M a r q u é s d e l D u e r o » 71 

T o d o s l o s d í a s g r a n é x i t o - A t r a c c i o a a s y V a r i e t é s 
Hoy, r, do Enero de 1921. 

%9ohiinie Graíton - - Les 3 Soeurs Favret's 
Alaria Oarcia y I^ina Ou^prarcS 

• " " " " " " ^ ~ — — C b a m p a C n e de l o s u e r t e — S o r o r e s a s — S e r v i c i o d e a u t o s 

DEPORTES 

fxjt-bol, - R G . B18MB M % « e u l ? E q « c o n t r a F. C . B a r c e l o n a 1 » Mi 
.Camp del Barcelona. — Despalti ¿'entrades 1 locfiitats én él» llocs de costum. | 

d s 
^ 0 MSU 8^29 BHSSi camplú de Cutalunja 1 d'Kgpanya.-Camp del Barcelona despac: 

t a nou on les oaclsea del Club. Arloau, 21. lels dles de partft en el matelx Camp desdo lea nou del matu 

FRONTON PRINCIPAL PALACE ^^^ae.s¿^VMa^ 
tantoa. — Rojos: P e r e a I I y A r a í j u l s t o i n . - A z u l e i :Muaoa } | a á u r e g u l —Detalles por carteles-

-rr-
MÜSIC -HALLS 

UNION 
número 7 A L C A Z A R E S P A Ñ O L 

D l r c c c t á n a r t í » t l c « t L E O P O L O O M O R A L . 

Teléfono 
2,212-ñ 

H o y , M I É R C O L E S , d í a 5 d e E n e r o d e 1 9 2 1 d e la e m i n e n t í s i m a c a n z o n e t i s t a 

J O S E F I N A CHIIHENTÍ 

Juzgada y aplaudida por el inteUgente público barcelonee, proclamada por éste reina de 1» dlcctón ̂  
ROXANA, protMora de dec lamac ión- I R O X A N A . du ña dal ̂ asío. 

B O X A N A , canfanle. ¡ « O X A N A . elsSanfe. 
I I O X A N A , dramática. * R O X A N A , eminencia. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ R o x A N A , « ó m i c a . \ , ._^?^^l^i í í í ! ! ! ! , l !r!!!! ! ' 
H o y , m i é r c o l e s , t e r m i n a d o e l e s p e c t á c u l o d e l a n o c h e 

FIESTA DE REYES en el coquetón Foyer de este local 
J P r s c i o r 0 3 r © 0 a l c s — O r a n c i o s s o r - p r e s a s — y i e s t a s o i e r c m e 

HOYAL COHCERT 
A l a r q u é s d e l D u e r o . IO S s s u s 

EXITO 
—US 

GRANDES 0VACÍ0XK3 
A LA SSCUl.nmAI RUMBISTA 

S. A G U A P L A T E A D A j L O L A M I R A L L E S 

TODOS LOS DIA3 

A D E L A 
B L O F H A N O 
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::B FBOPnTAKIO > a g— 7*" flk • B** BH& " " DIHECTOa " 
fbikciscoBiixd S i D c n l W w N w B . n i IUISSORZíNA 

ASAO.TO. *a - TELKKO.NO 3333-A 
EL MUSIO - HALL DE LAS CARAS BONITAS 

Mañana, DESPEDIDA de las celebridades 

C A N D E L A R I A M E D I N A 

L O L I T A A 8 T O L . F I 
Y NYSKA 

El viernes, S MONUMENTALES DEBUT. 3 
H E S P E R I A l a b e l l í s i m a b a i l a r i n a 

T R O U P E M E X i C A N M O R A L E S 
LA MAVOR ¿TBACCIOK OOHEÜOBAFICA Y N I T A S O L 

mobaa ua nmuu l><t l-A DICCION 
HoJ, miércoles, a las cios de la madrugada 

O r - i s l x i . a . l U e s t e * d o l o s ü V T s t g r o s 

m kobo m m k iüeus t m m t m a m \ i \s& v M m m m m i m i t m m u u m u 

r n m u n a m m v m t 
Mumtc-ttan <*• ins _ 
ATRACCIONES 

Continúan loa ovaciona* a la lamosa atracción 

Üíe'fn̂ tU™̂  Cayetano de Hostos. 8525 

n H H M B i B B U H B B m w n g n u H m n i B H B n i H i t i a n B a n n M a 
— TBL.BFO.NO núm- 3339. 

Exito «ta la bolla canzonotlsfa 

C O N C H I T A 
:: G A R Z O N si COM1NUAS4BNTK 

nuevos. 

Todos loa <l!aa <l«snu£s «tai asi>*ctticuto ORAN SOUPBR TANGO 
ICBBBBBBBBBBBBZBBBBISBBflnBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBOBBBBflBBBBBBBBB 

Boy. m l é r c o l s s , 5 de E n e r o , f a n c i ó n de ga la e n h o n o r y d e s p e d i d a de l a c é l e b r e a r t i s t a 

mmm DE CACHAVERJ] 
quo eu obsequio del público representará el gracioalslmo voderll original de Eddy y uartl Uoret titulado 

secundándole las señoritas FLORITA y CHAVALA 
y los señores PACO CALLE, GALINDO y PERECITO 

Ruitloso triunfo da la awgaMtvN 

»_ Etilo, £ 

«osario Santa Fe ¡ K . D . X . 
Y CONOSSITa sos 

Todos loa dtaa 

ISABEL ÍÁRGAS 
Lujosa preteotaclón, Decondo propio 

http://WwNwB.ni
http://TBL.BFO.NO


P A O . Í S M i é r o o l e s , 5 de Enero de Í 0 2 1 EC B t L Ü V l ü 

C r ó n i c a d i a r i a 

L a e f i c a c i a d e l a s C o r t e s 
Viendo que las Cortes que anteayer 

' i e abr ie ron , con el ceremonial g u n t u o . 
«o y pala t ino de t r a d i c i ó n , no han t e 
nido la homogeneidad que ron el ex-

' t r a n g u l a m i a n t o del derecho electoral 
esperaba el Gobierno, se pone ya u n 
I n r i encima da e l l a s . . 

S e r á n e s t é r i l e s , s e r á n la con t inua 
c i ó n de u n Par lamento s i n c iv i smo y 
s i n eficacia; s e r á n un episodio m á s de 
la U f s l a u r a c i ó n , dicen. B i e n ; pero en 
su ¡ í i israo desorden l levan el e m b r i ó n 
do u n nuevo orden. Aquel Par lamento 
compuesto por una s u c e s i ó n de g r u 
pos que integrasen la divers idad fle 
fuerzas p o l í t i c a s nacionales, p recon i 
l ado por la Asamblea de par lamenta
r l o s v por el s e ñ o r C a m b ó , que luego, 
t r a i c ionando esto credo, a u x i l i ó en Ta-
ú l l i m a s elecciones el pensamiento dt 
D a l o , eso Par lamento a r t i cu lado y he 
t e r o p é n e o ha comenzado a ser rea 
lidadí^-

L a m a y o r í a dat ls ta no es m a y o r í a , 
s ino el grupo m á s numeroso . Luego 
todos los otros grupos se equ i l i b r an . 
Hablamos do los grupos m o n á r q u i -
oo-. porque los republ icanos y socia
l i s tas han sido ahogados por todas las 

coacciones gubernat ivaa . Pero q u e d » 
demostrado que ya no es posible el 
juego fác i l do los par t idos tu rnantes . 
No lo o o n s i g ' i i ó M a u r a ; no lo ha l o 
grado Dato. Una vo lun t ad , aun cuan 
do t a m b i é n sea a r t i f i c i a ! , alzada so
bre caciquismo y l ib ros de cheques, so 
ha erguido cont ra la d ic tadura del 
min i s t e r io de la G o b e r n a c i ó n . Y a pe
sar del oro, a posar do los cansos 
amafiados, a pesar de las amenazas 
oficiales, los grupos populares hub ie 
ran llegado nu t r idos al Congreso, a 
no l legar e! a t ropel lo a u t o r i t a r i o a ex
cosos que traspasan lo que ya era le 
yenda e lec tora l ospafiola. 

Esta s e r á l a eficiencia de las nuevas 
Cortes, l a evidencia de que algo se 
ha ro to en el m i n i s t e r i o de la Gobef-
n a c i ó n . S( las m u l t i t u d e s obreras se 
decidieran a ent rar en el Par lamento 
con sus representantes, la h i s t o r i a {.o 
I l l i ca de E s p a ñ a s u f r i r í a un comienzo 
de t r a n s f o r m a c i ó n . Las m i n o r í a s r e 
publicanas y social is tas s e r í a n tan 
•compacíRs como en aquellas C o n s t U 
tuyeotes de donde ar rancan los pocos 
matices europeos y liberales que t i e 
nen t o d a v í a permanencia . 

La s t e s i f e ecáe! 
Detenciones 

Han sldd detenMos por la policía Dcnls-
Biln Sales y Mariano Comas, a los cuale? 
les fuA ocupada una pistola automütloa. 

Tauiblín ítué dulpiilao en la calle del Gen-
de dnl Asalto SantUgo Miüin. a q"ieo BC 
le ocupó asimismo una pistola autoniaüoa. 

Herido que fallece 
Fallerló en el Hospital da la Santa Cruz 

• i obrero ladrlüoro José JuIIA Mnnctús, vlc-
Bma do las agresiones da que fué objeto 
el lunas, miontras estaba trabajando. 

En libertad 
Han sido puestos en libertad catorce obre

ros aue se eacaatraban detenidos en la cár
cel d* Manresa a disposición do la autori
dad gubernativa. 

Los obreros parados 
Sefri'in informes eflolales, se hallan en la 

actualidad en huelga 650 obreros y en paro 
forzoso. 271. 

Se trabaja normalmente en las f4bri««s de 
vidrio de la Biroeloneta. Norte y Sur. hol-

Smdo los obreros de las enclavadas en el 
strilo del Oeste. 
El numero de obreros en huelga en di

chas fibrloas es de 390. 
Aniversario 

A las onoe de esta mañana saldrA de I 
/ef t lura de policía una Comisión de Inspec
tores y agentes que llevará una corona a I -
tumb,^ dn su compaflero don Ricardo San 
germán. que resulté muerto en la apreslén 
contri el presídeme de la Federación Pa 
trona! sefior Granpcra, de cuyo hecho e-
hoy el primer aniversario. 

Raducolón de suoldos 
Entre los elementos do la marina me-

Oknte se «dvierte gran efervescencia fl causi 
de la anlltud tom-da por las CompslMas dt 
Norte, no pertenecientes a la Patrotul, d. 
reducir los sueldos desde primeros de aOo 

Parece que la rebaja anunciada a fin de 

lioiembre y puesta en vigor el 1> de ETnero 
J funda en la que han experlment-.do los 

lal«« y alcanza a las tres navegaciones de 
jabotaje, gran cabotaje y altura en propor-
:loues aproximadas de un 10, un 20 y un 
15 por 100. respectivamente. 

Como muchos de los buques de las Bm-
preses navieras que han acordado la re
baja navegan con personal de! Mediterrá
neo, se ha advertido el disguste en osle 
puerto, siendo no pocos los comentarlos que 
<o lian hecho en los centros más freouen-
Mdos por marinos. 

De subsistencias 
El gobernador ch l l , sefior Mnrtlnez Anido, 

ha llamada a les alcaldes da la provincia 
para Indicarles la convenienola de que para 
unMcar el cunipllnii"nto de las disposiciones 
que se tomarta para abaratar las subslsten-
elas hagan cumplir aquéllas en las respec
tivas localidades. 

Por* el próximo sábado está esperando el 
«obernador ¡a contestación que ha de darle 
!» Junta local de Subsistencias. 

El eoolto de tasa 
Reglas que deberán observarse para el 

•ümpllmiento de la expendiolón del aceite 
la tasa: 

Primero. Que el consumidor denuncie el 
letaUsta en forma concreta para que un 
nsBeetor de AbasteclBilentos pueda compro-
aria. 

Secundo. Lo mismo el detallista que el 
onsiunider deben denunciar sobre la call-
lad mandando una muestra, pues los depó-
Itos deben entregar aceite superior a tres 
•rados, es decir, de calidad corriente, y todo 
rtlculo de superior graduación supone un 

>aude que se corregirá en el acto, oues el 
niüsls se hace rápidamente en la inspee-j 
lón. que cuenta coa material al eúeoto. L e ' 
".usstra deba obtenerse • presencia del ven-! 
ledor. de un testigo y de un agenta de la < 

autoridad. 

Tercero. El detallista debe exigir al mf\ 

Í'orlsta el total del aceite que le adjgí i j 
i Comisión reguladora de! meroado de icül 

te. sin que su entrega está coadlclomía j l 
adquirir detjrmlnada cantidad de aceito J 
mercado libre. SI se comete alguna Inf.-j.J 
olón en este sentido es porque el doUliiMl 
eneubre al «Imacenlsla en perjuicio del eojJ 
sumldor, al que hay ano suponer no ! ! ' ¡ | | 
el aceite de tasa, por lo menos en su toi* 
Udad. 

E! Gobierno elvll y la Comlslán regoL 
dora del mcreado de aceite (Baja ds Su, 
Pedro, 2) cuenta con personal paH |3 

tramitación da los denuncias coavenlenlH 
mente formalizadas que se presenten en M 
u otra dependencia, dentro de las 14 hen 
siguientes a su presentación. 

El gobernador civil recomienda a los 
k e n s u M no dejen de formular las donuij 
olas para la aplicación do las sanción.'» ( 
que haya lugar. 

Instituto de Reformas 
Sociales 

EL CENSO ELECTORAL 
Relacionada con la rectitloaclóa del Cei 

electoral social, que en la aotuabdad se II 
a cabo, el gobernador olvtl ha publK-a L 
siguiente circular: 

"Efectuándose en los momentos presentid 
por parla del Instituto de Reformas Socii 
la rccUficación del Censo electoral soda!, 
virtud de lo que dispone el articule 11 
Regiamento de 8 de Junio del aflo en eúná 
(rectificación que ba de quedar ultimad» i 
i . * de Enero prdxlmo), se recuerda a ICHSII 
las Asociaciones palrenalus y obreras de i l 
provínola que no figuren ya en las listas ddl 
Iptadtdbo Censo, ^ue pueden sbUdlar »u ISJ 
cluslón en él, dirigiéndose al presldenis id 
aquella corporación (calle de Pontejos, r . l 
mero 8. Madrid). -

En la solicitud se bar* constar: a) P 
mlnación da la Asociación; b) Naeloni! 
o) LooaiiCad y doraicillo íoclal; d) Cl i 
indus'.ila o trabajo; .e) Fecha de constii 
de la Sociedad: f) Número de socio» df 
conste, y tratándose de Sociedades pairo 
de obreros que emplee; g) Firma del ; 
dente de la Asooiaeión o del que haga Í^I 
veces, y sello de ¡a misma. 

A la instancia e declaración habrán de t 
pafiar los siguientes documentos: un jdem 
de los estatutos o reglamenta; certfiv i 
del Gobierno civil o del lleplstro naerci 
si se trata de entidades mercantiles, ImtMMj 
üva de la existencia legal do la Asociar' ;., i 
la fecha de solioítarse Ta Inscripción: uní lia 
de Bocios, y, t u su defecto. Mc«norIa, b*i™ 
u otro comprobante del número ds aflll 

Se considerarán Asociaciones profesiu 
para los efectos de la Inscripción en el CeojJ 
social eioiHoral: a) Las Asociaciones patroot* 
les formadas con arreglo a la ley de ft*oi 
clones, a la de Sindicatos agrícolaa • a « 
quiera otra; b) Las agrupaciones patr ias 
que deban su origen a alguna disposlcí'-u • 
carácter gubernaovo; o) Las Sociedad^e* 
viles o Conipafllas mercantiles que oí " 
mente ompan «náa de 300 obreros. 

Se consideran para los m wnos efecto;. 
daciones prof"sloniles obreras, tedas las 
se hallen constituidas legal y exdusivam:* 
por obreros para la defen.-<a del Inter** f-* 

.nal, s'n que exista Ingerem'lu do lo1* 
ceses extraOos a la menoltmada ulasa. 

Conviene advertir que la Inclusión ds 
Asociaciones en el Censo electoral sc '^J 
se hace de oüclo. sino a petición de I » ' ? 
oledades interesadas, y que aquellas As^f 
clones que a pesar de haber pedido la ta* '< 
dón no figuran ya en él por motivos clro^J 
tanciales (lesuflclenola de documenUcnn. • 
contar seis meses de existencia al UompojJI 
solicitar la Inclusión, etc., etc.) tienen 
«'dad de hacer nueva Instancia para a= 
su derecho electoral, de conformidad c 
Instrucciones contenidas en las precede-
lineas. i 

El gobernador Crroanle espera merece' 
la Prensa de esta provínola la defereo"'! 
la consideración de contribuir a la mayuf f* 
bheidad de la precedente circular. 

Barcelona 81 de Diciembre de i i iO. _ 
gobernador olrl l , Sevcriano Martines A"*» | 
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Brev iar io laico 
/ ' Cnf ló?a U M s l f de los l e ñ a d o r e s 

' huevos. 
• Clasificados po r l a s lgni f lcac idn de 

los ape-llidos resul ta quo b a y 
Uno fes t ivo : Carlos D o m i n g o ( A l 

á n c e l e ) . 
De Jardto: L o r e n i o F lores ( A l b a -

oete). ^ 
De tercera g e n e r a c i ó n : F o r n á n d o í 

Nielo (Albacete) . 
Un h o a r i l a l a r i o ; conde de loa A s i 

los ( B a d a j o i ) . 
Uno de f á b r i c a : Coloner (Uw'eares) . 
De Semana Santa: Ricardo Hamos 

[(Barcelona). 
Uno agres ivo: Asesta (Burgos ' . . 
Propio para una f a l s i l l a : G a r c í a do 

la Hatlla ( C a s t e l l ó n V 
Hn c o m u n i s t a : G ó m e z Igua l '.Caa-

t e l l ó n ) . 
Del servic io d o m é s t i c o : A n t o n i o 

Criado (Ciudad Rea l ) . 
Un a r i s l ó o r a l a : Rafael Conde ( C ó r -

dolia). 
Uno de ganado menor : m a r q u é s de 

Cabra ( C ó r d o b a ) . 
Uno del dios Cupido : A n t o n i o A m o r 

(Granada) . 
Uno pac i f ico : L u i s Lapaz (Huesca) . 
Uno caudaloso ( s i l leva a g u a } : 

Emi l io R lu ( L é r i d a ) . 
Otro e s c u l t u r a l : Lorenxo del B u s t o 

( L u g o ) . 
Uno pa ra a romat iza r guisados : M a 

nuel Romero ( M á l a g a ^ . 
Uno cond i c iona l : Celedonio S e g ú n 

[(Navarra) . 
Y uno que n e c e s i t a r á t e ñ i r s e : R u -

llino Cano (Segovia) . 
Hay, a d e m á s , dos abuelos de l a p a 

tr ia que l levan por nombre ' A d e l a l -
do" cosa u n pooo ra ra , po rque a s í no 
ee l lama en el sexo fuerte casi nadie . 

Ta l vez po r eso h a n l legado a se
cadores. 

A • » 

E n el ho te l Ri tz , donde suele a9o-
war de vez en cuando el " ras tacaer is -
mo" b a r c e l o n é s , h i c i e ron " r c v e i l l o n ' 
y comieron las i i v a s . 

Las damas se cubr ie ron , al dar las 
doce, con los "honnets" que usan en 
Montmarl re unas hembras que cier 
tamente no huelen a a r i s t ó c r - f a s . GO
BIO hembras no estaban m a l las nues
tras con el g o r r o . 

T a m b i é n se lo encasquetaron los 
í a b a l l e r o s , en t r a e l los—y copio lo que 
dice u n exqu i s i t o c ron is ta de salo-
P?»r~don Franc i sco C a m b ó , que ex-
oibió uno de colores vis tosos. 

¡Cambó con g o r r o I ¡Y de vistosos 
«olores! 

Copiando, casi me ahcrr t f , 
lectores, comentar esto. 
Francisco C a m b ó con g o r r o . . . 
Serla el que nos ha puoslo . 

Bueno: yo no censuro, nr,)y a l con-
y a n o que la C o m i s i ó n de Abantos del 
Av;¡ntam¡ento imponga muitr-s a los 

«naedores que roban en el peso, es 
^ ^ r . a todos los vendedores. 
lim ero eon e,erta mesura, porque ú l -

itunamenle ha cargado una do t r e i n l i 
P ^tas sobre una vendedora. Carmen 
agente , porque eu la vo.- iu da un 

Cebos sueltos 
conejo a l peso fa l taban o u a t r o c l e n t o i 
g ramos . 

Po r muchas, vueltas que doy a es
te cabo no me' atrevo a comentar p o r 
miedo a loe mal ic iosos . 

Pero t r a e r é a cuento u n te legrama 
de toros rec ib ido hace a ñ o s en u n 
p e r i ó d i c o , en t iempos en que 1% t o r e 
r a conocida por l a "Fragos: ' ' ' torenbp 
en provinc ias en una c u a d r i l l a que 
capiianeaba el "Cone j l to" : 

E n una cor r ida celebrada en F r o -
genal u n toro e m p i t o n ó p r i m e r o a la 
^Fragosa" y d e s p u é s al T o n e j i t o " . 
Y d e c í a el te legrama que rec ib imoa en 
el p e n ó d i o o : 

"Toros de Fu lano , bravos. Seprundo 
cogido "Fragosa" y " C o m r l o " . " F r a 
gosa", her ida leve. "Confejo", sin n o 
vedad." 

A h o r a , acomoden ustedes el te le-
g r a m i t a al conejo de la Argente , fe ; to 
de cuatrocientos Rramos y cogido po r 
la C o m i s i ó n de Abastos. 

E l caso es n n poco r a r o , pero h a 
Suoodido. 

Doscientos obreros de una f á b r i c a 
de galletas, t i t u l a d a L a F o r t u n a , se 
han declarado en huelga y han aban
donado el t rabajo . 

Y lo r a r o es que estos obreros no 
p e d í a n nada, n i t e n í a n d i ferencia a l 
guna con su p a t r o n o . 

No t iene e x p l i c a c i ó n el acto de qu ie 
nes abandonan L a Fortun3> que todos 
buscamos s in dar con e l la . 

S e r á qua e s t a r á n cansados 
y que a s í d e s c a n s a r á n . 
¿ N o p iden nada y se van? 
¡ C a r a m b a , q u é a for tunados! 

u m n 
E n una de las numerosa? ta r je tas 

de f e l i c i t a c i ó n que r e c i b i ó el gober
nador el d ía de A ñ o Nuevo se le i n 
c l u í a el precio a que se venden las 
subsistencias. 

No era necesaria l a ind i rec ta , p o r 
que el general e s t á decidido a p o 
ner a raya a acaparadores y logreros . 

Ayer , martes , se o f r e c í a l a m e r l u 
za a l modesto estipendio do cua t ro 
pesetas l i b r a de ocho onzas, que es 
el peso acostumbrado entre los v e n 
dedores, como puede verse po r lo del 
sonojo que m á s a r r iba queda menc io 
nado. 

Cuando exige precios tales 
ambic ioso el mor luzero 

po r el " l l ú s " , 
pagado a diez y seis reales 
no lo come, aunque es banquero, 

el p r o p i o A r n ú s . 

• • • 
Toda l a Prensa europea anda preo

cupada p o r saber en d ó n d e e s t á el 
.famoso ^ f u m i s t a " Gabriel D ' A n n u n -
zio, que, a l rendirse F i u m « , s a l i ó en 
a v i ó n , s in que haya vue l to a saberse 
de su interesante persona. 

Yo a aver iguar lo renuncio , 
porque la cosa es bien l lana . 
¿ N o saben d ó n d e e s t á AnnunzioT 
;Caray! E n l a cuar ta p lana . 

FEDERICO URREGHA. 

La crisis bancaria 
TeleqramM de l u Oorporacloneí 
•oonómlou. 

Las Corporaciones eeonómloas de Baice-) 
lona han remitido al Jefe dol Goblírno el 
siguiente telegrama: 

"Exorno, señor presidente del ConsMo 44 
ministros. — Madrid. — Los presidentes déi 
las Corporaciones económicas de Barcolona,' 
Pomenlo del Trabajo Nacional, Socle Ja i 
Económica de Amigos del País, Cámara de 
Comercio y Navegación, Cámara Oilclal de 
la Propiedad Urbana, Liga de Defensa I n 
dustrial y Comercial. Insliliifo Agrfocria Pro
vincial de San Isidro. Cámara Agrícola Pro-, 
vinclal, Unión Gremial y Cámara MoreantH 
agradecen a V. E. el Interés demostrado pa
ra resolver la crisis bancaria de CaUluOt, 
qne de nn modo tan directo induje en su 
total economía, quedando reconocido» per 
las medidas que el Gobierno ha adoptado 
para la solución y confiando en que persis
tirá la aotuaolón del Poder público basta 
llegar a una completa normalización que 
permita resolver de un modo deCnltlvo «1 
problema del crédito en términos ,>.l< cuadBí 
a la realidad de su economía. Respetuosa
mente le saludan. Cussó, Pulg y Alfonso, 
Cabot, Sedó, Mas Vebro, Mareé, GIrona, Fof-
tuny, Carbó, Cabré." 

Presentación da balance 
Por el Juzgado de la Audiencia, secre

taría de don Luis Durán, se ba accedido 
a la petición de prórroga solicitada por t i 
Banco de Barcelona para presentar el balance 
dentro de ocho dias. 

La petición se funda en el mucho trabajo 
que exige el balance y en la falta de per
sonal. 
a-i Í • 

La Mancomunidad 

Se dan facilidades a los 
Municipios para cons
trucción de obras de 
riegos y abastecimien
to de aguas potables 
El Consejo permanente de la Mancom»» 

nidad ha acordado: 
Recoger iniciativas para la construcclói 

de obras destinadas a nuevos riegos o am
pliación de I03 existentes, defensi de M 
corrientes de agua y regularización de rio», 1 
a fln de cooperar a la formación de los 
oportunos proyectos, caso de no hallarse 
estudiados; hacer seguir los trámites pr in-
elpale» del expediente; recabar el auxilio 
del Estado y ofrecer el adelanto de canti
dades, ya sea por medio de la Caja de 
Crédito Comunal, o acudiendo al resto de 
las caniidades procedentes del último era-. 
próstilo de la Mancomunidad destinadas 4 ' 
obras hidráulicas. 

Dar conocimiento, por todos los modlot 
de divulgación que se crean precíaos, a los 
Ayuntamientos de Catalufia de los auxilios 
proporcionados por el Estado para el abas
tecimiento de aguas notables a las pobla-' 
clones, según el real decreto de 17 do 
Marzo de 1914, modlflcado por el de Í6 da 
Julio último, invitándoles a que, si preten* I 
den dichos auxilios, acudan a la Mancomu
nidad, si lo creen oportuno, en el plazo más 
breve posible, para que pueda disponer ! • | 
formación del proyecto de las obras, si esta" 
tarea no debe emprenderla la Dirección ge-*' 
ncral de Obras públicas del ministerio de 
Fomento, asi como la más adecuada t rami
tación del expediente y, si procede, la prác- • 
tica de las obras de perforación artesiana 
y sondeo, pudlendo además los Municipios 
acudir para obtener adelantadas las can t i -1 
dade» que han de Ir a su cargo, a la Cajal 
de Crédito Comunal. •' 
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L I C E O 
I PMOATORI Oí F E B L E 

En U función correspondiente a la Urde 
da Aflo Nuevo dldse la "premlér*" de " I 
f W M t o r i " , obr» fIa la primera ípoo» de 
Blzel, muy digna de respeto, aunque no tea 
(to U Rrendlosldart de ''Carmen". Le, linea 
melúdloa no está exenta de elegancia y, en 
genera). esU bien desarrollada. 

La «oprano seflorlta Ada Sari cantaba 
| t protagonltta, cnnflmuanílo las bellas cua-
Mades que mostró en "Rlgole'.to" y re-
«blendo no pocos aplausos, especialmente 
«n el flníl dcí primer acto. 

Mario Cortada manifestóse nuevamente 
fcrU»ta discretísimo, que sabe manejar con 
•ollura su VOÍ, do la que obtiene agrada-
Mes efecto». También recibió loa honores 
de tas palmadas replUsndo la romanza del 
primer acto. 

B barítono Almodóvar mantúvose al n i -
Tel de discreción que ha demostrado «r. 
otras partituras. Secundó bien a su» oom-
pafleros, siendo llamado con ellos al es
trado al término de rada acto. 

Los demás no descompusieron tampoco 
él conjunto, dándose en total una acepta
nte Interpretaolón. 

AT.ARD. 

Bibl iograf ía 
CANTE DE L'INFANTESA 

J . Cumellas Rlbó 

• Trátase de una bella colección de cantos 

Cira nlflos sobre gloses de canelones popu-
re» con letra del excelso Carner. El maes

tro Cumplías, que repetidas veces y en nu
merosas obras ha dado brillantes pruebas 
ds ser un excelente lócnleo, ha sabido coor
dinar ta melodía del pueblo con amplio da-
•arrollo, clOándose siempre al ambiente de 
la tonada, secundando magalílcamente los 
preciosos versos del poeta. 

Como dicha obra va precedida de un her
moso prólogo del maestro Mlllet, creemos 
mejor oeder la palabra a tan eminente mú-
rtco. copiando algunos de sus párrafos: 

"E» el seflor Cumellas adviértese derla 
gravedad — dlee el maestro Ml l le t—, u m 
Tardadora honestidad de procedimientos ar
tísticos, que desoubren l a vir tud esencia! 
da un atona noble. 

Por donde nuestro músico toma la tona
da antigua del nlflo y la desarrolla con am
plitud, sin menoscabarla ni desviarla de h 
•ándlda senda da la Inocencia. AI rayo de 
•ol y a la Juguetona fantasía de Carner. 
agrégale el aire que lleva ampllfloado el 
«anta volandero de los pajarillos de la re-
stoo selva, a dos pa*03 de la alquería. 

Mi enhorabuena, pues, al mácstro poe
ta y al maestro múíloo, y sellaiadamentc 
albricias muy cumpilldas a nuestros peque-
fluolos, que, con estos cantos, tienen la oan-
olón vieja del todo rejuvenecida y em
balsamada por los aires de nueva prima
vera." 

La edición pertenece a la importante ca
sa Iberia Musical, que lia presentado la 
obra con la pulcritud y buen gusto que tan
to la caracteriza. 

ALARD. 

nssoclacli iDtia He fiODcerts 
OOWOURS PER AL S E O E L L SOCIAL 
L'Assoolacló Intima de Coneerts convoei 

ais artlstes eatalans a un concurs per al 
dlbulx del segell de l'entltat balx les ba
ses segflents: 

I . L i s t a o carácter queden a orlterl ds 
'artista. 

I I . El dibulx será a línea seca en negre, 
sobre paper blanc, propi per a ésser repro-
dnlt en fotogravat de pctltes dimensión». 

I I I . (La grandirla de l'orlginal no deu-
rá excedlr as 30 eentlmatres en sa major 
(Hmensló, poguent ósser circular, quadra-
da, en forma vertioail o horitzontal. 

IV. Text qtie deu figurar en el segell: 
"Assoolacló Intima de Conoerts-Batoolona". 

V. Els original» daui&n prescnlar-se sen-
se maro ni orlstall en l'estatge de l'Asso-
ciscló, Esmeragda, 27 y 30 (Orfeó Ora-
oienc) I dlrlglta al sccrelarl dsl Jurat Ons 
al d(a M de Gener de 1921 en que flnlrA 
el plac d'admlssló. 

V I . Tots els origináis serán admesos. 
ngumnt-lil en ftll» un lema 1 s'SDtrcgarán 
aaafcnuofljñaU d'un pleo taneat en el qual b! 
const el lema I dintre portará el nona I 
cognoms de Vautor. 

V I I . El Jufat estará eompost per En 
Ramón Rlgol, represontant del Relal CIrcol 
Artlstlc; iEn Pranoeso Oall; N'Alexandrs Car-
dunets; N'AIexandre Rlbó, ds l'A. I . de C ; 
En Franceso de P. Petau, de TA. L do C. 

V I I I . El Jurat eonoedlrá un preml de 
150 peseetes a Torlglnal que conslderi en 
primer Iloc tres dles després d'liavsr ee-
tat exposats tots els treballs en le» soles 
de l'Orfeó Oraciene. 

• DC. L'orlginal prcmlat quedará de l 'ab-
soluta propletat ae i'Associacló Intima de 
Couoerts. la qual es reserva el dret de ro-
produlr-lo o no. 

X. El Jurat es reserva eí dret da soli
citar alguna modlfloaclón en Toriglnal pre-
mlat si per un cas extraurdlnarl no consl
deri beneflolós per al fl «oclal que's pro-
posa. 

XL Els original» que's presentln sense 
atendres estrtetament a lo dlsposat en les 
'.»ases antoriors no gorAn admesos a conours. 

Barcelona 27 de Desembre de 1920.—El 
nresldent. J . «an(i«n[»; el secretan, Emsst 
Cervera. 

Conciertos 
PALAU D I LA MUSICA CATALANA 

SARDANAS 

Como ta a los afios. diósa ea «1 Pa lu 
!\?*U o SMttaftt dedica'lo a nuestra d i ^ -

za, y, como todos los aflos, púsusa de m^-
nlDosto lo pooo que se adaptan las sonori
dades de nuestros "coblas" en una sata i* 
c-onolerto». Se comprende; estos Instrumsn-
•JS son apropiadísimos para las Cestat al 
aire libra, pero en uno solo cerrodo la» 
amaleamos entre los Instrumentos de me' 
con los tenoras y tiples producen una te-
t^nsldad tal que hiere matartalraente a loi 
olda«. 

Claro que todo esto es un detalle, qu» 
no está por demás el consignarlo, y que 
no empalió en lo més mínimo et áxlto 
interés del ooootarto. 

En verdad que lo ero osle alio de Inte-
resants, pues se daban la» primeras «nDI-
olonas de un buen número do sardanas pre
miada» an distintos concursos y otras roir/ 
estimables como Us del maestro Morera. 

Bo la primara parte, "Somnls", da Oí-
rrata. premio del concurso Patxol; "IJJ-
bel", del mismo autor, premiada en la Fles-
U de la MOslea Catalana; "La sardana dt 
RlpoH", también premio en ta mismo ñasU: 
" Id l l l da ii. m ton yo", de Cat&lá, preml . ' i 
en al 'concurso del Orfeó Oracleno; " U 
vaca oega", de Junoá, premio del Orfeó d« 
sans. siendo todas ellas repstldas. Dléron-
se también gloso del "Boíl dais gegoal* 
•le Solsona", de Sancho Marracó, loureod» 
en el concurso Patxot, y " L o novulodo", di | 
Toldrá, premio del Orfeó Oroclene. 

Del maestro M o r e n estrenáronse dos: ¡ 
"iNIt de Sant Joan" y "El senyor Esteve* 
qua tuvieron que repetirse entre^ grondü | 
oplausos. Las dos son mognlflcos, pero 
brs todo ta último, donde descuallo aiii| 
Inspiración ton abundante como har.. •• 
Nodo, por ahora eigue el maestro Moren i 
o la vonguardia de ios oomposltoras. ^ | 
estilo es ton espontáneo y el sabor i i '* 
Horra mano con tonto grondaia oomo no «{ 
fácil encontror en otro oonn)osltor. 

Con al Orfeó Cota'á cantáron'<n "Ein; • 
dá i Rosselló", de Morera, qua : mblén fu-
objeto de dallrante ovación, y después M9] 
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i L a c a s a m e j o r 
PERFECCION 

s u r t i d a e n d i s c o s 
— ECONOMIA 

P l a z a Beato O r i o l ; 9 

B A J R C E L . O N A 

y a p a r a t o s p a r l a n t e s 
— N A T U R L I D A O 

L a m ú s i c a e s e l ú n i 

c o p l a c e r d e l o s s e n t i 

d o s d e l o n a l n o p u e d e 

: : e l v i c i o a b u s a r : : 

ti>e» ooblas "Oant de Maig, oanl d'ale-
fci", que, «1 repetirse, empufld la batu.u 

autor. 
EMILIO SAUSR 

¡Bt famoso planista, el artista czquialto, 
vuelto y el públloo ha acudido de nuc
en gran número para aplaudirle. 

Isauer no envejece; a pesar de su* anos, 
puserra todas las bellezas del mecanlemo y 

misma exquisitez interpretativa que tan-
i la ba distinguido. 
Dló cl domingo el primero de los tras 

jonolerlos que tíena anunciados y el au-
|ltorIo no se cansó da aplaudirle. 

Con su impecable ejecución dijo el "Ron-
16", las variaciones sobre un tema de la 
Ifleroloa", de Beelhoven, y tres obrltai do 

humann, alcanzando en ellas tal número 
palmadas, que ya tuvo que ofrecer obras 

um de programa, siendo ellas "Prlmav-.;-
y "Schorzo" de Mendelssohn. ^ 

Magníficamente Interpretó tambión la "So
ta si bemol, de iChopIn, donde las ex-

Wenolas jneo&nloas se aparejaron dlgna-
nento oon la dicción. De nuevo hubo com
posición "extra", un estudio del propio au-
Mf. 
La última parte estaba dividida la mitad 

•omposleloneB de Uszt y la otra obras de! 
»roplo Sauer, género de pleaas que no lie 
«̂« otra particularidad que las numerosas 

oultades en ellas aoumuladas y que tan 
bUniaineote eabe vencer esta "as" del te 

Repitióse "Murmure da veal" y, al flna". 
^MBI* otras tres piezas íuor» de progra-

• 
«eOOlAOlOft MUSICAL 

Wé la Sinfónica su teroer eonolerto ma-
l"»! del presente curso, con la abundan-
|Ut do eoncurrensia de costumbre. 

U sinfonía "Heroica", de Beelhoven, co
rrespondía a este concierto, que meroció 
"pecable ejecución, en especial el "Scher-
•". que fué dicho oon aefialada Justcza, 

|Mrtao4ndoBe el fragmento tan oompromeli-
de lo» "cornos", que salló 00010 pocas 

•̂MS hemos oido. El públlro dispensó t n a -
•"^adralraolón a los profesores de tan <L 

Instrumento. 
solistas do la Sinfónica, sefiores Mun-

"•• y Jarque, ejecutaron el "Conolerto" en 

re menor para dos vlollnos, de Baeh, en 
unión de la orquesta. Mereció dloha obra 
una interpretación Justísima, en espeola! por 
lo que se reüere a los dos solista», quie
nes unieron a la seguridad de la parte téc
nica una dicción cumplidísima. 

También alcanzaron un grado superlati
vo la obertura ds "Mgenla", de Oluok, y 
los fragmentos del hermoso poema mímico 
de Bav# "Daphnis et OUloe"'. cuyas difi
cultades de oonjunki y ejecución vencié
ronse fácilmente, obteniendo efectos b r i 
llantísimos, en los que se patentizaba la 
indiscutible cualidad do la Orquesta. 

El maestro Lamoto roolbló miles do aplau
sos, como asimismo los profesores de su 
notabilísima Orquesta. 

No nos eansaremos do aplaudir la merl-
tfsima labor de la Asoolaolón Musical y la 
Sinfónica, ofreciendo sesiones donde, enti
las composiciones de lo» clásicos, ae dan a 
conocer otras de autores contemporáneos, 
nacionales y extranjeros, todo «lio a unos 
precios asequibles a las masas populares. 
Así ha llegado a formarse un públloo do 
taquilla como no cuenta ninguna d» núes 
tras Sooledade» de concierto, 

ALARD. 

Noticias 
Para los domingos días 9 y 23 del co-

-riente anuncia el Orfeó Oraolenc dos con 
ciertos populares en cl teatro tEldnrado 
luede se darán primeras audiciones de los 
naeatros Pérez Moya, Catalá, Samper y "El 
^oema de la mt 1 del dia 1 de la térra 1 de 
'."amor" del maestro Morera. 

• • • 
La Assoclació Intima de Concerts ha oon-

Iratado para ei día 16 el pianista Weingar-
tor. discípulo de Sauer, quien, además de 
itras obras, ejecutará los veinticuatro "Pre
ludios" de Ohopln. 

Hay verdadera expeotaelón para oír esto 
planista, que viene precedido de gran fama 
on «I extranjero. 

• • • 
Aunque, Según declaración de los médl 

eos, la segunda operación que se ha hecho 
i Camso para librarle de una pleuresía pu

rulenta se ha verificado on eondlorones sa-
tlsfaotorias, el pAolente no est i por eso fue
ra de peligro. 

VIDA REGIONAL 
TARRAGONA 

Se ha efectuado el entierro de la Infeliz 
vecina do esta ciudad que atentó contra su 
vida tomando una buena dosis de ácido clor
hídrico. El cadáver fué descubierto por la 
guardia rural en una flnoa lindante con la 
riera del camino de Valls. 

Dloha mujer, antes de aulcidarse, quemd 
varias esorlluríi» de fincas de su marido y 
abrió las espitas de unos toneles de vlBo 
y depósitos de aceite de los bajos de su 
oasa. 

— Ha habido una regular alarma en una 
droguería do la calle de Monlerols, a cau
sa de haber estallado una botella de sal-
fumant. Los vapores que despidió d lohí 
líquido hicieron suponer al público que sei 
habla Incendiado dloha droguería. 

— La oompallla VIIa-Daví, que oon éxi
to creciente viene actuando en el teatro 
Bartrlna, anuncia el estreno de la comedia 
de Miguel de Pabol "La senyoreta Enigma". 

— Ha abonanzado el tiempo en gran ma
nera, favoreciendo la floración do los a l 
mendrales lindantes oon el mar. 

— Vea» concurridísima la exposición Do
ler, que se celebra en El Circulo, bebién
dose vendido buen número de obras. 

La Prensa se ocupa encomiásticamente de 
la citada exposición, felicitando al »enor 
Soler por su éxito. 

ES corresponsal. 

E s p e c t á c u l o s 
BAILES 03 KASOARA 

La casa suoesora de Aurlgemma-CaQad^ 
está ultimando lot preparativos para la or
ganización de sus tradicionales bailes do máa-í 
cara en el te(Kro de Novedades. A este efee-
to ha publicado ya un sugestivo cartel, obra 
del celebrado artista «oñor Blgalra. 

Se Inaugurarán tan distinguidas velada* 
el día 15 del actual oon el Gran Baila Ama-, 
cilio, para el cual ae ha dispuesta la oous 
trucclón de un magnifico decorado, oomplt 
lamenta original. 

ESTE NUMERO HA SIDO SOWETIDO A u j 
PREVIA CENSURA QUBEfWIATIVA 

. N O S - P I A N O L A -
L O S Ü 9 I 0 0 S E N E L H Ü N O 0 

' L I A N - V O C A L I O N 
í j * M A S P B B F E O T A M A Q U I N A P A B L A S T E 
0 0 H O i U H S s o O B A D D A B L E D E B Z P E f i S I O * 

CASA CENTRA! . 
Paseo Gracia» 39 

TelAfono ISOO-A 

SUCURSAL 
e u e n s u c e s o , & 

Teléfono « . a « 3 - A 
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la reemein íe Fompeyo Sener 
Bi v iv i e ra Pompeyo Gener ¡ o d m o g« 

r e l a m e r í a de gusto viendo galopar 
cuentaoorront is las con la lengua fue 
r a y oyendo petar los Bancos! 

E l , que se p a s ó la v'Ua e s g r i m i e n 
do la qu i jada de b u r r o de S a n s ó n y 
g r i t ando a nues t ra j uven tud , como el 
personaje de la obra de - A m i c h a t i s " . 
" l O n ó tantos cotones 1", v e r í a en este 
crac p l u t o c r á t i c o la mano de la j u s t i 
cia d iv ina . 

— lEs m i venganzal — e x c l a m a r í a , 
a lhoro/ado— . Es m i hora fresca y j o 
cunda, s e ñ o r e s lonj is tas , ger i fa l tes de 
la Bolsa , Barce lona dal m a r q u é s ne-
gro , sefiores Esteves de los cotones. 

V l l o r a r í a copiosamente, como cua ' i 
do nos contaba en los c a f é s su p a r i -
siada, y, por no tener p a ñ u e l o , se te
n i a que mocar y enjugar las l á g r i m a s 
con u n pedazo de " L i b e r a l " o con una 
euarUHa escr i ta por las dos caras. 

Pero ¡ a y l Pompeyo Gener e s t á abo
nando el campo. Y s ó l o por baber pa
sado u n ra to en c o m p a ñ í a de ese g ran 
devoto suyo, que se l l ama J o s é Boscb, 
y por la e x u l t a c i ó n que produce en 
m i cuerpo este enorme aquelarre b a n -
oarlo, ovooo su f igura . 

Porque este apocalipsis es su t r i u n 
í o y su apoteosis, Y porque esta r e 
c o p i l a c i ó n de sus cacharros , de sus 
'libros y de sus armas, que nos esta 
haciendo con fe rvor re l ig ioso Boscb. 
es su r e s u r r e c c i ó n , la r e s u r r e c c i ó n do 
"Peyus", del g r a n desaparecido, dei 
g r a n inolv idable a qu ien nadie iré -
cuerda, a qu ien nadie echa de menos. 

Pompeyo Gener era m u y g r a n d í . 
m u y grande. Y , a pesar de el lo, no 
hemos levantado a ú n u n t emplo a su 
c o r a z ó n , a q u í , donde tantos hemos 
er ig ido al c o r a z ó n de J e s ú s . Y no he
mos llevado en p r o c e s i ó n sus en t ra 
ñ a s a la ca tedra l , como los franceses 
han llevado las do Gambetta a l Pan
t e ó n . 

"Peyus" era el A n l i - C a m b ó , es de
c i r , el verdadero A n t i c r i s t o c a t a l á n . 

Y conviene recordar lo en estos m o 
mentos en que el e s p í r i t u de C a m b ó 
nos pierde, po rque s ó l o el e s p í r i t u d? 
"Peyus" puede salvarnos. 

Con Brossa y con aUrún o t ro , r ep re 
senta Gener la mente i lusa , el c o r a z ó n 
enamorado, la f a n t a s í a generosa de 
C a t a l u ñ a . 

Gener, como Brossa, no era exc lu 
s ivo , s ino expansivo. E ra in te rnac io
n a l , i n t e rcon t inen ta l , i n t e r o c e á n i c o . \ 

aunque pretendido embajador separa
t is ta de C a t a l u ñ a en Par ia , ciudadano 
del mundo . Como Faus to y como E n 
r i q u e de Vi l l ena , fué a lqu imi s t a , poe
ta y amigo del d iablo . Cont inuaba en 
el arte y en la filosofía la t r a d i c i ó n 
galante y aventurera de Ra imundo 
L u l i o , el "Doctor phan ta s t i c i s s imus" . 

Era nues t ro Cagl ios t ro , nues t ro Ca-
sanova y nuestro Caballero de la Rosa. 
Si en Barcelona hubiera m u j e r é s es
p i r i tua les y de i m a g i n a c i ó n , su hub ie 
r a n condenado por sus ojos y se h u 
bieran ido a l inf ierno colgadas tío su 
barba. 

Pero no fué amado m á s que de ex
t ranjeras . Sarah, la musa del drama, 
se l o s e n t ó on las rod i l l a s , como la 
Duse a O 'Annunzio , y lo d ló a besar 
au pecho. 

T ó r t o l a Valencia, en 'una cena que 
le dimos a lgunos admiradores a ta 
sublime danzar ina , se lo e c h ó en b r a 
zos a los p o s t r e » y lo a c o s t ó , b o r r a 
cho de amor , en su regazo, como Je-
mis a Juan la noche de E m a ú s . 

Pompeyo era bo t ica r io , pero t e n í a 
a lma de mosquetero y de t rovador 
Debajo de su b i r r e t e doc tora l obls 
peaban sos ojo? de fauno. E r a poeta 
y condot iero , guer re ro y le t rado Í»Í 
í ina pieza. 

Federico P u j u l á le saludaba m i l i 
ta rmente y le l l amaba siempre c a p i 
t á n Gener. 

Y é l , m á s que su p l u m a are t ines -
ca, m á s que su p é ñ o l a de oficial p o . 
i tg lo ta , es t imaba su espada de t eno
r io y de matador de corazones, su es
pada de torero de s e ñ o r a s . 

Nosotros t a m b i é n , mus que sus e l u -
cnbracionas comtianae y sus misaa 
negras d i a b ó l i c a s , amamos su leyenda 
y su sombrero y su capa y su h u m o 
r i smo y sus a n é c d o t a s . 

Ese es nues t ro Gener, ese, el A n t l -
C a m b ó , po r el cual b r indamos y l e 
vantamos la copa mien t ras los B a n 
cos se bambolean . 

Ese es el l e ó n de C a t a l u ñ a , el l e ó n 
con el pecho sembrado de l i r i o s del 
famoso s í m b o l o de Leonardo de V i n e l . 

Y ese es el que pedimos al A y u n 
tamiento que p e r p e t ú e en m á r m o l y 
que nos lo coloque en el Parque, para 
que, ya que no supieron nuestras m a 
dres a m a r l o , vayan a besarlo y a c o l -
garae de aus barbas nuestras h i jas . 

A N G E L S A M B L A N C A T . 

" • r elf iscal , y al Torra, acusado de lesio
nes, le í»6 retirada la acusación por el Us
es L • « • 

En la sac«lón tercera eompareeleron an-
ie el Jurado Pedro Magdalena y Pascual 
Malmó, los cuales, puratos de «Muerdo, t i 
maron a Prandítco Cuello en la rambla de 
sinla Mónlca por el procedimiento de ¡as 
.'iiouedas la suma de 150 pesetas. 

El fiscal pldlé para el Malmó seis a í o s 
'le presidio correccional, por ser varias ve«es 
! •'meidente—¡ha sufrido 14 condenas y 70 
.rrestos gubernativos!—y al Magdalena 150 
pesetas de mulla. 

También se sentó en el banquillo de la 
sección tercera un individuo llamado Vlcen-
le Alllach, que intentó apoderarse de un 
•arnero valorado en 40 pesetas de un tsta-
v.icimiento de la calle de Manso, mlme-

> 43. Bl 'itscai solicitó la pena <Jo des me
ses y un día de arreato mayor. 

En la Audiencia 
En la sección primera de esta Audiencia 

\ ftleliróse ayer maflana el Juicio oral por 
\ lesiones contra Magia Ferrer. Después de 

practicadas las pruebas, el «acal retiró h 
Mas ación. • • • 

En la sección segunda sentóse en el ban-
üuillo Pedro Fortunato Calapln. Este Indlvl-
<iuo prestaba sus servicios ca una lechería 
y, al parecer, cobró a nombre de su prin
cipal la oanlidad de 476 pesetas, delito por 
el que el «seal pidió la pena de seis 
rnteas y un dia de presidio correccional. 

En la prop'i seovüúa vléroase las oauus 
instruidas contra Antonio Xandrl y José 

Torra. El primero de estos dos procesados 
aou»ada de hurto, se conformó con los dos 
mese* y un dia de arroto mayor scUclUdoa 

El Municipio 
Centra los afeuaM M M prM| I 
da la carn». 

A propuesta de la Comisión de Abtslfcl 
la Alcaldía ha encargado a los dteaaUJ 
de mataderos que en lo sucesivo se t t ú 
a los abastecedores que ee presenten a n i 
orificar cabras una nota autorizada de loJ 
puestos donde haya de expenderse dicho nt| 
tloulo y que no permitan bajo ningún ir\ 
texto la salida de dicha oíase de carne -.̂  
destino a las tiendas establecidas en ••. 
Untas calles de esta ciudad. 

Al propio tiempo se ha ordenado a 
dlreetores de mercados que en caso de ta. 
tir algún puesto autoriwido para la w. 
de carne de oabra obliguen a sus cm • .1 
narios que coloquen un cartel bien viniStf 
anunciando su expendlolón, que babrin 
sujetar rlgurosameBta a las bases aprol 
das por el Consistorio en Octubre nllli 
que Imponen como condición funden m 
que se venda el mencionado articulo de 0"?|| 
a una peseta por kilo más bajo que «i w-T 
ñero de primera y de 0'50 a 0'75 f 
que el de segunda. 

Para que oesa el envíe de v* 
gos y mendigos. 

El alcalde ha dirigido el slfrulente 
grama al ministro de la Gobernación: 

"Una vez más he de rogar a V. E. 
sirva disponer lo necesario para que ceal 
el envío de vagos y mendigos a esta ciudw 

•procedentes de Madrid con el pretexto A| 

3u« «un obreros sin trabajo. Prooedenl» 
el Asilo de Yeserías sallo de Madrid 

día 26 próximo pasado con destino a 
oelona una expedición de 40 individuos; i 
día 30 állimo, otra de 40, y el dia i.» (" 
corriente mes, una de Í6 , entre hoir.b; 
y mujeres. Según datos facilitados por 
ohos Individuos, les acompafia la guar 
municipal hasta la estación del Mediodía,] 
allí se hace cargo de ellos la guardia cln 
He de hacer constar que ninguno de 
expedicionarios es natural de esta. Por 
ticipado agradezco tnOnito a V. B. las 
denes que se servirA transmitir para 
cese tal abuso." 

Mejora urbam 

El teniente de alcalde del distrito 
sefior Nlcolau d'Olwer. estimando Justas I 
reclamaciones del vecindario de la «allt1 
AbaI/:adors, ha ordenado el arreglo del (1 
pedrado de la expresada vía. 

¡Hay que llenar Nu hoja» del 
censo! 

Habiendo llegado a eonoclmientó d« _ 
Alcaldía varios casos en que los ciudaJaiii«| 
se han negado a llenar las hojas del of*^ 
y padrón, se ve en el caso de recordar I 
obligación que tiene el vecindario de UeU 
dichas hoja» o de facilitar los datos oeoi 
sarlos a los agentes en los casos en qu< '' 
ciudadanos no sepan llenarlas para que 
choe agentes lo verifiquen. 

Bs de lamentar que esto haya ocuff 
cuando la Alcaldía, por su parte, ha a 
toda clase de facilidades, y, lamenláud 
mucho,' se ve precisada a anunciar qu* ' 
lo sucesivo aplicará con todo rigor las * 
cienes que la ley la autoriza para H"*' 
censo de la población de Barcelona sea r 
reflejo de >» verdad..-

Subastas adjudfeadd 
Se han oeiebrado las subastas relaH'J 

una a h» oonslrucción de muros de cerca' 
nuevo almacén de Ensanche, situado «» 
las calles de Ñápeles, Sicilia y PasM^ 
Pujada*, y otra a la adquisición de i . Q 
metros cúbicos de piedra machacada 
la coniervación de calles y caminos d e l ^ 
terlcr. La primera fué adjudicada a » 
José Mir la Sala (Jumera, por la oaot» 
de 12,983'68 pesetas, y la segunda «' r 
mentó de Obras y Construcciones, P"' 
cantidad de 73,250 pesetas. 

Fueran presididas, respectivamenw, 
los concejales seflorc» Triu» y Maicnd- , 
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La lucha de clases 
Desorientación y errores 

n i 
Al trmtar d« 1M erro re* que han enfrldc 

Jos aúoíeo* obrero» que fian Intervenido 
baita hoy en nuestras mcbu sooMes 7 pre
cisar su poiloidn actual habría necesaria-
Dente que remontarse varios lustros en le 
historia del proletariado militante para en
contrar las causas que motivaron su últi
ma actuaelón y, como consecuencia, BU st-
tuaolán presente; pero serla extenso en de-
luasia, y, no slcado este mi propósito, me 
limitaré a los hechos recientes y da mayor 
relieve, partUndo, desde luego, de la base 
de considerar solamente como tales núcleos 
obreros, por la responsabilidad moral y ma
terial que su Ideoloffla ofrece, a la Goníe-
deración Nacional del Trabajo y a la Unión 
General de Trabajadores, dejando a un la-
to a esas entidades o grupilos da origen sos 
fochoso que, ütiilindose "católicos" o "11-
hroi", existen en algunas poblaciones, sin 
más valor positivo que el de la proteoolón 
cflcial y sin ninguna espiritualidad. 

La existencia de dos organismos naelo-
iulcs de ooncentración obrera, de una ideo
logía casi convergente, pero distanciados, mfts 
que táullca y doctrlnalmentc, por aolago-
lilsmos personales de sus elementos direc
tivo», ha d.ido lugar a uno de los errores 
mis graves de las organizaciones obreras, 
que, olvidando su verdadero interós de cla
se, mostraron un decidido aíAn de comba
tirse mutuamente, no queriendo buscar los 

Sontos coineidentes que fueran la base, si 
o ya de una estrecna unión, si al menos 

da una Inteligencia cordial, tan sumamente 
f aesarla para evitar las desoonflanza* de 
isa gran masa neutra que ve Inquieta y 
desorientada las reciprocas inoulpaciones, 

neíoladas muchas veces cop el Insulto per-
f'mal y la calumnia, y qu* casi nunca aon 
NJa» de la s e renad y de ia reflexión. 

Para agrandar más el error, mientras ee 
Inlclabnn entre los elementos de la Unión 
General de Trabajadores las tendencias mo-
oiradas, de aspiraciones más evolutivas que 
revolucionarias, entre lo» hombres del nü-
tieo extremista, que , orientaba la Coafede-

El padrón y el censo 
Rs digna de Imitación la medida edop-

iUda por el alcalde de b*rrlo del Arsenal 

Rrteneclente a la demarcación de Casa An-
nez, el eual, para dar las mayores facili

dades a u eonfeoclón del pudrón y del 
«eiiso, se ha ofrecido al vecindario para 
Uenar las hojas repartidas • domlellio. 

Claro está que este es un deber de los 
*»clno»; pero son muchos los que debiendo 
fleurar en el padrón, no llenan las hojas. 
Jinos por falta de tiempo, otros por enoon-

1 <r«r laberintloo el encasillado y otros por 
diferente» causas. 

Con todo hay que reconocer que esta 
*ei se hace la operación oon mayor lnle~ 
•M que otras, pues desaparece el vulgar 
•emnr de quo la declaración pueda servir 
P»ra Imposición de gravimene» por parte 
••1 lisco. 

Las hojas que no son debidamente He-

: ación del Trabado, de origen anarquista, 
más Iba acentuándose la Intranslgenela dog
mática, y al tiempo que en la primer* In
gresaban algunos intelectuales, en la se
gunda «e ^eroostraha aversión a todo Inte
lectual, llegando hasta a repudiar a la oía
se manía por sus coBcomitanelas con la bur 
gue'sla y por sus primeras simpatías haría 
un socialismo reformador. 

Unos y otros dejaron la labor eultural ca
si abandonada, cuidando sólo de fomentar ol 
proselltlsmo, sin formar las condenólas, ni 
renovar lo» espíritus, y asi vivieron nues-
t'as orgaalficlones proletarias, raquíticas en 
cantidad y calidad, hasta que la guerra eu-
icpea apareció en la historia de la Humani
dad, conmoviendo y cambiando los valores 
todos de la sociedad capitalista. 

Después de la desorientación de los p r l -
rawos aCos de guerra, al producirse la re
volución rusa, los hombres que encarnaban 
'a Idealidad de ambas Federaciones Nacio
nales buscaron ea la epopeya de Orlente un 
¡cma para su estandarte con intención de nu
i l ir sus respectivas Cías con el espejuelo 
del bolcheviquismo, promrtlcndo casi a pla-
ro fijo una revolución social que coronara la 
obra ds relvlndlcaoión prolelarla Iniciada 

hace más de medio siglo. 
Este ha sido, a mi ver, el mayor de los 

errores cometidos por lo» elementos direc
tivos de los núcleos obreros sspafiole's y 
quizás la causa-mayar de la eltuaelóa ac
tual de la orgaaisaolóa, como proeuraré de-
mestrar, que, formada sin la debld» cohe
sión moral e Ideológica, vivió bajo la lu-
Uusnoia ds grupos que impusieron su dog
matismo ea lo» corazones y—aun no en 
los más—, por las necesidades apremiar-
tes de la vida, al amparo ávl desbarajuste 
económico mundial; pero no supieron—o 
no pudieren quizás—inculcar en los cere
bros la bondad de sus Ideas coa el 1 studlo 
y la cultura, con la austeridad y el ejem-
»lo. 

SAMUEL DE LA PIOOTA. 

nadas son devueltas a los respeotlvos domi
cilios para su reotlflcaci^n, y ee de esperar 
que oon un poco de buen deseo podremos 
tener un censo y un padrón aproximado de 
Barcelona. 

Según cálculos de personas acostumbra
das al movimiento do grandes ciudades, el 
aspecto de pucstra capital es el de una 
población de un millón de habitantes, espe
cialmente por la mafiana, esto es, cuando 
las gentes de las mis importantes ciudades 
y villas próximas a la capital vienen a Dar-
celona a despachir sus negocios. 

PerS e»to» transeúntes regresan a los 
puntos de su prooedencia a la hora de co
mer una vez despachados sus asuntos, y, 
por la tarda, el movimiento de la capital 
disminuye ostensiblemente. 

Asi y todo, su aspecto es el de una ciu
dad de primer orden. 

El censo arrojará indudablemente una ele
vada cifra. No hay pisos por alquilar; en 
muchos los gentes viven poco menos que 

iihontonadas; muchas gentes no vienen • 
vivir aqui por estar enteradas de la escasea 
de habitaciones; ol día que tomará nuevo 
incremento la oonstruoeión de viviendas, UT 
Jensldad de población aumentarla. 

En tanto llega este tiempo, sepamos, poí' 
!o menos, el mlmero de habitantes da Bar
celona. ! 

Un obrero albañil cae 
de un andamio, ma

tándose 
A ia una de ayer larde, cuando se hallobd 

subido a un andamio do una casa en construc-
olóo, sita en la calle Manso, número «, un 
>brero albafill se cayó del mismo desde una 
altura de unos cinco metros. 

Conducido por sus compafieros de trabaj* 
; l Dispensarlo de la callo del Rosal, fallecí* 
.1 poco de haber ingrcíado. 

El j ue i de guardia, que era el del Hospli.il, 
don Pedro Rico Orduda, se personó en el be
néfico estahleclmlento, ordenando el levaií-
amiento del cadáver y su conducción al de

pósito del iiospltai Oiioico. < 
• • Q ü — ^ I • . - : • • - >iÍ i t iBÉ«<<M :> 

Del accidente de avia
ción en Prat de Llo-

bregat 
ESTADO DE LOS HERIDOS 

Nuestro buen compañero José Canudas y 
el mecánico de los talleres Hereter Antonio 
García, que resultaron heridos a consecuen
cia del aocidente do aviación de que dimos 
cuenta ayer en estas columnas, siguen rola-
Uvamentñ en «gual estado. 

No ha desaparecido la pravedad por lo 
que se refiere a Antunlo García, perb no des-
conflan los médicos de salvarle. Tiene ese 
desgraciado muchacho fracturadas la base 
del cráneo y dos costillas, presentando, aide-
más, dos heridas en la región maxilar y des
prendimiento de la rótula. 

En cuanta a Canudas, vlóse, después de ser 
reconooído por los facultativos, que se frac
turó la tibia izquierda y que la contusión 
que sufrió en un costado no dará lugar a laa 
complicaciones que desde el primer momen
to se temieron. 

Los dos heridos están instalados, conforma 
dijlrnos, en la clínica establecida en Prat de 
Llobrcgat por el doctor Sdor. el cual los 
asiste oon eloglnblo solicitud y singular aolor-
to. 

GACETILLA 
La familia Layret, en la imposibilidad do 

contestar particularmente a las numerosa» 
¡nanifestaciones de pésame que ha recibi
do por la horrorosa desgracia que la «ill«e, 
nos ruega hagamos constar a todos su pro
fundo agradecimiento. 

Mafiana por la noche la oobla La Pr in
cipal de Porelada dará una audicióo de ser-
oanas en el Centre Autonomista do Depen-
•Icats del Comer,- I de rindustria. 

ictme 

http://Hospli.il
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El Coníejo d« «¿mtaUtraolón del «slable-
íimiento número 1 de la UDIÓO de Coopera-
IWaj de consumo de la Liga oa coosumido-

.ies h i quedado constituido por los seflore» 

.l,,SUÍDon* Rafael Peleoha. presidente; don 
Lnls Olles. secretarlo; don José M . Oiylao 
dt Ajala, vicesecretario; don Pedro Medlel. 
tesorero; vocales: don Hamón Sala don l lo-
b.rto Torreal y don Juan Miquel Casaue-

llias. 

/ El Casa! Olronl ha orpanlzado psra tna-
ÉUH por la tarde una amenl»lnm Ufsla de 
Rejvs dedicada a los nlftos de ios socios. 

Pimran entre los números del programa 
•,a maltstuosa entrada de los tres Reyes re-
larliendo Juguetes y una sesión de putxmei-

úlllma parte serA un escogido baile de 
'arelas ron íres sorprendentes regalos por 

torteo entre las señoritas eonourrenles, a 
•quienes se entrugará un número al entrar. 

Reyesi l Impermeables y calz.0 Polayo 5 

L« seecMn de Beneflcenoln y Comisión 
de fiestas riel Aleñen Ohrer del rtiatrtcte II 
crganlM una eahalgata pan el «lia de Reyes 
.pie recorrer» las prln •ipales calles del dls-

VÚtU cabalgata s i ' d rá a las niitve dp la 
ttiañana de la estación del Norte, y «les-
r.uís de recorrer su curso haré su entrada 
(riunfal en el looal del Aleñen Ohrer. don
de aclo seguido empezaré el reparto da 
luguelos a los niños pobres del distrito. 

Por la larde, a las tres y media, gran ve-
la i i i llli?rarlo-mu«ical en honor y non asla-
fencia do SS. MM., que repartirán valiosos 
obsequios a los hijos de los socios y socloa 
de dicha entidad. 

i ha Assoclaoló Catalana de Benefloenrla 
nos comunica que el Joven nacionalista Juan 
Marfany Fort, detenido el domingo por la 
tsrde al salir de la llesta del Parque, fué 
Revado al cuartollllo de policía de la pla
za de Regomir y de allí a la céroel. 

Habldndose Interesado por al detenido el 
. aioakle, sefior Martínez Domingo, recibió 
carta del Jefe superior de policía comuni-
«ánriolc que el preso estaba a disposición 
¿el Juzgado de la Lonja. 

Ayer tarde debió declarar Marfany en la 
eároel, ante el referido Juzgado, Ignorén-
Cose el resultado de las diligencias, si bien 
'os amigos del detenido confian que DO pa-
aartn adelante y será reintegrado a su fa
milia. 

En Junta general ordinaria de la Liga de 
ícnsumldores e Inquilinos de Barcelona y 

. íu provincia ha sido elegida la siguiente 
Junta directiva: 

Don Ovidio d f Abarca, presidente; don 
José do Abarca, vicepresidente; don José 
1 rollas, secretarlo; don Jaime Relner, vloe-
•cerctario; don Pedro Suqué, tesorero; dos 
Juan Pujol, contador; vocales: don Fran
cisco CaUU Paus, don Francisco Boada Cal-
zsda, don Pablo de Arcny y de Plandollt, 
don Rafael Peleché y don Angel Monlull. 

LOS CAFES " L A POnTORRIQUEf tA" 
- e \ é—"•Odf l fOIOr t X sou\j spui so] u0B 
za Bueusuccao y X u c l á , n ú m e r o 25. 

La Sociedad de socorros mutuos entre 
los aordo-mudos de uno y otro sexo de Ca
taluña ha recibido de su presidente honora
rio, don Jaime Pelit Ros. la cmtldad de 113 
pesetas, recogidas para la Caja de Vejez « 
noposlbllldjd de los socios. 

La Junta do gobierno de la Academia da 
Medicina de esta ciudad p^'a el bienio de 
IK21-22 na quedado constituida en la si
guiente forma: 

Presidente, doctor Canilla; vicepresiden
te, doctor Martínez Vargis; secretario per
petuo, doctor Coroleu; vicesecretario, doc

tor Ollver RoeWs: blbllotóoario-archivcro, 
«octor Coll y Bofil l ; tesorero, doctor Pulg-

pliiué. Preaidi-iitcs do las secciones: do 
Anatomía y Fisiología, doctor Calleja; de 
Medicina, doctor Viura y Carreras; de Ci
rugía, doctor Salvador Cardenal; de Hlgie-
iie," doctor Planellas; do Lltoratura y Filoso-

IM mCdloaa, doctor Peyrt Rocamora; da Te-
rnpihjtica y Farmacia, doctor Genové; de 
Medicina comparada y Veterinaria, doctor 
í-atoater. 

P l a n o s R O n l s c h e l é c t r i c o s 
con •. .oiir-a. 

PIANOS ELECTRICOS ORQUESTA 
BLECTHICOS alemanes y amerlcaaofl. 

I . m m M i t e t o Paite,!. 

Por agentes afeetoa a la brigada de ser
vicios especiales han sido detenido» José 
l ' fdnd Rolg, l^ureono Orpella Mora y Pe
dro Selvas ViUjoaDa, presamos autores del 
robo de 280 metros de tejidos perpetrado 
el día 29 de Dlchriibra de la Agencia de 
Vransportes de Sabadell conoelda por Casa 
Sinlet. 

Además ha sido recuperado el género ro-
li.-uio, que don Antonio Adelantarto, habltun-
t» tu la calle de Aribau, número 3, oom-
pró, según ha manifestado, a unoa desnoüo-
eidos el mismo día de cometerse el ruho. 

En un quiosco para la venta de alhajas 
baii Kido ocupadas por la polilla dos sorti
jas oue le hablan sido sustraídas el 30 del 
pasado Bies de Novli-mbre a un joyero de 
etabiMD. siendo eonducldo al Juzgado el 
dueOo del quioaco ooo lae alhajas ocupa
dla. 

Ha sido detenido un sujeto oamo autor 
(fe la sustracción de una tartana y juca, 
liecho cometido ti día 1.* de este mes en 
la plaza de Palacio. 

La laca ha sido enaontrada en una po
sada de la calle de Carders y el carro ma-
nilestó el detenido que lo habla abandonado 
en una calle de la entrada de Orada. 

COMO P U E D E N E N G O R D A R 
L A S P E R S O N A S D E L G A D A S 

Si te encuentras déb i l , lector , d e l 
gado y maci len to , y no consigues a u -
menta r t u peso n i a d q u i r i r fuerzas 
por mucho que comas, exige a t u f a r -
m a c é u t ú - o una ca j i ta de Kass ium, su
ficiente pa ra una cura de dos semanas 
y t ó m a l o s e g ú n las ins t rucc iones . 

Si al final de dos semanas no te ha 
l las m á s fuerte y m e j o r que en var ios 
meses antes; s i tus ojos no l lenen 
m á s b r i l l o y tus nerv ios m á s ca lma ; 
si l u s u e ñ o no es m á s p ro fundo y no 
e s l á dupl icada t u e n e r g í a v u a l , o si 
no so ha aumentado tu peso en var ias 
l ib ras de carnes permanentes , se lo 
d e v o l v e r á el d inero con tan s ó l o pe
d i r l o , y el ensayo del Kass ium no t« 
h a b r á costado n i u n centavo. 

Se asegura que entre el alto personal de 
policía reina profundo disgusto por haber 
stdo designado para el cargo de seo.-etario 
de la Dlreoclóo general de Seguridad un 
funcionario ajeno al Cuerpo. 

Contra tal nombramiento ha recurrido an
te el Tribunal de lo Contencioso el comi
sarlo de primera clase de esta capital don 
CeiesUno Orliz. 

Por el Juzgado de la Concepción, secre
taria del sefior Gros, ha sido rcmiUdo, ya 
:ermlnado, a la Audiencia el sumario ins
truido con motivo de la muerto de un Indi
viduo en la carretera de Vallcaroa, hecho 
que se atribula al somatén. 

El cadáver do la vlclima no ha sido Iden-
Uiloado. 

En dicho sumario figura únicamenta co
mo procesado Jaime Bulilch (a) Feróstet*. 

En al fiesta celebrada en el salón de San 
Jorge dol Palacio de la Generalidad, el do
mingo por la tarde no pudo iee'rse la adhe
sión remitida per los catalanes de Per-
plgnan, por haber llegado tarde el telegrama 
cuyo expresivo texto ea el siguiente: 

''Unió Onlalmisla, Can-.idi, 14, Barcelo
na. — Entiláis oatalanitzantes rosscllonen-

ses agrupadas transraeten adhesló Dlsá* 
Llengua, manifestant esUmacló Idioma 1 tr». 
dlnló. — Francia, Bauatl, Proscrita, Oarbó. 
•«II, Orando, Paslr*, Aragón, Chauvat, 8fe 
blrós, Vidal, Vlolat, Bcrgue, Bola, Pona." 

Relación de loa objetos encontrados en lo| 
tranvías durante el mes de Diciembre úiu. j 
mo, los que es hallan en la oficina corre», 
pendiente a disposición de las personas qu4 
acrediten tener derecho sobre ellos. 

Diez y siete paraguas; ocho monedero»! 
un easco sombrero para seQora; dos boas; 
tres libros; dos pares lentes; dos parn 

Sntes; na relo] de bolsillo; tres bufar. 
; una lámpara de bolsillo; un atril pan 

música: una cédula personal a nombre di 
Juan Cerdáa; nn paquete conteniendo pla
cas fotogrétleas; otro paquete de libros, 

El día de Reyes, la Comisión do feeiejM 
de la calle de ka Travesera, entre las de Xl-
quets de Valle y Cañón, obsequiará a lodM 
ios niflos y olilas de dieba calle «en hef-
mosos juguetes. 

El aclo será amenizado por la banda (kl 
Irla Park y ae efectuaré a medio día. 

Rcyes l l Corbatas y bufandas. Pelayo? 

El Cuerpo do seguridad de Barcelona hi 
prestado los siguleoles servicios durante el 
mes de Diciembre últ imo: 

Por agresiones, 14; por amenazas, 7; por 
atropellos, 18; auxilios prestados, 1 ; .: 
««••lociones. 4 • por contusiones, 6; oonduc 
clones a la Casa de Socorro. 60; conduo-
clonee a hospitales, 10; por riña, 30; por 
denuncias, 23; por desobedlenela. 22; des. 
cuideros. 6; por escándalo, 88; por estaf», 
7: por faltas a la moral. 6; por heridas, 23; 
por hurtos 14; hallazgo de efectos, í; 
choques de tranvías, 12; choques de ve-1 
hicnlos, 13; por insultos, 8; por Incendto^ 
2; por leslanas, 24; por muerte, 19; per 
malos tratos, 10; por robo, 4; por rate
rías. 6 1 ; recogida de nlOos, 2; recogida di | 
mendigos, 1 ; recogida de armas, 8; per dis
paro dé armas de fuego, 67; hallazgo de «t-
dáveres, 2; detenciones «indicalistas, 17¡ 
total, 633. 

El accidente que cerca da Sabadell cfiJSÍ 
la muerte al obrero filiado de la Maestrao-
za de Artillería de esta plaza José Vlla P f l 
lomares fué debido a que, por babor qu*" [ 
dado atascado en la vía un automóvil de I» 
Compaíiia La Vallesana, chocó con el v f l 
hiculo el tren correo descendente númt-1 
ro 3,143. 

El citado obrero. Creyendo que habfa oca-
rrido un choque de trenes, saltó del va.-ÍJ 
en que iba. pero con tan mala fortuna, qa» 
cayó encima de irnos montones de piedra, J | 
resbalando fué a parar debajo del tren, qM 
lo arrolló, causándole la muerte Inst ••M' 
noa. 

El automóvil, que habla sido desa lo j é 
an'es do ocurrir el accidente por los vií*| 
Jeros que lo ocupaban, quedó destrozade. 

Ra celebrado mi reunión mensual el Coi* 
sejo provincial de Fomento, presidido P*| 
don Leoncio Soler y Mareh. 

Acordó apoyar las peticiones de los so*l 
misarios de Toledo y Alicante, que han P**! 
dldo el apoyo del de nuestra ciudad ps^l 
conseguir que Francia rebaje los derecM1! 
que ha Impuesto a la Importación de nueí-l 
tros vinos. I 

Acordó asimismo sprpbsr los presup'!-'*! 
los para el año 1921: el formulado por (•[ 
secretarla, que ha de remitirse a la D:PB'| 
taclón provincial y el formulado por i i ' ' ' I 
fstura del Servicio Agronómtro para la ̂ t-l 
Unción de plagas del campo, que ha de s*l 
aprobado por la Dlreocióa general de AS"*! 
cultura, Minas y Montes. . . 1 

A propuesta de la sección de A g r i J ^ I 
tura convino luego en hacer ana •.•«•.-•jl 

. tica do precios do jornales que empica " I 
í agricultor y remitir al Consejo super.*! 

una Memoria-Estudio del precio do P:2 
I ducción de las patatas en la comarca 
j V i c h , 

• 
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RI Juzgado de la Concepción, secretarla 
Bel seflor Guardiola, tastruyó durante la fil-
|lma guardia 26 diliffenclaa. Ingresaron en 
¡us calabozos cinco detenidos. 

Le sustituyó el Juzgado del Hospital, se-
eretarla del seflor Rlus. 

I,a dlrecelón de la benemdrlta Obra de 
(laz B«mbo nos comunica que, deseando 
que «1 orden sea ie más completo posible 
en la Cesta de la Cuna, que s« celebra ma
taos, a las diez de la madana, en el tea
tro Daré, advierte que no será permitida la 
entrada en el local a los que no presenten 
te oonstblda localidad, no teniendo dere
cho a Iota alguno los niños que asistan son 
carácter de espectadores. 

A pesar de que el local es grande y ca
paz, ha auedado enteramente distribuido. 

Entre los niflos pobres Inscritos figuran 
nrlos cuya extrema miseria es digna de ser 
soeorrida, contándose pobrecitos ciegos, mu 
dos, huerfanltos que no ban tenido la ale
gría del hogar paterno, niños abandonados 
por tus padres y qm han sido recogidos 
por oarlflosas y compasivas familias, cria
dos con biberón y alimentados desde su na
cimiento eon sopas, que los envejecen pro-
maturamente y minan su existencia. 

La Delegación de Hacienda tiene señalados 
para hoy los siguientes pagos: 

Ayuntamiento capital, 642,312 pentos; An
tonia Armlllas, 275; Antonio Amigó, 500; Jo
sé Garrió, 500; José Oraupera, SOO; Julio 
Juvé, 560; Felipe Antolf. 500; Luis Hernán
dez, 1,000; Cosme rulgmal, 1.935; Eduardo 
Blasoa 17,138; Francisco Alernaar, 600; A n 
tonio Farré. 500; Juan Carmena, 11,000; An
tonio Cerdeño, 60,000: administrador princi
pal de Correos, SO^iO; jefe superior Tclé-

S-afos, 7.699; gobernador civil 28,818; Luis 
arqui, #16; Francisco Rienset, 59; Joaquín 

Barraouer, 806; Elvira y Rosarlo Tamarón, 
113; Mariano Farrlols, 2 .5 ; AnUnlo Pon» y 
Aróla, 49.100; Mariano Salanova, t ,028; I g -
fiaclo V . Clarló. 1,284; Vicente CVment, 
1,200; Carmelo Fénech, 750; Julián Pinar. 
5; ; Eduardo González, 1.85Í; Vicente Her-
to-niez, l.SSS; Julián Pulidor, 15,006; Isidro 
P z. 1.114; Joamiln Bonllosa, 646, y Luis 
fiuclta, 265. 

TA batallón cazadores de Barcelona tendrá 
koy ejerciólos de Uro al blanco en el campo 
tt la Bota y el primer raclmiento artillería 

. l e monUlla desarrollará ejerriclos topográ
ficos en la montafla del Tibúl 

8« no» rrog» recordemos a los abonado» a 
•reoolón telegráfica abreviada el deber de r«-
torar su (nscripelón en las oflclaas de Teió-
pafos. pues de no efectuarlo en la primera 
lulncena de este mes, caducaría la caocacón. 

En la calle de Bailón Mt re las de Araprón 
I Valencia, el automóvil número 5.195 afro-
NUó a Tomás Bayarre Vallés, do 45 años, 
•asado, que tba montado en una bicicleta, 
cv:s-indoia una herida superfloial en la cresta 

| «b al devela y rompiéndola dicha Wololeta. 
El paciente rué auxiliado en el Dispensarlo 

*1 Parque. 

En la « t i m a sesión de la Junta drí Inst l -
tolo de Oriantaolón Profesional se admitie-
Ha, a Ululo de asistentes de los Laborato-
g « para al c»rso de 1.* de Enero a 30 da 
fJ0;). los seAores don Luí» Ribó y Rius y 

Mari» Caatcll» y Bsouder para el Labo-
i PJwo Antrupamétriso y los señores don 
É!J Marla Lueena y Raurlch y don Garlos 

I «oisi Dopff para el da I'slcometrla. 

I ta. fe*t'vo el jueves, este semana las 
|^*0,"•* del OíBselo permanente da la Man-
I J^nunidad sa cetebraráu el viernes y el tó-

l^81 CImiio Ecuestre ha donado a la Casa 
'Jrtdiul 500 peseta? para la compra de 

j l W t t e » Para lo» asUadoa. 

lte1,h,^Il? Pmgto> a disposición del Juzgado 
l í r f . w ,0 "•"""'o Salvador Tomás, que se 
Ifc PU. •Jer nlaflaaa en el Baooo del Rio de 
lK%u¿ • cobrar un cheque falso de 16.000 

La madrugada pasada, a las cinco, en el 
bar Barcino, de la calle de San Pablo, cuatro 
sujetos agredieron a Agustín Ollveiro Mou-
trfgoll, de 32 años, casado, vendedor ambu
lante, propinándole varios goípoa que le cau
saron una contusión en la ceja Izquierda y 
apoderándose de una gabardina que llevaba el 
agredido. 

Acudieron al lurar del suceso algunos agen, 
tas de la autoridad, que detuvieron a los agre
sores: Aatunie Dueso. de 32; Manuel Creus, 
de 24; Pedro Baurel!, de 31, y Luis Pulga-
nell, de 36. 

Los cuatro son extranjeros y no llenen 
domicilio conocido. 

de ambos sexo» concurrentes a la fiesta. 
Tomarán parte en la misma los "Pctlte 

ballalres". balo la dirección de su maestro 
don Aurelio Capmaay. 

Bn reunión general entilarla reciente
mente celebrada por los socios del Centro 
Gallero de Baroalons se ha procedido a la 
constSuclón de la nueva Junta directiva, 
siendo nombrados don León Rodríguez, pre
sidente; don Eduardo Fernández, vicepresi
dente, y don Alfredo Casanova. secretarlo. 

En la Escola Elemental del Treball han 
quedado Inaugurados los cursos de Perfec-
oionamicnto para oficiales mecánicos y el 
curso preparatorio especial para los que 
cieseen Ingresar el próximo Octubre en l.ia 
enseñanzas de Fundidores, Modelistas de te
jidos e hilados y de Industrias químicas. 

Aun quedan algunas plaza» vacantes t u 
estos dos cursos. 

En la tarde del día de Reyes se cele
brará en el Orfeó Gracleno una fiesta de
dicada a los pequcfiuelos hijos de socios 
y a los de sus amigas, efectuándose un sor
teo de valiosos juguetes, cuyos número» 
serán entregados gratuitamente a los niños 

M v L n i c r p s t l e r á c t s 

Al público de Barcelona se le da» 
dentro y fuera de los mercados, 

gato por liebre 
Así, tal como suena. El público de Bar

celona está siendo victima de un miserable 
engaño dentro y fuera de los mercados. Se 
le engañ.i y, lo que es peor, se le roba. 

Claro que esto no es de hoy, ni de ayer 
precisamente. Pero en estos últimos días 
y por lo que respecta a la carne, la cosa 
ha alcanzado ya proporciones tan extraor
dinarias que al el gobernador no Intervie
ne con rapidez, ya qva los señores del 
Ayuntamiento al parecer sa llaman andana, 
vamos los bareeleneses a sentir envidia por 
los moradores de Sierra Morena. 

Para nadie es un secreto que cuando los 
abastecedores de carne quieren obligar al 
Ayuntamiento a que les autorice un nuevo 
aumento en los precios, se restringe de gol
pe y porrazo la matanza de reses con ob
jeto de que en los muroados baya la con
siguiente perturbación y sea mucha la de
manda y peca la oferta. Loa abastecedores 
tienen muy bien montado en el matadero 
el tinglado de la farsa y no les es difícil, 
por tentó, produelr esa perturbación. Y le» 
ha salido tan de rositas basta ahora la mar
tingala, que, a pasar de que el precio de 
la carne na sufrido un descenso do un 30 
por 100 en Madrid y de un 20 y un 50 en 
Bilbao y en Vlgo, rospeotivamento, pagamos 
en Barcelona a 4'40 pesetas kilo la que 
cinco meses atrás se vendía a doce y a 
trece reales. l Y ande la órdiga 1 

Esta "rez. «In embargo, y debido sin duda 
a las manileataeiones lieofias recientemente 
por el seflor Martínez Anido acerca de 1» 
eandente euestlé* de las subsielenelae. los 
abastecedor «a, oue prap araban, o están pre
parando, para eeotrlo mejor,, un nuevo au
mento, han viste rechazada sn pretensión. 
Y i qué han hecho? Pues prolongar, bajo 
la excusa de la carencia de ganado, la 11-
mlUolón en la matanza. 

He aqtii explicada, a grande» u s g o » , la 
causa de U> que oourre actualmeate con la 
carne. 

Pero hay mi» todavía, y este es lo frordn i 
Aprovechándose de la oigamos huelga de 
abastecedores "da peso", los que lo son 
de menor cuantía, llamado» "drapalres", o 
sea aquellos abastecedores que son al pro
pio tiempo tablajeros, hacen su agosto ea-
oruWmlo cabras que peinan <ranas por lo 
viejas y que venden como macho cabrio, y 
oveja» qua venden como carnero. Y como 
la carestía de carne favorece sus combina
ciones, no se paran ahi y, si a mano viene, 
marcan los carneros como cordero». A tan
to ha llegado ya la "despreocupación" de 
eso» señores, que anteayer se vendió ea el 

matadero la carne de cabra a I clnoo pesetas 
fcHol 

El encaño de que los barceloneses so
mos objeto no consista únicamente en lo que 
llevamos manifestado, |»ues snn en Inmenso 
número los detallistas que, sacando ganan
cia de este rio revuelto, venden como car
ne fresca y al mismo precio que ésta la 
carne congelada, esa carne congelada que 
durante el último Intento de huelga gene
ral, cuando no habla carne en los merca
dos, permaneció en las cámaras frigorífi
cas porque no podía ser expendida, como abo 
ra, a un precio elevado. • 

i Qué dice a todo esto la flamante Co
misión de Abastos de nuestro Ayuntamien
to? Nada. No dice nada. El silencio es su 
consigna. En la pisada sesión oonsUloria!, 
al concejal señor Romo, que habla presen
ciado p i r la mañana en el matadero las 
enermldades que hemos apuntado, propo
níase hablar da este asunto, y lo propio que
ría haoer «1 señar Vlnalxa, habiendo lasiuso 
convenido ambos, antes da la sesión, en que 
el primero Iniciarla la oportuna Interpela
ción. Pero el presidente de te citada Comi
sión, seflor Coll y Rodéa, que vló que so 
le venia encima el escándale qua las pala
bras de dicho» concelales ocasionarían, fué-
se al señor Romo y fe rogó que aplazara la 
interpelación, añadiendo que se tratarla al 
día siguiente del asunte en el seno de la 
Comisión de Abastos y qu* el señor Vinal
es ya estaba también conforme en no decir 
jna solí palabra. El señor Ramo, en viste de 
sías m&alfestaciones, renuncio a hablar, y 

; cuál no serta su sorpresa al verse Inare-
iiado. al terminar la sesión, por el soflor 
VlnalxaI "Yo esperabs, conforme hemos con
venid»—deote és te—, qua usled rompiese 
el fueto para avivarlo." " l Y yo—exclamaba 
el señor Romo — no he hablado porque 
usted, según me ha dicho el señor Coll y 
Kodés, lo ha dejado para otro dia l" Total: 
que el regionslista señor Coll y Rodós, sa-. 
crlñeándole todo al • :ienolo, los ht>bla to
mada por hijos del Célenle Imperio. 

Y el seflor Pulg' y Esteve. preuldente " i , 
la ves" de las ponencias de Mataderos y 
Mercados, I q u é hace? Nada, tampoco. No 
lace na l» . Y i qué va a hace*, si como pre
sidente de la pononcla de Mercados tendría 
•jue "amonestarse" por su pasividad como 
presidente de la ponencia de Maladeros? 

Lo dicho; so nos es tá dando gato por 
'iebre. burcelonoscs. y se nos roba desoa-
'adamente. Y si en eela ocasión no demues
tra el actMl gobernador civil su energía, 

i estamos arlados da verdadI 
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A N U N C I O S 

A M I A N S 

Grandiosa Exposición y venta do 

e n a r t í c n l o s p a r a r e g a l o . M á r m o l e s y B r o n c e s a r í í s t l c o s . B l s n t e r í a , 

P l a t e r í a , J o y e r í a , R e l o j e r í a , F e r f a m e r í a . Z a p a t e r í a . A r t í c o l o i 

p a r a v i a j e y S p o r t , A p a r a t o s p a r l a otes , J a u l a s d e m e t a l . 

P a r a g a a s , B a s t o n e s , Objetos p a r a e s c r i t o r i o 

j á l l j u j o . e t c . , e t c . 

E X T E K 5 0 S U R T I D O E N m i h h R S ? W S t t S B O ñ 

u l t i m a o n o u c d o d c ^ • 

C a n d e d d A s d l c r . 

D o s a r e s a - B l a n c o Ü M e g r o - P i l a r A l o n s o 

HACEN FALTA 
distlrntoa y minare» en aetlro 
MrTiclo. c.rantíe» premios en me-
Ullco y lOptat. ile socorro diarias. 
Eate, 18, rnnclpal, 1.* 
VinHita Joven."íañeada. trabaü, 

en oaaa. eaaarS con cab." 
amable. Taiter». 80. K SeSor fiadla, 

« C U U i l t a desean nttoltBCñed 
o cefle habItarIJn a Sr. de noalnón 
Rambla Cclceütro.n. 8.*. O 

Se desean 
institutos voluntarlos par» «1 «)ér 
ello de Arrio», loo ptaa. mas tfo pre 
mío que UH don-i» casas y buen sr 
corro ciarlo. Hospital, IU, «a».*. l.'R 

_ — . Bustlf utos pura Afn. 

I l i l i 11II mío l^;» pésele»BO. 
A U I & U I I corro diarlo, JO pea». 

tas. Oofumeni:^;:': 
ffraUa.—Posada El TlblrtaWo. Caau. 
fice, 10, Jonto estación Frauola. t 
TTín d^ joven, sola, deassúnico 
V X U u a huésped de posislún,-
K: Raurlch, S. praL. cerca Fernando, 

HACEN FALTA 
soldados en artlro o Indlvldnot 
paisano» para servir en Africa. Vr* 
mies y socorres mejnres que naa.t 
autee del euiimr'iue. Razrtn: Bar ll> 
Uorqulu, Arco del Teatro. 10. 

v i a T B i i n a r i a s 
Cl.INtCA PBL t'H. OIMl^O 

Rambla-Llano Boguarla, 8 
m t í • simis • hitiu 

Cora rápida y s l a dolor 
Consulta deva T mañana y do 

Sao tarde 
Económica para forasteros 

J obferrs 
a*—""w » • m . 

f í l l T i a n í + n csrlBosn,casará wa W U UcUUbd., ai«lierode padcMa E: Baurlch, 8 pral. cerca Fsraaada, 
COPIAS A SSAQUINA en rstallg j 
castellana. PerfecciUn, rspidri J 
ecoroml* Consejo (Atuv., at«, 
tmtm oOclala iur,dlala.}cr«atG?ip) 
Uta. easarlaae. K. Zuroaaor», L ' 

E H P L E O I 

r 
SASTRK. Palta UuiHis ondala pin 
todo el año. Pl. Rerotnlr, 6, t . \ If 
F a l t a c o b r a d o r Rim^<5n; i ^ 

I p»a. . 
to. «. entr.' D« 10 a 1 8 R T 

dio ÚI», flan? I 
dos mil ptae., -R-; l'ssajs del CrSJi 

F a l t a s m u j a r e a 
para ceser »ai-os. — Mediana de baa 
Fearo. números 81 y 66. 2 

Faftan muiareti y nlTíos, de 12 a H 
aflos. — Ble reta, 16, tienda. 

FALTAN chicos dt 18 S 18 tM 
para almacén y recaaos medio »»• 
zo. De 3 a 5. Muutaner, 4S, 
FALTA UÑ APRENDIZ ItlPRESOH 
Galle Ancua, 63. 
APREUDICSa •mntYISTNB 
lanudos, faltan. CamblM Suer* 
namera i, impronta. 
FALTA etico para recados, t * m 
do de 7 a S pts. sera. Arlbau, l<¡ 
PLANCHADORA. Falta oflclals. Ars» 
son, 368, bajos, esq. ubis. CstaNM 
mozo ALMACEN. Se ofrece jo"» 
eniple&do ferrocarriles, InneJM*" 
bles referencias, licenciado t¡lf 
cito. Raidc: Calle de PonoUtr, vr 
meto 10, i . ; Oarcia. 
ZAPATERAS. Falta maquinista, a * 
TO y Tlejo. Coello, 107. 
8E NECESITAN CA!»l«»r»A«. t>í 
sueldo y simen ta de edad, coa * 
formes. Independie nía. De í i . 5 
cerv. liurdan». Arco Teatro, IS 
SASTRE. Palta apraodlx sdelanM* 
y aprendías. Daría j Bas, l í . >*' 
RBCatÑRiO. Palta en nn UHerlj 
acuñación y estampación. Frf"('1 
nOmcro 162. 
SE NECESITA moBo p»rs~ alPir* 
y ruljr carrito, con buenos u ."' 
mes. Cali, tt, comestibles. _ 
PLAHOMiwWKa psr!r~~pafi'^ 
(bors furadad»). Baja de Sac ' r 
dro. n ó mero «8, principal. 
• — • I I O para todo estar, sjj I 
retrttulüo. falta. Calle Santa 2 
laH», DarrUda del Hospltalet, m 
mero 1>0, triarto í í . Bords* -
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dexde 

6 0 Pts 

I V C O N D A L 
C o 3 r i d c c i c A > 6 l í o l O l ' 

ERNiADOS 
EN SU OBSEQUIO E L GRAN 
CONSOLIDATIVO R.\MON.-

Tratamlento oxcelso.no opa 
ra torio, tireve y radical, sin 

Bolestlasnl viajes, de las hernias (quebraduras:, dislocaciones uterinas, 
Hñón móvil, etc, por el especiallsta-hernlóloíro DON PEDRO RAMON, do 
ama mundial, tefrendada por la suprema jerarquía científica de la na-
B6n, con auifusla felicitación de ornen de S. M. el Rey (q, D. a.) 

t A e a v t o n ' h r k e f * Consaltorlo: Arrieta. 11, piso bafo. Madrid, 
J 0 9 ¿ I < t . V U U S * a cargo de Ramón (liíto).-Oontr«l: Carmen, 
l primero, Barcelona, a cario Qf Ramón (padrei a quien debe dirigirse 
" i la correspondencia. — Oratle folleto instructivo. 

PASTA PECTOBAl 
balsámica para cal
mar l a T O S y facili
tar la expectoración. 

Antiguo preparado del D r . A N D R B U . 
Pídate en todaa las Farmacias 

pALTAN aprendices pasteleros ga-
ado n ptas. semanales. Cille de 
Rosa, nümero, 3, bajos. Imllil 

fia Informes. 
OTOÑES-MERITORIO, con bñeria 

ktra, ralis en Ja sastrería. Calle 
Poniente, atunero 7. 
[«.TA medio ollclal lampista. Ca-

Blaaco de Garay, 51 (P. S.). 
*8TRE. Faltan pantaloneras para 
Batecdón; trabajo todo el sfio. 
" Pablo, t i , a.«, ».« 

Litógrafos 
•«falta prensista. Dirigirse por 
tentó a M. H. Arólas, 6, entresuelo 

g^roAnunclns. 

a p r e n d i c e s l i í ó í r a f o s 
""Ti. — Batlén. 51. _ a 
Wta apreadlz en !a lampistería 
' yeiectrlcldad. Valencia, 21̂  

[ P a l i a n m u c h a c h a s 
Rflciira.s en P'ecar papel, — Calle 
^"ijersldad, 49, Imprenta. 

necesltau operarlos cajls-
_„ tasde cocUesycaxrocorías 
«ra antomovlles. Dirigirse por 

JJ"iw maleando rasasen que ha. 
\ Í ^VíJade, jornales y aptitudes 
ífc,„ B „~ Kambla de los Estudios 
foiceio 6. anuncios. 
Eí̂ T,í*N. noSM a9 1' • anys; ^!>U fícil. Rosal. S6, Poblé Sec. 
^Tifiñ nolrí suanyant dessejul-

«allorca, 287, bauos. 
EJjLTAr» oficialas y aprendlzas re-
r-^aoras. Aldans, 4, almacén. 
eoje<i.rhlco 0 d e T i ^ i T í í 
&. -Ü- Panadería. 

J«"™i. j pesetas. 

p a i t a n a p r e n d i c e s 
tas-electrlclsias. Uuntaner. 363. 2 
FALTA manicura, preferible si sa-
be postilo. Rambla Cataluña, 46, e.» 
FALTAN sprendlcei—para máquinas 
de rayar papel. Roaenún, 194. 
ZAPATBfís. Falta onclal para todo 
y medio oficial. Clot, 69. 
FALTA un aprendía adeiíriudo 
y un ayudante para la fragua y 
banco. Calle de Radas, nümero 5t 
(Pueblo Seco). • ' 
FALTA chico para Tcnísr carame
los cine. Rda. San Antonio, J5, 3° I* 

C o r r e d o r d e v i n o s 
Para la veuia a domicilio, a comi
sión, sera bien rptrlbuldo. Presen
tarse de 3 a i . Puladas,JH,jtlenda. 2 

T r a j e r a s 
para confeccl',>n, se necesitan. 

Borrell, 65, sastrería. 

M •chacbode 18 al", afios, tañan 
do 20 ptas. falta. Poniente, 11. 

VENTAS 
/JSeyea) Discos y fonógrafos gran 
\~"*de8 rebajas. Boqueria,47. 
CALLE SAN CLEMENTE, Dfim. lO^ 
patio del Pollastre, hay dos borri
cos de los mis pequeños que hay 
en Barcelona y muy mansos. Se 
venden a cualquier hora. 
COCHEcrro TnfanUir^bafatorpro^ 
venza, Í10, portarla. J. Claris. 
JACAS navarras.-SaiF llegado "dos 
varones) ano de burros morimos a"t los Reyes. Plaza Víctor Ba-

ruer. Saos, OU Ventura. 

A snpesetaB,ronógTa(bsy discos 
grandes gangas. BQquerla.47. 

U E V I T R ^ a 8 Juegos de 
•̂ "̂  •a- manos, propias 

para nlOos. Artículos de sorpresa y 
da eugaflo. calle ds la Prlneesa. 11, 
RlRey^aglco. 8 

INSECTICIDA «PARA U E LL» I 
al minuto. 1 peseta. 

A S A L T O , as. F A R M A C I A 

Establecimientos e 
dustrias. No cobramos 
nada adelantado. Unica 
casa con pizarras a la 
calle. La más seria; 

Compradores y Ven
dedores, ganaréis tiempo 
y dinero en la calle 
C e r a - 5 M j ] 0 3 - e s Q . 8 R o n d a 

a 85 Ptas. 
DISCOS 

a s ' a s pesetas pieza. 

AGUJAS 
a i s o cala de 200 

ROLLOS 88 
a pesetas 6, nuevos 

PIANOS 
garantidos 17SO 

AUTO-PIANOS 
Americano, pesetas s . s o o 

Piazos-éoníado 
A r a g ó n , 5 4 

C a r m e n , 2 5 
M a y o r , 9 3 (GiOt) 

G a s a B A R R I E H T G S . A . 

Teléfono 15,309 

L I Q U I O A C I O M 
MU Impermea liles Ingleses recién 
llegados se liquidan a 45. a 50 y a 84 
pesetas. Traíaigar, l.jastrerla._ _ 
DI-irlnH barata. Callo Pwjvenza, 310 
¡SlUllela portería Jnnto a Claris.) 

Ventas y Traspasos 
DE TOiJA CLASE DE 

ESTAlil.EClUlENTOS Y LOCALES 

C r e l x e l l y G . 1 1 W U J . p i a L 
fifi Bar céntrico, esquina, por te-
Ulcuia aerotro negocio, se vende 
Tnff ji-'t»Ae " f̂e' renta 3 ds. día. se 
llilaileiB cedo a prueba. 
Cí'ilírfa y verduras, con piso, se ce-
llUlílId de nor mda. alquiler0. 
Tianila comestibles y otros géneros, 
ücflllll se vende por enfermedad. 

m f U ri( 8e t^'spasa tiende, con 
i BU Ul. piso y patio, poco alq. 

T,hi>fnii y bodega, bneu sitio, se ven 
laaílfla de per300duros. 
Itirhd'ia Rnsanche, se cede por no 
iBlUBlIu dnross.alquiler!. 

OTROS SIN ANUNCIAR. 
Borrell, -17. praL—De 10 a 1 y de 3a* 
SE VENDE CAMION, CABALLO 
JOVEN V QUABMOIONS8. Visible 
de 11 1. Vertrallans. 4. 
TRASPASO lechería en OraouTh»-
Mtacloncs, jardín. Razón: Jujqua-
ra», «, principal. 

F A B R I C A 
de nt A Q u i n a s 

parlantes de 
! 

V I D R I O , y . 
SUCURSAL; 

P l a z a C u c í i -
-u i io , 2 , y B o 
t e r a , I . — B A R -
C E L O N A (Es-
pana). — Grandea 
existencias en apa

ratos de todos precios. — Inmenso 
surtido en discos de la muy acre li
tada marca Gramófono con todas 
las novedades del día. LA DOGA-
RESA y nuevos couplets de 

P I L A R A L O N S O 
El Non Plus Ultra de la perfección 

del diafragma marca A. M., que no 
gravita su peso reducido, de voz 
potente y clara, tínico en el mundo. 

Sección especial de máquinas fo
tográficas. Precios económicos. 

Pedid catálogos ilustrados, z 

O r a m o f ó n 
ocagiún vendo muy barato. Martí
nez de La Rosa, 22, tienda. 
VENDO^Jacíloven^con engánchelo 
sin. Gerona, 33. cochería. 
SE VENDE un molino de cafér Ca
lla Muataner, 11. lechería. 
BARBEROS. Hay ̂ colocaciones jr 
barberías en venta. Puol. Calle de 
San Pablo, 42. 
rflwo+(Jlrrplano-125P,s- vallas 
v a l IO l U l i 5 metros. 150 pts. Tos 
ladero calé. 15 pte. Letrero puerta, 
25 ptas., se vende. Riereta. 16. 

F A C I A 
Vendo luuica] en pueblo de 2,500 

habitantes, a 5 minutos tranvía do 
Barcelona (6,600 pesetas!. — Diputa
ción, 222,}.', L" be a a 5. 

COeMPBAS 
COMPRARE OALALIT EN COLORES. 
Calle Fresscr, 16S. 
C o m p r o T e l a r e s _ M a d e r a 
con regulador. Riereta, 16. 

A L 0 U I L E R E 8 

Se cede habitación amueblada a 
matrimonio. Asalto, 73,' •i.'. A.' 

GRATIFi 
con 200 ptas. al (lúe me prdpjrcio-
ne tienda o uimneón para una be-
dega en calle San Beltrún. Olmo, 
Cadena, San Pacli, Carretas, San 
Gil. Paloma o León, pagando unen 
traspas» a inás de la gratificación, 
siempre y cuando el punto en quo 
esté situada la tienda rae convenga 
y una vez hecha el contrato de lu-
qulllnalo. Para tratar:—Montaña, 88 
bis. Empresa Vinícola. s 

Se alquilan dos bablts. con o sin 
trato familiar. Margarit 21, %.*, 

2.' Junto al Paralelo. 
UROE. Necesito una o dos babl-
tacloaes con derecha a cocina pa
ra matrimonio. Escribir a el Di
luvio, número 373. 
SE CECB habitación amuehlada a 
caballero sólo dormir o lodo estar. 
Galle Cano, 71, principal, í.» 

¿Thabitaei 3 n é s 
amuebladas o nna sin amueblar, 
conderecüo cocina, se busca. Dlrt-

Slroiertas a el número 1,015, Hscudl 
ers Blanchs. 3. 

3 2 3 838, 6 0 t o r r e s j 
disponibles por alqullnr, — R z íni 
Nueva de San Francisco, lo. L" Hoy 
de 10 a 1 y de 5 a 8 y mafiana Reyes, 
de 18 a 1 (Esta agencia era ia qus 
estaba en él 11 y 13, de esta misma 
calle.) 
CASA PARTICULAR desea un caba^ 
Raro, toda a l̂stea'Sa, trato faml« 
llar. Cali* Quintana, i , 1.» 
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M<|iie:>u da 8 o4 ha:>uacioueB o me 
Btn plao rou denclsoa cocina,** 

usca. Dlnklr ofertas ;ii n.* Ctl. Kl 
Olob.) EBCiidtller» Blaiicüü, C. 
«LQUILO O.ieiN'TTE amuebládo y 
Besiacho. Calle ^ncna, 4, S.«, 8.* 
PISO N M M M L [»•»•• «líuiUr, 
IrorUo para Sociedad. Razón: Ca-
abría, ««, *.», 8.* 

HlfÉSÎ EDCi 
Sn dosea hiifc«p. ococe babll. in-

. dep. f ra i lera , 80, l'.Sr.Badla 

Casa particular desea cab.'atodo 
eatar odoi uUr. E. Pablo, H, 3.', 2.' 

vJri+5 con ¡Indo piso, desea seflor 
Wl Mr* de posición. Onice huésped 
Ibuóu: Pumafrrrlsa, 21.1.*, 2.* 0 

VIUDA Joven desea único Hués
ped. 11.: Diputación, 218, principal. 

SIRVIENTES 
SIRVIENTA. Psiu que sepa guisar 
sin dormir en is casa para matri
monio c bija mayor. Calle del Ol
mo, 8, fruterls. 

1»AM R U I N A S 1 
S E M i C O N V E N T O 

De venta en est* Adml 
nistrsclón. 

SERVICIO TELEGRÁFICO Y TELEFÓNICO 
MADRID Y P R O V I N C I A S 

D E N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S 

La tertulia de Dato 
DESPACHO CON EL B3Y :s LOS NUE
VOS SENADORES VITALICIOS I : LAS 
C . ^.CSOríES ECONOMICAS DE BAR

CELONA AGRADECIDAS 
Madrid, 4. 

El presidíate del Consejo, después de 
dpspacliar con el rey. so trasladó al minis
terio de Watina, donde reclblil a los perio
distas. 

l.es manifestó que había puesto a la flr-
sia del rey el nombramiento de los nuevos 
•enadores vltnüclos, que son los siguientes: 

General Berenyuor, Gutiérrea de la Ve
ra, marqués de (Jasa-Mendaro, Sánchez A l 
bornoz. Martlsea Asenlo. Casa-Valencia, Car
los iPrnst. Manuel Albarrún, inaraués de 
Tozo, KlcalAs Luca de Tena y Maleo Si l-
vela. 

Hablando sobre estos combramientoa d l -
,o el seflor Dato: 

—Todos estos deeignados son conserva-
dnres y antiguos parlamentarlos que en es
tas elecciúnes han perdida sus senadurtas 
electivas. Como saben usludes, en las úi-
tinus elecciones hemos sacado un oi'imero 
rednoldo de senadores, teniendo en cuenta 
ta provisión 'Je estos vacantes de vitalicios 
y queriendo dar mayor facilidad a las opo
siciones. 

He reclMdo—continuó diciendo el scOor 
Dato—un telegrama de las corporaalones 
«coaómieaj de Barcelona agradeciendo al 
Gobierno el Interés demostrado para resol
ver la crisis bancaria de Cataluña. 

La apertura del Par
lamento 

PreIImin«r««. 
Madrid, 4, 
A las tres T media de la tarde y con la 

tradicional brillantez y solemnidad se ce
lebrará en el Senado la sesión regla de 
apertura del Parlamento. 

Esta maflana, en coche de media pala y 
escoltados, fucronr remitidos al Senado los 
atributos reales: el cetro y la corona. 

A las dos de la tarde las tropas de 1* 
guarnición cubrieron la carrera desde Pala
cio hasta el Senado, ocupando laa, bocaoa-
Ucs üimcdiatas, por las cuales se prohibía 
la circulación. 

Una batería hará las correspondientes sal
vas a la salida y a la entrada de los reyes 
ea el palacio dei Senado. 

El mensaje tfe la Oorona. 
E l mensaje de la Corona dice asi: 

"Scflores senadores y diputados: 
Llefils, ungidos por el toto popular, a 

eompailir conmigo el ejercicio de la sobe
ranía nacional, y al daros la bienvenida me 
complazco en manllestaro^ cómo además de 
mantener aquella no interrumpida oomyene-
tracién espiritual con el padre común de 
tos üeles, que se funden en senlimientos 
Inequívocos de nueslia pueblo y en les cua
les se inspira uü Gobierno, nuestras re

laciones internacionales se desenvuelven 
en ambientes de cordialidad con todas las 
nsolones nornialmente organizadas, ha

biéndose extendido nuestra representa
ción a los nuevos Estados constituidos 
por efecto de la guerra, flue lian merecido 
general reconocimiento de Xot eentendientes, 
ooino hasta i q u i las «speolales y más Int i
mas relaciones con aquellas respecto do 
los cuales son notorios los vínculos ds sen
timientos y de Interés qae consagraron tra
tados y declaraciones. 

Aquella profunda oorrleaté de afecto «ue 
siempre existiera entre EspaOa y las Re
públicas hispano - americanas ha hallado 
ocasión de manifestarse espléndida y rrata-
mente, lo mismo respecto da la misidn es-
paóoia enviada a Chns bato la presidencia 
ds un miembro de mi familia, para assoiir
se a la solemne oeamemoración ds la glo
riosa erapresa magallánlta, que respecto a 
los barcas de nuestra escuadra que han v i 
sitado el litoral americano. 

Práctica conQrmaclón de esas efusivas In
timidades entre todos los pueblos de núes • 
tra raza iian sido el convenio postal es
pecia!, otorgado en Madrid, durante el p i 
sado Noviembre, y la labor cosjunta reali
zada en las sesiones celebradas en Ginebra 
por la Asamblea de la Saciedad de Nacio
nes para el reconocimiento oficial de nues
tro común Idioma. 

Merced, en gran parte, a esa estrecha 
conjunción da SUj'sna con los Estados sur
gidos de nuestro espíritu y de nuestra saa-
gre, fué nuestra nación designada en primer 
término para formar parte del Conaeio de 
la Sociedad de las Naciones, a! que sólo per 
teaedamos hasta a i t ó n en virtud de una 
cláusula del pacto preliminar del tratado 
de paz. 

Nos fué muy grato ofrecer en San Se
bastián hospitalidad a aquel Consejo, sien
do el nuestro el primero de tes países neu
trales a que se otorgara tal honor, como 
fué el primero en adherirse a esa Asocia
ción de Naciones en que so congregan casi 
todas las del mundo y como no ha sido 
oiertamenie el último en responder a las Ini
ciativas valiosas de ella en pro de los altos 
Unes humanitarios que persiguen y en cuya 
consecuencia, al través de los obstáculos in
herentes a tan gran obra, siacerameclc coa-
llamos. 

Abrigamos Igualmente la esperanza de 
que la posición cada vez más seflalada que 
'•n el concer tó de la» naclenes ocupa E«-

SaOa ha de favorecer el desenvolvimiento 
e su acción, ya para el progreso de sus 

propios Intereses y derechos legítimos, ya 

Cara aquella obra común de pas y de clvl-
zaclón que a todos los Estados cristlanot 

no» Incumbe. 
Singularísimo aspecto de esa obra civil i

zadora es para nosotros la que en Marnie-
cos hemos asumido, argumentando i recios 
e Intereaw de Espatla. que Isgrames ver 
universolm^nte reconocidos, y me es a-.uy 
grato, señores, someter a vuestra atención, 
y esto traerá necesoriamonle eonsiao vuee-
tro aplauso y vuestra gratitud páralos mas-
nos pregre*>as en esa obra reallzadod «tu 
cante los ú'timog meses. 

El esfuerzo marcial dé <m ejército «• 
negado y heroico, hábilmente combinado pul 
aciertos del mando con la más eficaz acoMil 
política, ha traído a un contacto direcbl 
de nuestra misión civilizadora a terrltcnoil 
y mochediimbres que hasta ahora la rehihf 
soron y resistieron, y cuanto allí ocurre pt 
mita asegurar que nos acercamos ráplil» 
mente al término de los sacrificios q « ' ! | 
sangre y dinero viene baelondo el país :a:i| 
lograr un sagrado designio nacional. r 

Allanadas las resistencias materiales, 
tablecido el contacto moral coa el pueMÉ 
oerea del cual nos corresponden asas 
dones del protectorado, hemos de Ir riplj 
dómente a la realización de aquellas obrail 
da cultura y de fomento económico iptf 
han de producir, a la vez Que la sat:«f-.M 
d é n y bienestar del pueblo tutelado, la COM 
pensaeión para el tutor de los esfucnsul 
consumidos en la empresa. I 

MI Gobierno os dará cuenta detallada a | 
su día de la obra hecha y os propondrá la 
medios oportunos, tonto para aligeri: 
carga que España viene sobrellevando, curtí 
to para acometer esa obra con un emprisj 
tito que, dando valor actual a los pr 
recursos del país mogbreblno, proporciot 
las necesarios pora su Inmediata realM| 
ción. 

Estas halagadoras y razonables p8r?p« 
Uvas de nuestra obra en Marruecos y a(p> 
lia firmísima posición Internacional de &, 
pafla permiten abordar una refurma de cutf 
tra organización militar que, asecuranlo r 
máxima eficacia al esfuerzo anaaao del p* 
en caso necesario, reduzoa al mínimo 
slbls su actual pesadumbre eceBónaiea. 
e que ss traduce en las cifras del prefl 

puesto de! Estado y por lo que el serris 
de las armas afecta a !a economía prepj 
de cada familia y de cada Individuo, 
esto serán características de esta refon 
¡ue mi Gobierno someterá a vuestra 

(iuríaí aparte otras que respondan a 
ocsídades bien notorias de la familia x 
tar y a deberes innegables del país con ta 
do una parte la reducción a do» aSos • 
período normal de estancia en filas, ce* 
revisión del cuadro de excepciones, 
Introducción del principio de propor 
lidad en el régimen de cuotas y de W 

f arte el mejoramiento de la Instrucción i 
lar mientras dure tal obllgaelán. w f j 

la creación de verdaderos organismos . T 
serva y la adopción de %m sistema efieui 
práctico de movilización. 

Con esto y con la cuidadosa «tensioaj 
tanto en Guerra como en Marina ha 1 ' 
sagrarse al aunteclo y mejora del n-J < 
y de los créditos para Incesantes 
ese Instnimento esencial a la vida m" 
estará a toda hora dlspueíto para i 
eficiente servicio de la patrii 

í>cro la experiencia ensefta <J;I« _ ™. 
fortaleza y en la utilidad de 1 » to' 
nes militares entran, por tasto. 
•propio valor intrinseeo, ea organ'W 
u -anamento y en pericia, la «ÍU»» i 
ríe ta sociedad T pomclAn ef>con 
país í|ue 'as nutren y las «fw*! 
amii qi-e, al par que 'alfs refor '-a-

• rin, se ; | inga mi gobierno s« 
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' miatas tiendan a mejorar «sa situación mo-
¡ i»! de la aocledad aapafiola y a fomentar 

tconsolidar nuestra Innegable prosperidad 
mónrioa. 
Muestraa de esa labor, por un aspecto, 

lerin una modIDoaclón general de Instruc
ción pública, que acentúe la evolución pro-
rreelva de la Mseflansa oflclal, "htódernl-
eando mótodoe y castigando burocratismos 
esiérües; una profunda reforma de la ley de 
GanMad en el sentido de intensificar la ac-1 
ílón pública y estimular la privada para el l 
mejoramiento y desarrollo de la higiene, sin i 

I euyo senourso serian Inútiles cuantos es-1 
fuérzos se bagan al dictado de la moderna! 
y progresiva meSicina social para combatir 
anfennedadea que son un azote terrible y 
hasta un bochornd para nuestro paf», y los 
provectos que Inmediatamente ha de pre
sentar a las Cámaras el ministro de Orada 

Í Justicia, bien reproduciendo los que ela-
oradoe por la benemérita Comisión per

manente de oodiflcaclón han sido ya exa
minados y en parte aprobados por el Par
lamento, bien acometiendo aisladamente me
didas de la mayor urgencia para la defensa 
(oolal. 

La reforma do cuerpos legales funla-
mcnlales, comó la ley orgánica de la ad
ministración de justicia, las de enjuicia
miento civil y criminal y la del Código pe
nal, ha de exigir muchas horas de estudiD 
y deliberación y por esto será preciso Ges-

1 glosar de esa obra general, para anticipar 
sa aprobación urgente, reformas leglslafi-
\ss que remedien deficiencias que en estos 
tllimos tiempos se han hecho notorias, ya 
repr;mlondo dicazmente la tenencia Inde
bida do armas, ya definiendo y precisando e' 
emeepto y el alcance de la inducción en los 
íolitos llamados sociales, ya determinando 
claramente las responsabilidades, individual 
y coleoiliva, de orden civil o penal, en jus-
tcla cxiglbles a los aleves Instlgsdores y a 
lis malos, siniestros usufructuarios del te
rrorismo, ya estableciendo un proccdimlerrto 
especial y de singular rapidez para la saa-
eión de semejante delincuencia. 

Con esa legislación represiva de cuanto 
del>a ser reprimido por amor a la Huraam-
¿ad, en aras de la libertad y por respeto 
«1 doreoiio, simultaneará mi Gobierno la 

Íresentaclóa de un proyecto de ley de con-
rato def trabajo, que, abordando el tema 

<le l& sindicación profesional y el de les 
owjnlsmos llamados a Intervenir en los 
enndictos que surjan entre ambas partes 
tontratantes. abra amplísimos cauces Jurí
dicos a cuanto hay tic aprovechable para 
«I progreso y bienestar do la Humanidad 
•n los movimientos del proletariado. 

A la miema finalidad de mejorar la s l -
fcaolón jurídica de la sociedad española res
ponderán otros proyectos de ley de los 
inlnistrog de Gracia y Justicia y del Tra-
oajo encaminados a mantener y vigorizar la 
*l?encia de Instituciones jurídicas espeeia-
jes, que, eonscnüda» por el espíritu de ja 
•ey, viven^en la costumbre y, fecundadas 
por el amor a las tradiciones regionales, 
•o han haHado en la controversia lurldloa 
owmas seguras qre disipen las dudas que 
•torhan a su desenvolvimiento: a modernl-
*ai' y a adaptar o las necesidades de estes 
-trapos I * lnstltuot*D del Poro, que tan 
'«liosos servidos prestó en derlas comar-
*a' para el repartimiento de la propiedad 
waria; a renovar los preceptos que rlsen 
j - transmisión hereditaria de aquellos tftu-
'os noblliartni que son parte Integrante del 
««udai moral de nuestro pueblo; a facilitar 

Problema de la vivienda, fundamental pa-
•« el bienestar de las familias; a Impulsar 
"e uianers r.rgáolca la obra de colonizados 
7 ^«pohladón de nuestros campos, facill-
^lao el mejor aprovechamiento individual 
• J J ^ d l v o de la propiedad agraria; a aco-

en lo posible, ratificándosa por los cuer 
y > coleplsladores, los compromisos adqul-
« IOB por „,] Gobierno, lo» acuerdos y re-
^mendaoiones de la Conferencia Interna-
^onal del Trabajo de 1919 en Washington. 
,,„0,r 'o que se refiere a la vigorización 
«•jn^mica M pafs. rol» ministros de Ha-

-nda y Fomento o» someterán abundante 
^or. en la que habrá de destacarse con 
h í i ^ urf?cnela el proyecto de ley que 
. s» frente a la anormalidad angustiosa 
« u explotación de loa í d r o c a r r ü t s . Es In 

dispensable que el servicio se regularice y 
que la crisis so resuelva procurando la ni
velación de «asios e ingresos y dotando 
a las lineas del material fljo y móvil que 
requieren con apremio para atender al de
sarrollo ocnstante del tráfico. ~ 

Bllo no será más qua una parte del pro
grama general de poutlea de transportes que 
os ha de ser sometido y en el que entra
rán la reparación de las carreteras intran
sitables, la construcción de los caminos ve
cinales del tercero y cuarto concurses, la 
ejecución de los ferrocarriles directos oora-
plementarlos y secundarios, con electrifica
ción de todas las lineas en cuanto ello «ea 
conveniente, previa aquella naelonallaeoión 
de nuestra energía eléctrica natural, baso 
de la reorganlzaoión industrial. la habilita
ción de los grandes puertos de tráfico In
ternacional, e! amparo eficaz de la martni» 
mercante y la especial protección de los 
servicios de expansión comercial por XííiS-
rica y por Oriente. 

Esta política de transportes será a la vez 
una pieza del sistema de obras y medidas 
encaminadas al aoresentamienlo de la rique
za pública y a su valorización y sistema s ó 
lo realizable mediante recursos extraordina-
rios euyo pian se os presentará en su día. 

MI Gobierno os someterá desde luego 
el proyecto de presupuestos para 1920-21, 
adicionado y complementado con otros que 
se encaminan a lograr cuanto antes la ni
velación virtual de los Ingresos y gastos 
del Estado, tanto tnós nece'sarla cuanto' ha 
de necesitarse el crédito sobre el porvenir, 
que es preciso despejar para la realización 
de aquellas obras de Incremento rápido de 
todas ¡as economías privada» 7 por ende 
de la general de la nación. 

Reprimiendo los gastos improductivos que 
son peso muerto en la nave del Estado, 
metodizando y saneando la acción fiscal pa
ra el mayor rendiraiento de les tributes 
con una u á s visible justicia y llegando ai 
fin de la separación tantas veces ofrecida 
entro la hacienda nacional y las locales, 
a base de la necesaria reforma del róeimen 
de los grandes Muniaipio?, será posible al
canzar aquella nivelación sin abrumar con 
nuevas cargas al contribuyente. 

También habréis de deliberar pronto so
bre la ponencia da mi Gobierno acerca de 
dos problemas de gran interés impuestos 
por al término de las leyes que regulan 
el monopello de Tabaco» y las relaciones 
entre el Tesoro y el naneo de España. SI 
es de suma Importancia lo primero, no só
lo por referirse « una de las rentas más 
saneadas del Tesoro público, sino por brin
dar ocasión para examinar orientaciones de
finitivas sobre la capacidad industrial y 
financiera del Estado, no puede descono
cerse la trascendencia suprema de aquel 
problema per lo qua afecta a toda la or
ganización de! crédito y a las bases del sis
tema monetario nacional. 

Arduo es, señores senadores y diputa
das, e! empefio a que la Providencia nos 
Hama. Convaleciente la Humanidad entera 
de las tremendas perturbaciones de la gue
rra, agitada en todas parles la sociedad por 
el ansia da nuevos acomodamientos que per 
mitán evitar se interrumpa con sobresanos 
la obra de la civilización, debemos confiar 
en que ella, que nos permitió librarnos de 
los estragos materiales de la conflagración, 
nos consienta asimismo remediar las con
tingencias morales y económicas. Bastará 
para ello que respondamos todos fielmente 
al amor y a los mandatos de nuestra santa 
Espafla." 

La ceremonia 
La sesión de apertura de las Cortes se 

ajustó al ceremonial obligado. 
E l acto se venfleó en el Senado. 
En el trayecto que habla de recorrer la 

comitiva, un Inmenso gentío se agolpaba, 
oonlealdo por nuemrosas faenas de seguri
dad y de la guardia civil y con las tropas, 
que verdaderamente cubrían la carrera, pues 
Armaron una división y una brigada comple,-
tí.s en los 400 metros que si paran el Pa
lacio real del Senado. 

Además, las precauciones adoptadas han 
superado en mucho a las tomadas cu otros 
caeos análogos. 

Una compañía del segundo refylmlento de 
zapadores-minadores, coa banodra, esoua-

dra y música y una sección de lanceros del 
Principe se encontraban en la plaza del Se
nado a disposición de la presidencia de la 
ai ta Cámara. 

La carroza real iba arrastrada por ocho 
caballos castaños extranjeros con guarní-
dones encarnadas de gran gala y penachos 
blancos. 

El rey vestía uniforme de Infantería cotí 
los dlsllntivcg da capitán general, el toisón 
óe oro, la venera de las Cuatro Ordenes Mi
litares, la banda rola del Mérito Militar y 
otras preciadas condecoraciones. 

A las tres ea punto la comitiva llegaba al 
Sonado y de las carrozas respectivas des
cendían las personal de1 la real familia y las 

del séquito. 
En el salón de sesiones del Senado, y en 

el lugar qne ordinariamente ocupa la Mesa 
presidencial, se habla colocado el trono, en 
el que habla dos butacas para los reyes, y 
a la izquierda de éstas, y algo más bajas, 
flras para la reirá Cristina y para los in-
fjntes. 

Los invitados a las tribunas hablan ocu
pado éstas con bastante antelablóa a la hora 
scüalada para la ceremonia, viéndose reple
ta la del Cuerpo diplomático acreditado ea 
esta Corte. 

En los escaños, ocupados por bastanlea 
senadores y diputados, de frac o de unl-
Jorme, se velan, no obstante, bastantes oía
los, notándose menos concurrencia que e i 
otras ocasiones. 

A las tres en punto han entrado los ro« 
yes, precedidos de los ma ceros y reyes d» 
armas, y después da saludar a la tribun% 
d plom&tica, ban tomado asiento en el tro-, 
no. ¡ 

Abierta la sesión regla, el monarca h» 
leído el mensaje de la Corona. 

Terminada la lectura, por el Jefe del Go* 
bierno y en nombre del rey. se han decla
rado legalmente abiertas las sesiones de Col 
tes en la presente legislatura. 

E l regreso a Palacio se ha efectuado 
el mismo orden que se habla verificado U' 
salida. 

No ha1 rcN'Cstldo el desfile la animación 
de otras veces. 

A las cuatro en punto do la tarde, y yf 
en Palacio los reyes, ha comenzado el des
de de las tropas, permitiéndose cntonae' 
•;1 acceso del público a la plaza de Oriontc* 

Como detalle curioso acerca de las pre
cauciones adoptadas, diremos que* con mo% 
tivo de la apertura de las Cortes, el di
rector general de Seguridad ha Invitado ho-, 
a los periodistas a que vieran cómo esta 
ba montado el plan de vigilancia. 

A tal efecto se habla colocado un plan" 
admirablemente hecho, con 'Oguras de plô  
nio. E l servicio estaba dispuesto con tanfc. 
precisión, que en cualquier momento pcdlf 
«aberse, con nombre y apellidos, los guar 
días de seguridad, agentes y guardias ci
viles que estaban de servicio en determina' 
ca calle. 

Cambio de Impresiones. 
En el despacho de ministros del Senadr 

después de terminada la ceremonia de aper 
lura de las Cortes, se han reunido loa con 
sejeros de la Corona con lo» presidentes d 
las Cámaras. 

La reunión ha sido muy breve, limitándo 
se a decir a la salida que hablan cambiat 
Impresiones sobre la constltuc.ón de w 

Mesas de las dos Cámaras. 
Diálogo. . 

En el pasillo central del Senado han ca' 
l.-brado una conferencia los señores Mau 
ra y La Cierva. í 

Algunos periodistas se han acercado dea 
pués al señor La Cierva, quian. con el ta 
no peculiar que ha adoptad ode eterno o*l 
co del Gobierno, ha dicho InUnolonadamci» 
le: . 

— Y a comprenderán ustedes que hcaioj 
acordado apoyar Incondiolonaltnenle al Gal 
bínete. ¿Y qué e dice por ahIT—ha prr 
cuntado a los reporteros. 

—Los naturales comentarlos que sien-' 
pre surgen ti inlolars una etapa pirlamea 
'aria. Los ministeriales sonríen y las opo, 
siciones. principalmente los amigos de ur 
ted. se disponen a combatir al Gobierno e 
guerrilla. 

— Y a veremos, ya veremos. 
—Se nota un ambiente de indlferend 

como si oo nos aproximásemos a un duelo, 
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— j N o notan ostede» <iu» huele a 
Oonfarenóla*. 

Tamliién han conferenciado en unu de 
los rasillos del Senado los señorea L* 

therva, Romanones 5 Garda Prieto. 
El conde de Romanoucs ha sldp también 

Interrogado por los periodl^Us aobre si la 
ta la ci.uferfncia hablan tratado de ayudar 
at Gobierno, caotealando non un gesto, que 
ta una atlrmación, aúadieudo: 

—No pas&rA nada. 
Pregunta anunciada. 

El ex ministro don Amallo Jlmeno ha 
anunciado que maBana formulara una pre-
igunla relacionada con la provisión de las 
btuadurlas vacantes. 

Se considera este propóaito como oonse-
rt<eneia de las confertucias celebradas hoy 
y Cuino medio de provocar maóana un du-
lN,tr ruidoso en la alta Cámara. 

El docuenenio comentado. 
El mrnsaje de la Corun» es documento 

aue siempre se presta al cimenlarlo, por-
yne rn él los (iobiernoe pnnni ante el pils 
Wi ín^'^e d1* prfjpórtíli>s, ^ruados por uoa 
Cnentación politiea delermiiwda, aceren de 
¡ve, proíi.eroaji planteado» ta la vida naolo-
tdl. 

El discurso que h')y ha leído el rey ante 
ha II tema rrpresenlaotis en Cortes, as un 
d»<>um<'alo mis, de los muchos que van ar-
ibtvados ya en las estantería» de las C4-
.narba; tiene un grao parecido, en su eslruo-
lura, son lodos ellos, puesto que va gio-
MiMJo los problemas, con anuncios d'i pro-
Jfclos para reoolverlos. 

Una gran vaguedad ramptn en la mayor 

tarle de su texto, eoncrcUndo sólo can re-
IUVU hisinuaoión en lo que alafie a la* ta-

nlas ferroviarias, el lerrorlsmu y la legis
lación social; pero, do todos modos, hay 
que reconocer que el discurso de la Corona 
es una extenon ezposimón, que si llevara cu 
si la fuersa dn una posibilidad, podría la
brar la felicidad de Espafia. 

Mas en estos mímenlos no es el progra
ma del Gobierno ni sus deseos de' aoiarte I * 
que preocupa, porque está plsnletada una 
rLestión previa, que en tanto no se resuel
va, harA Inútil todo otro razonanleato. 
i Cuenta o no cu' i i la el Gobierno con me-
d.os propios para desarrollar, no ya la la-
I r.r complejísima que resella en el discurso 
de la Corona, sino una mínima parte de 
tlIaT 

Evidentemente, no. 
Cómo el Gobierno carece de* esos elemen-

Iis propios, hay que aguardar a que elija el 
apovo que necesita para completar sus re
ducidos medios parlamentarlos, y sabido es-
'.o, se podrin hacer augurios y cifrar es-
Ttranxas sobre la futura labor del Oobler-
Cu, ya que de la calidad de los elementos 
coadyuvantes ha de depender la orleotaeiÓB 
jua se dé a los proyectos anunciados sobre 
•US complicadas c importanlcs materias que 
el mensaje regio señala. 

Serla natural que los aOncs fueran los 
auxiliares del Gobierno, pero descartada la 
enlkboraoión de los sedares Maura y La 
Cierva por una de esas incogruanclas co
rrientes en nuestra política, lo máa proba
ble »s que sean las oposiciones liberales 
las que den calor al Gobierno para sos 
tenerle oontra la hostilidad de maurlstas y 
clerrtetas y la Inquina romanonista. Y sien
do esto asi, no es muebo sospechar qus 
las oposloioncs liberales, siquiera por el 
km n parecer, si acaso llegara a vías de he
cho el anuncio del discurso de la Corona, 
por lo que se refiere a la legislación so
cial y represenla'lón temirisla, desnaturah-
oen el pensamiento del seftor Dato. 

Comienza el mensaje por aludir a nues-
lÉkl relaciones Internacionales y, aun cuan
do procura velar las palabras con una dis
cretísima vaguedad huyendo de mimbres 
propias, se aprecia el propósito, ya desou-
olur'.o dfas haee por alaunos periódicos, de 
estrechar nuestras Intimidades con Prao-
ela y con lugiaterar. 

Rn cues llenes sociales es mis explícito, 
anunciando una legislación represiva para 
ros delitos terroristas. Pero, aun en esto, 
los proyectos rr.io el Ouhíerno anunoia no 
tlnenen bovertad. 

En el proMema de los transportes aóute 

muy especia toen le a la «xpJotaefón de loa 
ferrocarriles, (flelendo roa tod» claridad que 
hay quo procerar la nivelación de los gas
tos e ingresos e las Compaílas. para que 
se regularicen lo» ssrvleioa, lo cual, tradu-
eido oi vulgar romanee, quiere dar a entea-
der oue se impone la «levnoión de las tar i 
fas farrovlarian. • 

Entre KM proye*tos que ae propone l le
var a las Cortes el Gobterno para mejorar 
la situación moro Me la eoeledad española 
figura uno que tiende a renovar lo» pre-
ceplo* crae rigen ta trasmisión hereditaria 
de loe títulos nobiliarios, 

Hay que añadir a ellos otros que afectan 
a la eennomla. a la vida eaatrrnae, a Ma
rrueco» y a todas aquellas etiestioaes que 
t>eo>Ti que ser obligada materia en un oo-
cwnento de esta oíase. 

Pero, con ser tan extenso rst^ documen
te y eoo ohoervarec en él un vehemente do-
seo del Gobierno de no dejar en el olvi
do asunto alguno que pudiera relaeionarae 
enn la vida d.> España, se nota en él una 
utnlaión (rrandlsaiia. B problema reslona-
'Jsta no merere la «Ipneióo del Gobierno 
en el dlseorso de la Corona, ha«l» el punto 
de que ni s'qulcra s* han esrrilo on par 
de lineas para detar poniignad» sn realld*!. 
Ya al final, se dice, de pasada, al anunciar 

la preoen'JWión de un prenupuesto para 
t9?l , se habla de la M t a M t d de llegar 
a la separación. Untas veces ofreeida. en
tre la llselenda oe«l»nal y las locales. !«bre 
la base de b» nrivsara reforma en ' • I ré
gimen de los gramlp» munlrtplos. 

PREOEDEHTE8 
Madrid. 4. 

"La Epica" ee ismenta de que la pa
sión pMllloa se extprlorlzara ayer en una 
sesión <rne no era h4Nl para otra cosa que 
para cumplir un precepto reglamentarlo. 

D-:«e que el proeedente el disolver las 
Cortes en una feaha y eonvocarlas eu otra 
lo han dado los liberales, pues lo hizo Sa-
gasta en 1893. 

El disolver el Senado antes de ta cfwvo-
catorta lo hizo el señor Maura en 1919. 

Y por úrthna, el que las elcoclones de se
nadores hayan sido el día i de Enero ha 
sido para no raovar el ouerpo de compretnl-
sarlos en los dias «le Navidad. 

Con esto con testa a lo que ayer se dijo 
en la sesión preparatoria. 

Impresión bursátil 
Madrid, 4. 

Se ha comentado en la Bolsa tavorable-
mant* la cifra aleanaeda el primer día de 
suscripción de obllgaelones del Tesare. 

El Interior y el Amortizable ceden lige
ramente y el Anwrttzable 5 por 100 anti
guo mejora 15 céntimos. 

EsU encalmado el mercado de valores 
Industriales, donde se producen ligeras os
cilaciones en alza. 

Los Tabacos descuentan al dividendo de 
ocho duros y medio y quedan a 280 con 
ganancia de cuatro puntos. 

Les franaos no varían da 44'3«; las libras 
fuh.T» de 26 75 a 27 pesetas; los dólares 
de 7*48 a 7"55, en chaqué, negoe¡and*ee a 
r89; los belgas pasan de 46'85 a 47'2S; 
Ws liras, de 26 a 25"40; los suizos, de l iT*ra 
a H8'50, y los marcos, de IO-35 a 10-20. 

También se negocian escudos portugue
ses entre particulares a 0'78. 

E L DI sai) ero DE LOS DE HACIENDA. 
Madrid. 4. 

Una Comisión de funcionarlos de Hacienda, 
en representación de tos compafioros de las 
d'stinuis dtpendenalas del ministerio, ha v i 
sitado al sefior Domlnguea Pascual para cx-
xonerle la desfavorable impresión causada 
en el Cuerpo eon motive del decreto eoovo-
(ando a r.oocurso-aposieión para cubrir 100 
p. .zas do jefe de negociado de le roe ra cla
se 

Los comisionados expuslorno al ministro 
•as razones que el personal aduce, estiman
do que diebo real decreto origina graves 

' pvrjulatos en la carrera a los aclo ales fun-
onarios del Diliii.slsrio, toda vez que no 

so hallan por completo adaptadas todas las 
unevas phmUUas y hay numerosos exoe-
dentes en el esoulafón general del Cuerpo. 

J El ministro eaouohó atcnlameale a la Co-
| uus:óo y declaró que' al someter a la firma 

del rey el aludido real decreto, «reyenda 
que en nada perjudicaba a los empleadetl 
L-rre que si éstos susteotan el criterio opoe». 
lo, recibirá con gusto la nota expresiva 
aa observaciones que los comisionados la 
Hurlan para estudiarla* en la mejor diapo. 
sición en favor del personal. 

LAS OBLIGACIONES D E L TESORO 
Madrid. 4. 

Hoy ha eontlnuado la suscripción de obli. 
gaciones del Tesoro, reglstrindose 9.4SS,MQ 
peseta*. 

El total solicitado entre Madrid y pro
vincias asoéende a la suma de 240.t08,00t 
nesetas. 

Parlamentarias 
Madrid, 4, 

Mañana ss verificarán en el Congreso lai 
votaciones para la elección del presldeol», 
v.eepresldeBtes y secretarlos do la Cámara, 
volándose la candidatura ya conocida y si 
v.epn»s se elegirá la Comisión da Incompa
tibilidades e lorapaeldadcs. 

Aunque se habla dicho que tardarían bas
tantes dias en estar despachados los Infor
mes del Supremo sobre las acstas remiti
das a dicho tribunal, es lo cierto, según rs-
fereneias que se suponen autorizadas, que 
muy en breve se devolverAn al Congreso oo 
pocos expedientes eleclorales. as-iecialmcn-
te ios de las artas oue sólo tienen prolesUs 
'cves, para que pueda baber dielAmenes 

suQclenles en t i orden del día a 4a d« 
que no se Interrumpa la normal dissudón. 

NORMALIDAD BANCA RIA 
Madrid, 4. 

La Impresión de hoy respecto a la buel£a 
de empleados de banca y bolsa era abaolu-
lamenlo optimista, pues en todos los es-
Ublaclmicntns banoarlos estaba el personal 
de rostumbrd, no faltando más que alguoct 
orapleados en el Banca Hispano-Amelloaao 
y en el de Crédito, pero en todas laa oflol-
nas se trabaja con normalidad. 

Clausura de la Expo
sición Fortuny 

Madrid, 4. 
Esta tarde ha quedado clausurada «n d 

Hotel Bits la notable Exposlcióa organizad! 
par el Comité del monumento a Kortuny 

El Comité, del que es presidenta el pin» 
lor José Villegas y secretarlo el publlelsl» 
catalAn Jeaauln Ciervo, ha obsequiado coa 
un lunch a lee critico* y repreaenlantes Ja 
la Prensa de Madrid. 

Madrid envuelto en laj 
niebla 

Madrid, i-
Una nota soliente del día de hoy la con»' 

tituye la densa niebla que ha envuelto a Ma
drid durante todo el día y cuya densidad * 
ha hecho mayor por la noche. 

Los transe un tea tiene quo marchar .f5 
precauciones. 

Algunos automóviles y coches se han r f 
tirado anta el temor de chocar y los tras-
seuntes van con tas naturales preoaueioceí 
parque la niebla les Impido ver a corta 
lar, o í a . 

Como la mayoría de las calles eslán * 
oscuras el trAosito rodada se ha hecho v t f [ 
daderamenle difícil. 

REFORMAS COCIALES 
Madrid, *< 

En la reunión que ha celebrado el 
sejo de Dirección del loe titulo do Rehr"'** 
Sociales se acordó señalar la orden di 1 "J 
para la reunión del pleno de diebo InsBl"' | 
to que tendrá lugar el día 10. 

Esta orden del día es la siguiente: 
1. Toiua de posesión de los vocalci' I I 

suplentes nnmbradus por real orden » 
de Noviembre y 5 de Diciembre de i'Jjr 
20 de Abril de 1920 y lo» proclamados f" 
real orden de 14 de Dieieratire úllinW- ^¡,1 

2. ' ConstituBión del Consejo de Dirceu»" | 
del InsLlulo. , 
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8» Re»l orden de ministerio del Trabajo 
Wspecto ft los proyeetos de ley sobre con
trato de trabajo y ouosllonct con él relaoio-
X'-'-o * Informe de la Dirección de legisla-
<vl6n y Aockin Social. 

4.* Representación del Instituto con otras 
entidades. 

FALLECIMIENTO DE UN DELEGADO 
Madrid, 4. 

Un telegrwna recibido en el ministerio de 
Hacienda participa que ha fallecido repen
tinamente el delegado de Las Palmas, don 
Antonio Oarcla Beltrán. 

Según dice el despaoho, el sefior Beltrán 
infrió en plena ealie un ataque apoplético 
y conducido a una clínica Inmediata muflí) 
• los pooos Inetnates victima de una hemo
rragia cerebral. 

El naufragio del 
«Santa Isabel» 

DETALLES DE LA CATASTROF8 
1 Madrid, 4. 

El sefior Dato manifestí esta tarde que 
«n el despacho con el rey le habla dado 
cuenta de los detallos que tañía sobre la 
catástrofe marítima del ^Santa Isabel-. 

En Marina recibió el presidente a vUi-
ta dol agregWo naval de la E m l n j a l i ds 
rrancla, que fué a dar el pésame pjr el 
naufrago. 

En Gobernación facilitaron loi siguientes 
telegramas del comandanta de marina de 
VI llagar ola: 

"Regresa segundo comandante de Rlvel-
ra, manifestando que loa dellnltivaniente 
salvados son 56, de ellos 27 tripulantes y 
18 pasajeMs y el capitán ooa grave con-

Estión pulmonar, estando bien atendidos ea 
ralik. 
Lista da los salvados: 
Tripulante»: Capitán Esteban García; ofl-

•al L u * Cebreir»; maquinistas: Blas Alegre 
y Juan Pén-.z; Antonio García, José Rulz, Ma
nuel Paro}*, Vicente Jiménez. José Matel, An-
wnio Loroa. Antonio Camargo. Gregorio Coli
ja, José 0ouz4lez Rafael Hivas, Luis Fernán-
« z , Abelardo Calarra^ui. Diego Castro. José 
Klvaa. todo» de Cádiz; Antonio Maleo, de M4-

Manuel HMa!(jo, Antonio Mufio», Fran-
fscv Venia, Francisco Jiménez, Diego Gutié-
tnz y Salvador Santos. 

1'..'ajeros: Rafael Laln, de Guipúzcoa; Is l-
«ro Bartotomé. Antonio Arenas, Alfredo Va
re-' y Joacfa González, e Burgos; Mercedes 
izquierdo SauUmarla. Pedro Paz y Juana 
Bustos, de Conifla; José Domínguez, de Bll-
í»o; Antonio Villegas y José Bonet, de San-
•Maor; 8«sMa Uragarosa y Justa Larazábal, 
o» >an SebastlAn; Federico Queipo. de Ovio-

Constantino García, de León; Maauel Qul-
BM. de Lugo; Consuelo Fernández, de Má-
n^a; Ramiro Saguero, de Montevideo, y de 
f n w » daaooiiooMos ResUluto Bescuelo, laí-
gfo Córela. Maximino González. María Zorrl-

BaslHo Aranaz, Slmena González. Meree-
»«« Lqulerdo, Fernando Izquierdo, Isabel So-
OtA'.ia y Tiburoki Esteban. 

Se desconocen los aonibres de 200. 
. A5l«,n*s de esta lleta de persona» salvada» 
••-uñaron en Gobernación los siguientes m-
»rn»s complementai ioi enviados por los go-
•ernadore» de Poutevodra y Corulla. 

W vtyor "SMta Isabel* llevaba 240 pa-
Sv??* 1 60 « P l a n t e s , salvándose un total 
• « DS personas. 

Lo» náufragos están bien atendidos en RJ-
T^n. elfrimos de eüo» her.dos. entre los oua-
•Ñ ^Jpür"* ea estad,> Rravk'mo el capitán 

ti naofragl» ocurrid a la una da la roadru-
• M * del d ^ 2. 

ibernador da Onif la narttclpa qa» m 
• puntos de la costa han sido recofi-

; icadivere». habiéndose Ideotíflcado al 
' _ 0otir^cargo, viioonde de Casa Figueraa. 

B. ' ' i '"'Jet" é t socorrer a los náufragos fia íííírV ^ ^ r a ei represcataote de la Cmn-
V-IA T ^ t l i n l i c a , en Pontevedra, don Ral-
"Jnéo RtMtra. 
. El gobernador c M l autorizó al alealds de 
~ ' « r a p m dar sepultura a loa cartávere» en 
e'. T̂ 5,i0 cementerio, desde hace tiempo 

e I n u , v o n o * 9 U Ü ' 

i . Los ttftunoa ¡alara*» ampUaa alca ios ya 

conocidos respecto a cómo sa produjo el nau
fragio. 

•El buque enc*lló en la restinga de Salvora, 
frente a punta Gornelra, u la culrada de la 
ría da Arosa. a causa de la enorme mar de 
fondo con viento. 

La niebla primero y después un fortisl-
mo chubasco -,r;e fermaba una verdadera cor
tina imp.dieroa al buque ver el faro. 

El vapor habla zarpada de la Coruña a la^ 
cuatro de la larde, llevando, además de lo* 
71 tripulantes. 1*6 pasajeros. 

Lao travesía fué drfiolílslma por causa del 
vendaba, que <llQcullaba terriblemente el avan 
ce, y obligó al burrue a acarearse a la cos
ta, con objeta de buscar abrigo. 

El capitán fué el último de abandMar el 
buque, cuando el agua habla ya anegado ci 
puente. 

El "Santa Isabel" se encuentra en un si
tio que tiene 20 metros de proíundido. Sólo 
so le ve el palo de proa. 

Durante la horrible lucha con «1 mar se de
sarrollaron escenas espeluznantes. Una madre 
con seis hilos, el mayor de nueve afios, pere 
ció por salvarlos, sin consesuirio. El malrl-
manlo Pedro Bas y Juana Bento, de Mlflo, 
Ayuntamiento de Puenleiieutne, estuvo a pun
to de perecer por ayudar a salvar al Joven 
Luis Yaez Bande, de 18 afios, ai que lle
vaban para entregar a su hermano Amador, 
comerciante en Buenos Aires. 

Kallccó el primer oficial, Luis Fernánder. 
I.azaga. 

Al capitán se le ha presentado congestión 
pulmonar. 

Entre la cargra que tomó «1 buque en la 
Corulla figuraba un altar que un devoto ro-
galaba a Ies mlsleneros 3B Fernando Póo 
a nuyo destino lo debía llevar el transport» 
"San Carlos". 

El encarirado del ropero del buque, Gon-
aalo González, se libró del naufragio por 
desembarcar en la Corufia para dedicarse al 
descanso duraafe el tiempo de este viaje. 
Pereció, en cambio, el camarero corufiés Jo
sé Plores, que so enroló para reemplazarlo. 
Deja mujer e hijos pequeños. 

A causa de llegar con retraso para embar
car. h« Jíbró del naufragio el auxiliar del 
representante ea Espafia de la Seciedad Oa-
neral de iCarboaes de Anderson, quien mar
chó a Cádiz per ferrocarril. 

Se Insiste en fijar ea 214 el número de 
muertos. 

Pasan ya de un centenar lo» cadívare? 
recogidos 'en Riveira. Otros están en Salvora, 
custodiados por los torreros. 

El memento de la catástrofe 
Vigo, 4. 
Desd» Santa Eugenia de Riberla transmi

ten la siguiente Información del naufragio 
del "San'.a Isabel": 

En dicho pueblo se dice que la causa 
de la catástrofe ha sido el Impetuoso oléale 
del mar y la fuerza de la corriente da la na 
y la densa niebla. 

El oleaje baHó furiosamente a la nave, 
arrojándola sobre las rocas. 

Los pasajeros se dieron ouenta entonces 
del peligro que corrían 7 salieron a cu
bierta precipitadamente. 

El pinico ftié Indescrlptlbla. 
El canltáa y loa odcíale» hlaleron todo 

lo posible para tranquilizar a la» viajero»; 
pero no pudieron evitar que entre una gran 
confusión sa "arriase un bote, ei cual, ocu 
pado per 15 pasajeros, fué lanzado al "mar 
y en seguida arrojado por un golpe de mar 
sobre las rocas, entre las cuales se hizo pe
dazo». 

Loa oeupantes del bote fueron las pri
meras vlothna» de la catástrofe. 

Otro» botes que se talentaron echar a! 
a n a fueron deatroiados también por e. 
awaje. que barría el costado de babor. 

tí buque empezó a hundirse de pma. 
Los pasajeros y tripulantes refugiáronse 

en la popa. 
En la proa sólo quedó el capelláa del bu

que, que deade allí dirigía exhortatlones * 
los pasajeros y tripulante», animándoles a 
Wen morir. 

A medida que se iba hundiendo el bu-
qua, el sacerd-rt» trep.iba por el palo tr in
quete y encomendaba a Dios en voz alta «1 
alma de loa que Iban a pereeer. 

E i oapeUAn estuvo encaramado en ei máa-

tl l hasta que el buque se sumergió, y é l 
nlsmo desapareció entre las aguas. 

El aegundo oficial, Luis Cabreiva, consi
guió, a costa de grandes esfuerzos, embar
car a 30 personas en un bote, que pudo 
llegar a la costa. 

Esta bote recogió al primer maquinista-
anciano da 70 afios, que luchaba con el 
oleaje, y pereció poco después de ser re-
JO^dO. 

capitán del "Santa Isabel" fué salvado 
por uni mutgra de la matricula de Rlbclra 
.lamada "Risuefla". ouando llevaba más do 
vho horas luchando con la» olas. 

Los supervivientes hacen grandes elogio! 
de los marineros del faro y de las islas da 
Salvora, que oen abnegación y veluntad l o 
graron salvar a los qu equedaban amarra
dos en «1 palo trinquete y remolcaron, ado-
más. el bote en que Iba el oflclaL 

TamMén salvaron a tres persona» más. 
£1 vecindario de lllberla ha acogido con 

gran carillo a los náufragos salvados y ha 
prodigado toda ciase de atenciones. 

Los representantes de la Trasatl<lntlca 
lian dispuesto que dos vaporcitos recorran 
los lugares próximos al sitio donde ocurrí* 
la catástrofe, para recoger los cadáveres y 
los efectos que salgan a la superflole del 
mar. 

A la sslete de la mañana del domingo al 
buque se partió por la mitad. 

Los maquinistas, con gran serenidad, rea
lizaron, al ocurrir la desgracia, las manio
bra» oportunas para evitar que las caldera 
estallasen. 

Entre los tripulantes que perecieron flgu-
ra el primer nflola! de sobrecargo, que te
nia el titulo da vizconde, el capellán y el 
mé£lle«. 

Entre los pasajeros salvados está el ma
trimonio corufiés Pedro Mas y Juana Bua-
tps, los cuales se dice que permanecieron 
nadando tres horas en desesperada lucha 
contra el oleaje. 

Tres veces locraron aproximarse el uno 
al otra y otras tantas les separaron las olas. 

Otro 'de los supervivientes es un Joven 
que viajaba con toda su familia, de la cual 
no se ha salvado más aue él. 

El muchacho reoonooló entre los oadáve-
re» arojados a la playa a su madre y a 
su hermano. 

En Cádiz. 
El sobrecargo, vizconde de Casa-Figue-

ras, era muy estimado en Cádiz. Fué se
gundo sobrecargo del trasatlántloo "Reina 
María Cristina", que hacia el viaje del Norto 
de Espafia a la Habana. 

Al ascender, vino a Cádiz, destinándoselo 
al "Santa Isabel", y éste era el terocr viajo 
que hacia. 

La vlaeandesa de Casa-FIgueras vino haoo 
un mes de Madrid, hospedándose en un 
hotel. 

Al conocerse ta noticia del naufragio, se 
trasladé a casa de don Valeriano Barderm, 
padre del piloto agregado. 

Este, que era muy Joven, hacia el primsp 
viajo. 

Continúan acudiendo la» familias a raclblr 
noticias en la delegación de la Trasatlántica. 

El médico, sefior Boix, que ha perecido 
aliogade, tenia concedida licencia para liaoar 
el ^aie, pero DO pudo hacer uso de ella por 
no haberse presentado el sustituto. 

El sefior Boix tenia 70 afios y habla na
vegado mucho. Incluso en tiempo do la gue
rra de las Antillas. 

Se Ivaa reoibldo noticias de que «1 cama
rero Miguel Gallego ha perecido. 1 

Bra hijo de un agente de vigilancia d i 
Cádlí. 

Esta mafians ha marchada al lugar donde 
uaufragó el trasatlántico "Santa Isabel", et 
crucero "Catalufla". 

La pérdida del «Yute» 
Bilbao, 4. 

El capitán del vapor petrolero llegó ayer 
) Bilbao. 

Ha ocofirmado la pérdida del vapor " Y u 
te", ds la CompaCia Gulpuzooana de Nave
gación, cuyos 36 tripulunte» perecieron on 
' l naufragio. 

Dloho oaipltán manifestó que en alta mar 
hablan recogido un radiograma del "Yuto"' 
que deola; 

/ 
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"En «¿te Inslanlo vamos a tiundirnos Irre-
orlsiblemeote." „ , - ' i 

Los pasajero* que embarciron en Bilbao 
ta el vwor "Yute" «on los slgulantea: 

Para Buenos Aires: Rn primara clase: 
Pranoweo Azpirl. Hilario y Juan Cellón Ma 
ría Enldo Grande, Eudaldo Oaear y bstón, 

. Ubaldo María Santamaría, Fernando Iz-

^' íercera clase: Aigrel Gema, EUíeo L d -

Eai EWdlo López Fern4nd-z, Fernaada Or-
gola. Carmen Pérez, Luis Pérez Ortigóla. 

«st« último de tres años; Maria Consuelo 
Larral. Vicente Palacio. Dominica Fernán-
de», Simón González. José Domingo, Juooa 
Monner Alfredo Molina, Nloolasa y Dlnni-

sla Valero. Luisa Astendregul, Jacinto Bo
llo, Pedro Garofa, Saín-llano Benltez, Maria 
H. Barrio, JacAs Ruta Barrio, Antonio Arana. 
Knoarnaclón, Antonio y Josefa Ubelago. Si
món Arana, Kplfanlo Vlaacampo, Pío Esté-
vanez, José Fernández. Gregorio y Asunción 
ColroecUea, José Angel Alonso, Secundino 
Marqués, Tomás Prada, Sergio Gáleo. León 
Arrauz, Manuel OS.vea, Antiinio Arran, Luis 
OsUllo. BteovMUdo Torrea. Joié Calvo. 
León Arana. José Venia, Cipriano Xháfiez. 
Claudio Garda, Vicente Valarln. Gabriel Pé 
rez, Angel Sastre, Santiago Martin, Ramón 
Lccumbcrri, Tomasa Madorell, Filomena y 
Angel Agrell, Cario* y Antonio Retes. 

E X T R A N J E R O 
j 

D« la A < « n c l a Havas y da nuaatroa 
a cafrasoanaalaa aapaclalas * 9 

Elecciones presiden
ciales en Cuba 

Nueva Yorl;, T. 
Los roaullados de its elecciones a la pr«-

sldenola de la Rc;n'ii)lica de Cuba han dado 
lugar a vivas protestas. 

Se eren que I M autorldadc?. en vista de 
»lto, ordenarán se proceda a nueva elooelún. 

MANIFESTACIONES De SIMPATIA 

Bnenes Aires. 3. 
El Infante don Fernaada ha llegado a 

esta capital, siendo recibido por el alcalde, 
el ayuda de .campo del presidente de !a 
República y el representante del ministra ds 
M M M l M lixlranjeros. 

ñ prfneipe fué objeto de una emooioaan-
te manifestación de siiapatia por parte de 
una multitud inmensa que llenaba los mue-
ilcs, la cual no casaba de autamar al Infan
te, a Espafia y al rey Alfonso. 

Los sin trabajo 
Londre*. «. 

Comunican de Isling'.on que una mul t i lu i 
IBmeosa de ob'^ros sin trabajo Intentaron 
ayer apoderarse del editloio del Ayunta
miento. 

La policía se vid otfligada a dar algunas 
cargas, logrando dispersarla. 

Fueron praclioadas unas veinte detcneio-
nes. 

La Conferencia 
de embajadores 

BerVn, 4. 
La Conferencia de Embajadores, respon

diendo a la nota alemana acerca el desarme 
de las fortlOcacione* del litoral del mar d4l 
Norte, had ecldldo mantener el acuerdo de 
la Comisión de control, rsebazando ¡a» ob
jeciones alemanas. 

Las conversaciones 
franco-inglesas 

Londres, 4. 
Ayer éontinuaron las conversacionee d l -

jilomálloa» franco-inglesas. 
A pesar del carácter privado qjie Tuq «e -

rido darse al viajo a Francia de WInston 
ChnrcbMI. se sabe que éste celebrará una 
-nlrevista con el ministro de la Guerra íran-

El desarme 
de Alemania 

E l punto de vlata Inglé* 
LondríS, 1. 
La Agencia Reuter publica una nota ofi

ciosa en la que se expone el punto de 
vista Inglés en la cuestión del desarme de 
Aiemania. 

fiegúa dicha nota, Inglaterra estima que 
la entrega de armas por parte de Alemania 
se ha heoho eumpllefulo el comfrmmiss otm-
traMo en la Con terca rt a de 9pa. Bt posible 
que Alemania tenga armas ocultas, pero as 
en tal cantidad que stgalSqat ooatraven-
i:lón de lo ooavenido. 

Hs o: <nlón del Gobierno briUnlco que el 
desarmé no será completo baste que Ais-
manta haya entregado en absoluto todas tus 
armas, en cuyo caso oes aria en sus ftm-
cloges la ComleKn Intarattada del control. 

AQade dicha nota que se ha efectuad* 
la reducción del ejér-'ito alemán a lo con-
vemde.en Spa, o sea a cien mil hombre?; 
pero Inglaterra estima que la amenaza bol
chevique «n la Prusla oriental y Bavlert 
JusllOca la formación de guardias clvloas, 
sobro todo en Bavlera. 

£1 único punto d* discusión entra Fran
cia e luglatarra e» la rápidas de la movili
zación de las guardias clvja&s, compuestas 
de voluntarlos. 

La dBsouslón da esta asunto — termina 
Ulolendo la nota de la Agencia HeuUr — Jue-
tiftea la reunión de una nueva Conferenctt 
iranco-iogiesa. 

LA CONVENCION DE AOBAZIA 

Roma, i . 
Los periódicos de Flnme dioen que el 

Consejo oemunal ha ralidcado la convención 
de Abazzia. 

DECISION DE LOS ARMADORES 
ESCANDINAVOS 

Londres, 4. 
E l "Times" dice qu* lo» armadereí es

candinavos lian dado ontoo « los capitanes 
de sus buques fondeados en la Tyae (New-
castie) de que altaadoncn el paerto en vista 
da ias diücullades existentes para la oerga 
y descarga. 

DlcJias barcoi rejxrgsoulan unas 400,000 
tonaladas. 

EMBAJADA EXPULSADA 
Washlcxton, 4. 

El pretendido embajador de la Rusta de 
tos Sevicia. seDor Martecs, es ha poeste s 
jlsposición de ias autoridades para el 
¡'irmlealo de la orden de expuláldn. M«i 
s#r& embarcado con deíüno a Rusia «1 día 
U de En aro, «on todo el personal de la pre
tendida Embajada, que suma más de eua-

Las víctimas de Fiume 
Flume, 4. 

Según los datos obtenidos por la Ageoaif 
Stefanl. las pérdidaa sufridas por uaboi 
bandos en las operaciones que han lemdi 
lugar en Fiume y sus alrededores duraaij 
los días 24 al 31 de Diciembre último ha* 
sido diez y siete muertos y alentó velal* 
heridos por parle de las tropas regulare) 
italianas, dles y ocho muertos y oinouenU 
heridos por parte de los "a'-ditM" y den 
muertos y diez y seis herido» per partí 
de la población olvlL 

L A COSTA D E L MAR DEL NORTE 

Berilo. 4. 
El día 4 de SopUembre de 1920 el Oobíeí. 

no alemán protestó ante la Conferencia di 
em lujad o rea de la daoisióo de la OomUiéo 
oiilitar Interaliada de control, referente ti 
desarme de las (orUDeMiOBee de la oosta 
inar del Norte. 

Bl día 31 de Diciembre pasado reelbió d 
GoHerao alemán la centestaddn de la Con-
fereuoia de embajadores, dieieodo que man
teóla las deoisionw de la Cemlsión mlütár 
de control, por no pareeerie Je»Bflna<ic fcl | 
objeciones del Gobierno alemán. 

PUBLIOAOICN DE MOTAS 
Pafla, 4. , 

L í caís l ión d i l desarme do Alemania pfS* 
vocó ayer la pubtieaeión de varias noUt 
anoaetáiMlese además otras nuevas. 

Bl Gobierno franeés dió a la pnbHotMM 
su nota del 81 de Diolambre en ta anal hc 
ole constar el ineumpiimlanto de lea acm-1 
premisos oentralde» en Spa por Alemania. 

Desde Bertto l ú a asuneiada que esta nd-1 
ta ha sido seotestada ya Según el •T-n 
Journal", esta contestación no habla sltfo 
reefhida anoche todavía « a el rntolBie^a | 
da Negocies extranjM^s. 

A lo que parees, el espíritu de este &• 
oumente se eoeueatra Insnlrado en el eenS-
do de que el Oobteroo atemáB ne puedt 

t r a s o ñ a r que le* aliados hayan querido oa-
cHr una «osa ImpesjWe de oumplfr pera Me 
«tanta. Agregr., sagYin se cree, la nota <¡a\ 
en al convenio de Spa hay cosos de isM 
posible cumplimieato. 

LOS EXCESOS OBRMANIOOS 
Berlín, I . 

El Gobierno alemán, en su ceateitacüa 
a la note del general Noilet, presidente di 
la Gemáalón Interaliada de control, se '!• 
fuerza, sor lo que respecta a la eucttiM 
de la pefiefa de swurMad, en poner de m-
nlQeato que en tiempo oportuno se poM 
en eenedmlento de la referida Corri^iH 
interaliada de control qu* diversa» egruD»-
cienes de la referida poüete de stgur-¿:i 

Iuedamn disueltas en deternuaade» Este* 
M, DO habiéndess heche lo mismo 

otro» estados, acerca de ' •» coales ni ««* 
renda se hizo en la nota, por la scniiii» 
razón de que en dlehos Bstades no 
existido nunca la policía de soguridad. 

El Gobierno alemán pene de « n e r e j 
diferencia enlre la poMcla actual y l» 
ligua. Esta tenia por oaracter la unidad <*> 
armamentos, cafione» lanza-bombas y ' * 
za-llamas, mientras que aqséüa está a ' 
órdenes de las autoridades loeflee. • 

Afiade la nota que las ametralladoraí 'JJ1 
actualmente usaba la policía serán ent* 

da auo alguno» Individuo» de la • " K j ! 
policía formaa parle ds la moderna y " I 
razones de de oooaomfa el que siga u ^ l 
do el uoUsrae verde. . I 

Eos agentes de la .poUoIa criminal y " J l 
mlnUtraOva — alada la cota alemana-;"! 
forman parte de la policía de 6*fa¡2fT| 

, - J limpoco deberán ser 'ncIaf<,,* " ^ 3 
nümert do hombre» de que debe *»1,pl 
si «Jircito alemáa. ^ 1 

La nota termina protestando de W "Jl 
veraclfin del general KoHet acerca * 
haya habido Incumplimiento ñor paQ* mi 
Alemania de las clausulas del TcW*" 1 
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Palabras 
BarUa, 4. 

Además do las Idaas contenidas en la 
pata que como oontastaolén del Gobierno 
ftkm&n t 1* nota del geaerat Nollat ha sido 
expedida 7 que sen ya eonocidas, trata al 
Gobierno Se la oueatlai de las municiones 
« armas requisadas per la policía o entra-
cadas volumariamente por la población. 

Han sido entregadas casi por complete 
dice >a nota—toda* las arma* que existían 
ao quedando por recoger sino unos qul-

1 dantos fusiles qua oportunamente serán en
tregados o destruidos. 

El desarme da las organizaciones de auto 
I protección estará Urminaro en el actual mee 
| da Enero. 

En Prusia y Baviera, la situación inte-
Jrior ha hecho más difícil el cumplimiento 
Ide los compromisos contraídos, sin qae ello 
I tibia en contra de la buena voluntad del 
lOobieruo alemán. 

Las citadas organizaciones de auto pro-
|lec:i6n serán disueltas lo más rápidamente 
Ifosiblt, habiendo cesado ya toda clase de 
Iftlaclone» entre las mismas y el ejército 
pigular. 

No es cierto que no haya sido entregado 
lluteramenta todo el material de guerra. Lo 

pe ocurre es que hay que distinguir en 
etermlnadas casos, pues no puede ser con-

lUderado material de guerra, por ejemplo, 
| l u armas para la esgrima, los cartuchos 

«ra los ejercicios de Oro, ato. 
Esta cuestión deberla ser sometida a una 
sllOn de peritos que la estudiara dete-

ildanients despuós acerca de la misma. 
En lo que se refiere a ciertas plazas Tor

teadas, tales come la da Koenlsberg, el 
obierno alemán presentará oportunamente 

i nota con explicaciones acerca del asunto. 
El Gobierno alemán no se resiste ni 

Micho menos a cumplir las cláusulas del 
atado de Versalles relacionadas con la en-
ejta del material de navegación aérea, si 

Hen propone que, pra evitar controversias 
BjustlQcadas, se tómela el asunto a una 
'cmislén de arbitraje o se trate vrebái-
wte en una reunión de diplomáticos y 

étnicos especialistas. 
Agrega que en todo momento Alemania 

" ba esforzado y se sigue esforzando pa-
cumplir sus compromisos, con toda leai-

PARENTE818 

Copenhague, 4. 
negociaciones entre log representan-

" de Lltuania y Polonia serán suspendidas 
•nen'Aneamente, p.ira permitir a los dé

los lituanos celebrar una conferencia 
» su Gobierno. 

POLITICA OTO*ANA 

I Constantlnopla, 4. 
I lEformea oficiosos aseguran que se ha 
reado ya a un acuerdo entre las delega-

del Gobierno y los jefes del partido 
«erado. 

[falta únicamente ultimar algunos extre
me puro detalle. 

KRA6SIN EN RUSIA 

Londres, 4. 
I " r a el di» 6 del actual mes de Enero 
ii"?0i flJtd* f,<>ha deI regreso a Moscú 

• i «lepado sovlotlsta seflor Krassln. 
l ^ * reemplatado por el Ingeniero Lom-

'sof, UDigQ de Litwinoff. 

ESCASEZ DE F L E T E S ESCANDINAVOS 

, Londres, 4. 
k ?:,v?rf? de 'os e-madores SMSBdlp*-

A^r? d*do orden a sus embarcaciones 
;;s-a» ea la desembocadura del Tyno, 
Mué regresen a sus respectivos puertos. 

La orden obedece a la escasez de los fle
tes; a consecuenols de la misma, las em
barcaciones que abandonarán el litoral b r i 
tánico representan 400.000 toneladas. 

La protesta de Irlanda 
Moción rechazada 

Dublin. 4. 
El Consejo municipal ha rechazado una 

moción pidiendo una tregua mientras duren 
las negociaciones con el Gobierno Inglés. 

EJ Jefe naelonailsUL 

, ^_ Londres, 4. 
La Prensa confirma la llegada de Mr. De 

Valara a Irlanda. Se asegura que el leader 
del nacionalismo irlandés tiene la intención 
de publicar en breve un manifiesto dirigido 
al pueblo Irlandés. 

ü . - i , . La ley marcial extendida 
Dublin, 4. 
El virrey de Iralnda ha hecho extensi

va la declaración de la ley marcial a los 
fondados de Clarke, Waterford, Wesílrd y 
KJlkenny. 

INOLA TERRA Y GRECIA 

. . ' Londres, 4. 
La Agencia Reuter publica la siguiente 

información: 
E! Qab.'nete ¡«nlánioo se propone modi

ficar sus relaciones oflclaks con el Gobier
no de Atenas. Las relaciones futuras ent r í 
las des naciones dependerán de la actitud 
del pueblo heleno. 

.El no haber sido ratificado el tratado 
de Sevres por Intrlaerra dependía de cier
tas reservas del r.irlamento, pero en vista 
de los aconteclmieiitos recientes esperará 
para hacer esa fallfleaolón. a que se aolasj 
la situación en Orlente. 

El Gobierno Inglés no tiene ni ha tenido 
jamás Interíe alguno en Isa cuestiones pen
dientes con el Gobierno de ConsUntinopla y 
Slustatá Kemal Hajá. • 

LOS ELOQIOS POSTUMOS 

i Viena, 4. 
La impresión domlaante en los comen

tarios nue ha sugerido a la Prensa' aus
tríaca la muerte del marlical Belhmann 
Hoiiwe< PS la de que fué un hombre hon
rado, pero que no halló el modo de sus
traerse a las Imposiciones del militarismo 
alemán. 

APLAZAMIENTO 

Bruselas, 4. 
Se sabe de buena fúñete auf ha sido 

menester aplazar por algunos días la confe
rencia Internacional de peritos que debía 
reuairsa en esta ciudad en los primeros días 
de Eaero, a causa de la necesidad en que 
se hallan algunos delegados de tlonspo pre
ciso para completar sus documeutos. 

STt SUSTITUCION 

Chertmrgo, 4. 
El ahnlranle Husso. Jeíe de las fueraas na

vales sortéamerlcanas en Europa ha sido 
nombrado para ocupar un oargo ea el m i 
nisterio de Marina de los Estados Unidos. 

Le sustituirá el almirante Nlbieeck, el cual 
os esperado en este puerto el dia 7 del ac
tua l 

Organizaciones 
comunistas 

Varsovia, 4. 
Desde Helslngfors comunican detalles so 

hre las organizaciones comunistas alema
nas en Heseú. 

Ei DiaUa Spartakus está dirigido por el 

capitán Wrunn y otros viente oficiales ale
manes, los cuales «a ocupan ahora de la fot 
maclóa de todo un regimiento de Infüote-
ila alemana, teniéndose el proyecto a or* 
panizar después otros de caialleria y a r ü -
Ltrla . 

Este Centro Spartakus está en estrecha! 
relaciones con los elementos dlrectore* 

ruios. 

La cuestión de Fiume 
Bajas. 

Roma, 4. 
Los Incldentss de Flnme, desde el día 2 dé 

Diciembre hasta la firma del acuerdo oca
sionaron la muerte a 17 soldados de las t ro
pas regulares italianas y de 18 legionario* 
de D'Aonunzio. Los Hállanos tuvieron ade
más 120 heridos y 50 IcgioDarios. Resulta
ron además dos muertos da la población c i 
v i l de Flume y diez heridos. 

Buques salidos de Fiume 

Trieste. 4. 
En las primeras horas de esta maflanS 

zarparán de! puerto de Flume los contra
torpederos "Nullo" y "Bertonl", asi coma 
tres torpedos, con rumbo a Italia. 

A la normalidad. 
Trieste, 4. 
Dos contratorpederos y tres porpederos 

italianos salieron de Fiume ayer por la ma-
Sana. 

De Fiume comunican quel a ciudad ba 
vuelto a su aspecto normal. 

Loe legionarios. 
Abazzla, 4. 
Ha llegado a Mazzllla el primer tren con-

dudeado legionarios flumeses, que forma
ban parte de los cuerpos <1.sueltos. 

HUELGA SUECA 

Estokolmo, 4. 
Los obreros mecánicos de la marina mer

cante han declarado la huelga general. 

NOTICIAS SIN FUNDAMENTO 

París, 4. 
Los periódicos cspafioles han publicado 

estos días informaciones diciendo que tas 
agresiones cometidas por los indígenas fron 
terizos a la zona española eran provocadas 
por elementos de la zona francesa. 

Esas Informaciones están faltas en ab-
ssluto de fundamento, sugun han puesto .Ta 
manifiesto al s ír interre gados el ministro 
de la Guerra y el general fierenguer. 

Entre las autoridades de las zonas fran
cesa y espafiola reina la mayor Inteligencia. 

Este silero 
la sise so-

a ía 

gateriiíva. 
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Í IA IHTEUflENOIA AMOLO FRANCESA 
« Londres, 4. 

Esto tarde se ha reunido el Consejo de 
tifoJfflros. «eordando oplaaar en pra**plo 
H pro velada reunión de primero» •UtMIKM 
aliados que se ha de variflcar en Parts. 

Desde luego esU de acuorrfo con ta ne-
eesldod de osa rrunk^n, y en cuanto a la 
fecha, pudiera fijarse para mediados de es-

46 ¿i Gobierno británico tiene en M j v e á * 
varios documentos y ha de examinarlos y 
aumiua el examen no haya do aer precipita
do, se erec que podrá cilai- terminado en un 
plaao relativamente corto. 

B Gobierno se Hmttari a exarmnarlns de 
surrle que dependa la fecha de la llagada 
« I-íris de Mr. Moyd George. creytodc«e 
oue en definitiva la focha de la conferancia 
fa fl¡ari el Consejo auprejno. 

Es muy posible <jac el nuevo « n w j a d o r 
de Franola en Londres, con^e de Saint Au-
lalre, apJaoe su salida de farls basta dee-
pués de celebrarse la proyectada conferen
cia, con objeto do encontrar se presente en 
las deliberaoíones. 

O — 

Servicio telefónico 
de madrugada 

UN CHOQUE EN MADRID 
Madrid, Ci 

- Esta noche, a causa de la nlbla, han cho
cado en la estación de Las Delicias dos lo
comotoras que manloterabaa. 

Los maquinlsln» Vicente Martín Deogra-
cias, Bernardo Vlla y Josó Sosa Molinero, 
Jjan resoltado heridos, el primero de gra-
.vodad. 

Las mámiinas sufrieron eravea averias, y 
ica <!e ellas buedó fuera de la vía. 

PARA DESPUES DE LA SESION 
Madrid, 5. 

, Mafiana. miércoles, despulís do la sesién 
del Congreso, los ministros se reunirán 

(n la Presldendla para celebrar Consejo. 

Los ciervistas 
y su jefe 

Madrid. 5. 
• Esta noche ha reunido el aeflor La Oier-
.ta en su domicilio • todos los diputados 
f senadores amigos suyos, celebrando un 
rambio de Impresiones acerca los debates 
^arlani'-ntartos. 

So lia nonvenido en dar un amplio voto 
de confianza al seftor La Cierva para que 
'en el ni omento que lo estime oportuno 
jilantee el debate político en nombre de la 
m.nerla. 

Cámara de Comercio 
En la sesión últimamente celebrada por 

esta entidad el presidente dió cuenta de 
las gestiones realizadas referentes a la pe
tición dirigida al ministro de Fomento con 
el objeto de que se exceptúen las cajas-
muestrario de los viajantes de las medidas 
dictadas por algunas Compaliias ferrovia
rias y en virtud de las cuales no se admiten 
facturaciones a gran velocidad de peso su
perior a 60 kilos y do que se admita la fac
turación de dichas cajas los domingos y 
días festivos; a la Instancia en las súpli
cas encaminada» a que el ministro de Ha 
cunda ampliase las fechas que. para la exao 
ción de los iraevoa derechos de Importación 
63 fijaron la réaj -.«••den de 29 de No 
.vitmbre flitiico y prorrjgar* la apllcaolón 

las Compafiías colectivas y eomündltarlai 
simples del régimen de la conlrlbuoióB so-
re las utilidades, aclarando las dudas que 

«alstlan acerca Je la aplicación de lo» tipos 
señalados por la nueva ley a los balanoes 
o (respondí antes a ejercicios an tarto rea. pe 

ticiones qus han sido resueltas negativamen
te por el ntenoioaado ministro. 

Enteróse la Cámara de la gestión realiza
da para lograr remolí i a la peMístente es-
asez da monedas de olnco, dies y cincuenU 

céntimos en esta plaza y de haberse eva-
ouado numeresi» consuiUs relativas a la 
condonaelón de los derechos de almacena
je y paralización de material devengadas en 
las estaciones ferroviarias de esta «iudad y 

los nuevos derechos de impqrtaolón de 
varios artículos. 

La Cámara acordó exponer a la Dlreo-
ción general do Comercia e Industria las 
dificultades que ofrece un proiyecto enca-
mlnado a la expansión da nuestro eemercio 
con Egipto, acerca del cual solloitd dicho 
centro su parecer; espresar sus deseo» fa
vorables a la pronta realización del proyec
to de construcción de una linea directa da 
Marsella a Turln por BrlanQan y Oulx. que 
acortarla considerablemente la oomunloa-

elón con Turln y apoyar una Instancia de la 
Cftmara de Comercio de Menerca en que ae 
Interesan mejoras en los servlolos posta
les. 

Finalmente, aprobó el dictamen de la Co
misión especial oomkrada para estudiar la 
demanda del Sindicato Ofiolal Harinero re
lacionada con las fianzas que se exigen para 
efectuar expediciones de Irigoa y tarlnas, 
ssl como la gcsU<n efectuada «n apoyo de 
la Instancia de la mencionada entidad. 

En una comida intima, 
los senadores y dipu
tados regionalistas ha
blan de muchas cosas; 
pero, que se sepa, no ha
blan de los presos ca

talanistas 
En el hotel Rita se reunieran ayer a 

medio día, en comilona Intima, los senado
res y diputados a Corles regionalistas que 
se baüaa en Barcelona. 
_ Duaante la comida buba cambio de i m -

prcstOntS á í s fe f de la próxltí» eampafia par-
iamenlarla, reinando absoluta unanimidad 

do crilcrio entre los comensales. 
Adoptáronse acuerdos, que permanecen 

refcervados, orejándose, sin embargo, que 
la nota dominante de estos acuerdos es la 
do que la miñona regionabsta parlamenta-
r,a permanezca a la espeefativa hasta cono-
rer el programa-del Gobierno y la forma 
en que lo desarrolla, dependiendo, en todo 
CASO, de ambas circunstancias |a actitud 
que les parlameiitariús catalanes adictos a 
a Lliga deban observar en las actuales Car

ies. 
Que se sepa, no se habló en esta comilo

na de Ies preso» catalanistas que ae 
cuentraa en la Circel Modelo, 

La policía da vigllanoto hace buena h (rt 
seguridad. 

Ayer tanta t i comercanta don Rafael Pe.i 
I&dé. hali¿adaaa en la Diagonal esptna¡g| 
un carro para cargar hierro de la casa Mt«.| 
lie», vló»o sorprendido por dea sujetos 0111 
trajeados y peor «arado», qus. «nnados fc| 
revúlvers. trataron de detenerle. 

El señor Parladii. sorprendido, tnv^ | | 
loe Individuos en cneaüóa a acoiapafiarle i 
easa MlroHcs, deuda quedó evidenciad] 
planea policíaca. 

Y hasta la próxima. 

En la calle de P roven ís , entre las 
Muntaner y Artbcu. el auto número 2.til 
atropelló a im Joven de catorce aflos. 
mado Juan Ruis Ora, habllanta en la e n 
lera de Sarr i i . 

Resultó con uba fuerte contusión «n l 
reglón frontal y conmoción cerebral, de pnl 
nóstico reservado, de las que fué aFisillf 

el Dispensario de la calle da Sepfll 
veda. 

El paciente pasó a au domicilio. 

Mañana la Agrupaoió d'Andes Aiurabú i 
l'Escola Catalana asistirá al apleo que urJ) 
mente ae celekra en U vertlents del 
dabo. 

Punto de reunión, á las UBte de la mu 
na en el local social. Moneada. S I y 33, 

La Junta, dlrcotiva de la Cámara Mena 
t i l en su última reunión tomó, entre ob^ 
los siguiente» acuerdas: 

Haber visto con la mayor aatlsfaccidii I 
gestiones practicada» por su presidenU, 
ñor Cabré, en orden al conflicto baca 
qus últimamente ha experimentado esta i 
dad y Jera generosos ofreeiadentos heí 
Banco de Barcelona en vista de las aoO 
las circunstancias en qus se eneuenln 
dirigirse a la Cempafila Peninsular de ' 
léfonos exteriorizando el descontento de i 
abonados por el lamentable estado de i 
lineas y el deneienlislmo férvido que 
ta el personal encargado de laa coma 
done», recabando la nortnallaadún 
servidos para acallar las quejas jusli 
das de los industriales y demás abo» 
que pagan por un servicio que C J Í -
utilizar. 

En la Caja do Ahorros Ingrc-i.'' 
pasada semana 85I,G34 poseías proce 
de 6,560 Imposiciones. Se han »»''s 
por 1,974 reintegros l , t l 2 , 5 n ' 6 5 p« 

A fin de dar fadlldade» al numeroso] 
bllco que eoncurre a visitar la t i } -
Regional de Higiene Inn.ugurada hace 
días en la Universidad Industrial, ' 1 
y habiéndose terminado ft inetaMMía 
elíctrica, la Junla organizadora, ecrr» 
diendo al favar que dispensa el P4 
la obra de cultura «jue se está re*8 
Ua acordado ampliar la» hota» d* 
siendo ¿stas de uuuva a una de U 
de tres a seis de la tar4» los dtoí 
rablií» y insta las siete de la nochí -: 
festivo». . " , 

Jmmamtm « • B . ramciptí^o, StcUiiun Bia&ck^ 8 b i t , teiM. 


